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Ex-senador e coordenador da transição vai assumir a 
presidência do Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Lula já adiantou que a venda de estatais está 
descartada. Para o Ministério da Fazenda, Fernando Haddad 

anunciou Gabriel Galípolo e Bernard Appy em sua equipe. 
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Privatização para 
com Mercadante 

na chefia do BNDES

Correio debate 
Brasil 2023

A caminho da 
energia limpa

Seminário, amanhã, no 
Centro de Convenções, 

reúne grandes nomes do 
cenário nacional em busca 

de ideias para principais 
setores do país.

Cientistas americanos 
conseguem gerar energia a 
partir do processo de fusão 
nuclear. Experimento não 
produz gases radioativos 

nem gases de efeito estufa.

Novo governo revogará todos 
os decretos de BolsonaroJane Godoy

Amauri Segalla

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Almoço e desfile no evento de 
Natal do ICB. PÁGINA 17

Mercado elogia Galípolo, mas 
desconfia de Mercadante. PÁGINA 8

Petistas e Ibaneis vão discutir 
segurança pública. PÁGINA 14

Se o Centrão se sentir “traído”, 
o inferno é o limite. PÁGINA 4

A bagunça em Brasília estava 
escrita nas estrelas. PÁGINA 2

IPTU/IPVA Câmara Legislativa aprova reajuste de 5,97% para o próximo ano

As marcas de uma noite de terror e violência estavam espalhadas por uma grande área da região central de Brasília. Na manhã seguinte 
ao ataque de um grupo de apoiadores do presidente Bolsonaro ao prédio da Polícia Federal, na W3 Norte, para tentar libertar um indígena 
Xavante, comerciantes e donos de veículos incendiados — pelo menos oito, entre carros e ônibus — relataram ao Correio os momentos de 
desespero. “Eles colocaram botijões de gás dentro dos carros queimados. Isso aqui teria explodido”, comentou Luiz Henrique, supervisor 
de um posto de gasolina (foto/D) que foi invadido. O prédio da 5a DP também foi depredado. Secretário de Segurança do DF, Júlio Danilo 
afirma que os responsáveis pelos atos estão sendo identificados pelas imagens das redes sociais e das câmeras de segurança. Segundo 
ele, encontrar e punir os extremistas é prioridade. Criticada por políticos e nas redes sociais, a Polícia Militar terá cinco dias para relatar 
os confrontos e a ação das tropas contra os manifestantes ao Ministério Público. “É surpreendente o que aconteceu, o fato de a PM não 
ter efetuado prisões”, questionou o deputado distrital Fábio Félix (PSol). Como consequência da baderna, a Esplanada dos Ministérios 
voltou a ser fechada ao trânsito (foto/E). A segurança do hotel (foto/C) onde está hospedado o presidente Lula também foi reforçada. 

Manifestantes do QG 
estavam nos atos, diz SSP   

Lula afirma que Bolsonaro 
incentiva grupos fascistas

Segurança caça extremistas. 
PM terá que explicar atuação     

PÁGINAS 18 A 20

PÁGINAS 2, 3, 13 E 14

Um grande orgulho 
Conheça Maria del 
Carmen Ganzelevitch, a 
marroquina que mora em 
Brasília há 50 anos. 

A noite Al Hilm de Messi
Liderados pelo camisa 10, hermanos chegam na final 
impulsionados pelo mesmo mantra da nova bola da 
Copa, batizada de “o sonho”, em árabe.

Carlos Vieira/CB/DA Press

Juan Mabromata/AFP
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NOVO GOVERNO

Lula acusa Bolsonaro 

de incentivar “fascistas”
Integrantes da futura gestão elevam tom contra baderneiros que vandalizaram centro de Brasília e avisam: “absolutamente 

todos” os envolvidos estão sendo identificados. Presidente eleito diz que atual chefe do Executivo estimula manifestações nas ruas 

A 
cúpula do governo de 
transição fez um duro 
discurso sobre a bader-
na provocada por extre-

mistas que queimaram veículos 
e promoveram cenas de terro-
rismo em Brasília na noite de se-
gunda-feira. O presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva atribuiu 
a responsabilidade ao atual chefe 
do Executivo, Jair Bolsonaro. “Es-
se cidadão continua incentivan-
do os ativistas fascistas que es-
tão na rua”, enfatizou o petista, 
durante a cerimônia de encerra-
mento dos trabalhos do gabine-
te provisório, no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB). “Ele se-
gue o rito que todos os fascistas 
seguem no mundo. É importante 
a gente saber que eles fazem par-
te de uma organização de extre-
ma direita que não existe só no 
Brasil. Esse grupo veio para ne-
gar. Veio em nome de defender 
os costumes, a família, e o que 
mais fazem é negar as coisas da 
própria família.”

Lula também criticou o fato 
de Bolsonaro ainda contestar o 
resultado das urnas e não ter ad-
mitido publicamente a derrota. 
Eleito pela terceira vez, o petista 
lembrou que foi derrotado tam-
bém três vezes em corridas pelo 
Planalto. “Ele está mostrando o 
que é, agora. Eu perdi três elei-
ções e, nas três, voltei para ca-
sa, lamentei, chorei, me preparei 
para ganhar a próxima (...) E to-
das as vezes que eu perdi, eu res-
peitei quem tinha ganho, e cum-
primentei o vitorioso”, destacou. 
“Esse cidadão, até agora, não re-
conheceu a sua derrota, conti-
nua incentivando os ativistas fas-
cistas que estão na rua se movi-
mentando. Ontem (segunda-fei-
ra), ele recebeu esse pessoal no 
Palácio da Alvorada. Ele tem de 
saber que o Palácio da Alvorada 

Lula disparou contra o atual presidente: “Ele segue o rito que todos os fascistas seguem no mundo”

EVARISTO SA / AFP

Apesar dos violentos e seu vandalismo, a democracia segue seu curso

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O vandalismo dos bolsonaristas in-
conformados com a prisão de um xavan-
te bolsonarista, baderneiro — suposta-
mente convertido ao Evangelho e oficia-
do pastor quando estava preso por trá-
fico de drogas —, na noite de segunda-
feira, em Brasília, sinaliza muitas coisas, 
mas não a força suficiente para impedir 
a posse do presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva. Sua diplomação pelo pre-
sidente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Alexandre Moraes, que determi-
nou a prisão preventiva do índio renega-
do por sua tribo e a soldo de um fazen-
deiro do interior paulista, demonstrou 
que a democracia segue seu curso, com 
suas pompas e ritos, que consagram o 
nosso Estado democrático de direito.  

O sociólogo Manuel Castells, minis-
tro de Universidades da Espanha — dis-
cípulo de Alain Touraine, Michel Fou-
cault e Jürgen Habermas —, destaca que 
a democracia se constrói em torno de re-
lações de poder social que vão se adap-
tando à evolução, mas sempre acaba por 
privilegiar o poder que já está cristalizado 
nas instituições. E com o poder cristaliza-
do ficando cada vez mais poderoso, mais 
difícil fica de eliminá-lo ou combatê-lo. 
Isso acaba por desencorajar a criação de 

novas representações políticas ao fazer 
com que o cenário político se mostre ca-
da vez mais dominado por grandes parti-
dos, enraizados há mais tempo.

Partindo dessa premissa, podemos 
constatar que o tsunami eleitoral de 2018, 
que levou Bolsonaro ao poder, ao mes-
mo tempo em que foi resultado do des-
colamento dos partidos da sociedade, 
por seu cretinismo parlamentar (que na-
da mais é do que a defesa dos interesse 
próprios dos políticos e não das ideias e 
eleitores que lhes deram origem), repre-
sentou a derrota dos movimentos cívicos 
que emergiram da crise do governo Dil-
ma Rousseff em 2013. Esses movimentos 
não conseguiram dar origem a uma al-
ternativa de poder de caráter liberal. Es-
vaziados, sua base social foi capturada 
pelo bolsonarismo, um movimento as-
sumidamente reacionário, cuja atuação 
reproduz a velha extrema-direita da crise 
política e da radicalização dos anos 1930.

Agora estamos diante de um novo ci-
clo, em que o presidente Jair Bolsonaro, 
líder carismático desses movimentos, 
perdeu as eleições para o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, fundador e lí-
der do maior partido de origem operá-
ria da história do país, num processo de 

polarização esquerda versus direita que 
precisa ser ultrapassado, mas se retroa-
limenta. Entretanto, há uma diferença 
fundamental entre Lula e Bolsonaro: 
o primeiro tem um partido com expe-
riência política e eleitoral, e o segundo, 
não; lidera uma militância fanatizada e 
organizada à margem dos partidos que 
lhe deram governabilidade.  

Diria Castells, quem paga esse pato é 
a sociedade, que se vê longe do sistema 
político, ao mesmo tempo em que o pro-
cesso de renovação e evolução política do 
país fica tolhido pelos partidos dominan-
tes. Mas não sejamos maniqueístas, o ou-
tro lado dessa moeda é o fortalecimen-
to das instituições políticas, ainda que 
por uma “partidocracia”. Assim, a viru-
lência verbal e vandalismo dos bolsona-
ristas-raiz são preocupantes, desnudam 
a mentalidade fascista de suas lideran-
ças, porém, ao mesmo tempo, revelam 
um certo desespero diante da força das 
instituições e do curso da democracia.

Bagunça tem limite

A bagunça ocorrida em Brasília no 
dia da diplomação de Lula estava escrita 
nas estrelas. Foi orquestrada e mostra as 

intenções dos grupos golpistas que per-
manecem à porta dos quartéis, com pro-
posito de impedir a posse do presidente 
eleito. Mas esse tipo de ação serve tam-
bém para isolá-los e pôr uma saia justa 
nos aliados de Bolsonaro que se passam 
por liberais e flertam com o autoritaris-
mo, bem como as autoridades de segu-
rança cujos serviços de informação sa-
bem o que está se passando. Como um 
novo ciclo que se abre, esses grupos de ex-
trema-direita, com sinal trocado, se depa-
ram com as mesmas dificuldades dos mo-
vimentos cívicos que não conseguiram se 
integrar ao processo político institucional 
e se esvaziaram como força eleitoral. A 
chave do que está ocorrendo é o Centrão.

O cientista político Carlos Melo, pro-
fessor do Insper, a propósito do momen-
to em que estamos vivendo, numa con-
versa política entre amigos na segunda-
feira, fez uma observação fundamental: 
ao separar a extrema-direita bolsonaris-
ta do Centrão ao analisar a força de Bol-
sonaro. Segundo ele, a sobrevivência dos 
políticos do Centrão depende da relação 
com o governo, e não da liderança de Bol-
sonaro. Por isso mesmo, a construção da 
governabilidade de Lula passa pela ins-
titucionalidade da política, e não pelo 

confronto nas ruas. Esse seria o jogo dos 
violentos. Complemento: quando Chur-
chill disse que “a democracia é a pior for-
ma de governo, com exceção de todas as 
outras formas que foram experimentadas 
de tempos em tempos”, estava se referin-
do à capacidade de a democracia liberal 
do Ocidente sobreviver às crises que ela 
própria engendra. Foi mais ou menos o 
que ouvi de um general no Comando Mi-
litar do Planalto às vésperas do 7 de se-
tembro do ano passado: “A democracia é 
barulhenta, mas tem instituições fortes”.

Em tempo: o presidente Jair Bolsonaro 
está chocando o ovo de uma serpente nati-
morta. A correlação de forças políticas, com 
a derrota eleitoral, está se alterando rapida-
mente, porque o governo é a forma mais 
concentrada de poder e o aparelho buro-
crático-administrativo já gravita em torno 
do novo presidente da República e das for-
ças que o apoiam. Os bolsões de resistência 
são localizados e estão sendo desnudados, 
principalmente na área da segurança pú-
blica. O que houve em Brasília foi omissão 
e conivência com os baderneiros, mesmo 
assim, diante da escalada, chegou uma ho-
ra em que a repressão aos manifestantes te-
ve que ser adotada. Não houve prisões na 
segunda-feira, mas serão inevitáveis.

NAS ENTRELINHAS

Minervino J?nior/CB/D.A Press

é patrimônio público, aquilo não 
é dele, não é da mulher dele, não 
é do partido dele.” 

Imperativo

O recado mais forte sobre os 
atentados partiu do futuro mi-
nistro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Flávio Dino. “Em 1º de ja-
neiro, tudo aquilo que não pô-
de ser feito nesses 15 ou 20 dias 
(até a posse) será feito. Não é 
apenas uma orientação políti-
ca, democrática. É um impera-
tivo da lei”, sustentou. Segundo 
ele, “absolutamente todos” os en-
volvidos nos atos de vandalismo 
estão sendo identificados e in-
vestigados.

Na noite de segunda-feira, ra-
dicais bolsonaristas atearam fo-
go a carros e ônibus e enfren-
taram a PM no centro de Bra-
sília, após a prisão do cacique 

indígena José Acácio Serere Xa-
vante — determinada pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
a pedido da Procuradoria-Geral 
da República (PGR) —, sob acu-
sação de promover atos antide-
mocráticos.

Dino afirmou que o Governo 
do Distrito Federal (GDF), “ape-
sar das dificuldades”, está atuan-
do na contenção e responsabili-
zação dos envolvidos. Até o mo-
mento, porém, não ocorreram 
prisões, mas o governo eleito in-
dica que haverá ações duras con-
tra os criminosos assim que a no-
va gestão tiver início. 

A segurança de Lula foi re-
forçada, sob o comando do fu-
turo diretor-geral da Polícia Fe-
deral, delegado Andrei Passos. 
Dino afirmou estar em conta-
to direto com o atual titular da 
Justiça, Anderson Torres, para 
acompanhar a apuração. 

A postura de Torres no episó-
dio, por sinal, chamou a atenção. 
A única declaração do chefe da 
pasta sobre os atos violentos foi 
via Twitter, horas após a sequên-
cia de depredações e da invasão 

da sede da PF. Ele escreveu que 
“tudo será apurado” e que “na-
da justifica as cenas lamentáveis 
que vimos no centro de Brasília”. 
Coube justamente a Dino, mes-
mo ainda sem ter assumido a 

pasta, condenar veementemente 
a baderna e garantir que os vân-
dalos serão punidos. 

A presidente nacional do PT, 
Gleisi Hoffmann, criticou o fato 
de ninguém de sido detido, ape-
sar da gravidade dos atos. “Ba-
derna em Brasília teve cara de es-
quema profissional. Muito estra-
nho que ninguém foi preso”, es-
creveu em uma rede social.

Em nota, a Secretaria de Segu-
rança Pública do DF confirmou 
que não houve detenções: “A SSP/
DF destaca que, para redução dos 
danos e para evitar uma escalada 
ainda maior dos ânimos, a ação 
da Polícia Militar se concentrou 
na dispersão dos manifestantes”. 
A pasta também assegurou que 
“esses atos, praticados por grupos 
isolados, estão sendo apurados pe-
la Polícia Civil do Distrito Federal, 
e os participantes, uma vez identi-
ficados, serão responsabilizados”. 

Posse

Outro temor que surgiu após 
os ataques é em relação à segu-
rança na posse. Quanto a isso, no 
entanto, ainda não foi anunciada 
nenhuma mudança na organiza-
ção do evento, que inclui carava-
nas, acampamentos e acolhida 
das pessoas que vêm à capital fe-
deral para a cerimônia. Alguns pe-
tistas, porém, expressam receio. “A 
gente espera que não ocorra nada, 
né?”, destacou um parlamentar.

No discurso de ontem, Dino 
assegurou que os extremistas 
não vão prejudicar o evento da 
posse. “É claro que nos causa re-
pulsa que, a estas alturas, ainda 
haja esse tipo de atitude violenta 
e antidemocrática contra o voto 
popular. Mas, ao mesmo tempo, 
temos de relativizar, porque es-
ses grupos não tiveram, não têm 
e não terão forças para vencer o 
povo brasileiro”, garantiu o futu-
ro ministro da Justiça. “Vamos fa-
zer a maior posse presidencial do 
Brasil em 1º de janeiro.”

Michelle Bolsonaro

O senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) pediu 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), ontem, que a primeira-
dama Michelle Bolsonaro 
seja incluída no inquérito dos 
atos antidemocráticos, assim 
como outras pessoas que 
tenham financiado, apoiado 
ou incentivado os atos de 
vandalismo bolsonaristas. 
Michelle teria enviado 
lanches a apoiadores do 
presidente Jair Bolsonaro 
que acampavam em frente ao 
Palácio da Alvorada. Segundo 
o parlamentar, esse grupo 
foi responsável pela baderna 
provocada no centro de 
Brasília na segunda-feira. 

Postura de 
Torres ante os 
atos violentos 

é alvo de críticas

 » VICTOR CORREIA
 » LUANA PATRIOLINO
 » ÂNDREA MALCHER 
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Congresso reage a vandalismo
Deputados e senadores se dividem sobre atos violentos em Brasília. Há parlamentares que culpam black blocks, não bolsonaristas 

D
eputados e senadores 
condenaram os atos vio-
lentos no centro de Bra-
sília, promovidos por ra-

dicais bolsonaristas na segunda-
feira. Congressistas destacaram, 
também, a falta de proatividade 
na repressão e na identificação 
dos baderneiros.

“Se fosse professor protestan-
do, se fosse sem terra protestan-
do, certamente teriam algumas 
dezenas de pessoas já crimina-
lizadas. Teriam dito que elas te-
riam provocado a polícia. Agora, 
como tinha gente da extrema di-
reita, dessa milícia civil bolsona-
rista, que foi e segue sendo orga-
nizada pelo presidente derrota-
do Jair Bolsonaro, com essa fon-
te de financiamento empresa-
rial que precisa ser identificada 
e devidamente punida no Brasil, 
como são eles, nada aconteceu”, 
criticou a deputada federal Sâ-
mia Bonfim (PSol-SP), na tribu-
na da Câmara.

A parlamentar afirmou 
que, em 2023, a intenção é de 

instaurar uma comissão parla-
mentar de inquérito (CPI) para 
identificar os criadores e finan-
ciadores do movimento.

O deputado e membro da 
equipe de coordenação da tran-
sição, Aliel Machado (PV-PR), 
considerou estranha a falta de 
eficiência da polícia, com o apa-
rato e tecnologia que possui. “Se 
não tiver responsabilização, a si-
tuação se torna grave, é uma car-
ta de liberdade para fazerem coi-
sas maiores”, alertou. 

O senador Marcos do Val (Po-
demos-ES), por sua vez, tentou 
descolar bolsonaristas dos atos 
de vandalismo. Disse acredi-
tar que houve atuação de black 
blocks infiltrados no grupo de 
manifestantes. “Eles são mais no-
vos, tampam o rosto, sempre têm 
uma mochila, camiseta preta e 
gorro, não é um perfil de bolso-
narista, nem da direita. Começa-
ram a se infiltrar e fazer o movi-
mento de baderna”, alegou.

Ele contou que esteve com 
Bolsonaro na sexta-feira e que 
o presidente se mostrava con-
formado com o resultado das 
eleições. 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » TAINÁ ANDRADE

Senhores e vassalos
O TSE acaba de diplomar 

Lula e Alckmin, isto é, atestou 
que eles ganharam a eleição pre-
sidencial e estão aptos a tomar 
posse diante do Congresso 
Nacional. O presidente do TSE e 
o presidente eleito fizeram dis-
cursos em que defenderam as 
mesmas teses. Disseram que o 
outro lado ataca a democracia, 
que precisa ser defendida evi-
tando mentiras, enquanto con-
trolam a liberdade de expressão. 
Explicaram que a ação do Supre-
mo e do TSE é defesa da demo-
cracia, num Estado de direito. E a 
gente aceita, porque temos a fra-
queza de engolir discursos que 

são o oposto do que testemu-
nhamos e comprovamos — é da 
nossa cultura. Moraes afirmou 
que jamais houve uma fraude no 
sistema eletrônico, e Lula ousou 
apregoar que as urnas digitais 
“são de confiança reconhecida 
no mundo todo”. Nós achamos 
natural esse tipo de discurso.

A bandeira de São Pau-
lo traz a inscrição latina non 
dvcor dvco, que significa “não 
sou conduzido, mas conduzo”. 
Em democracia, isso deveria 
estar cunhado na alma de cada 
cidadão. Mas na nossa cultu-
ra, agimos como súditos, vas-
salos, dependentes, tutelados, 

esquecendo que somos cida-
dãos, pagadores de impostos, 
eleitores. Quem escolhe e sus-
tenta deputados, senadores, 
vereadores, prefeitos, governa-
dor, presidente é o povo. Por 
isso, cada um de nós é origem 
do poder. Por nós, povo, é que 
fizeram uma Constituição, para 
submeter o Estado a nós, e nos 
submetermos todos as leis fei-
tas com base na lei maior. Nós, 
o povo, não somos uma mas-
sa uniforme; cada um de nós é 
uma pessoa para a qual até Deus 
permitiu o poder do arbítrio. 
As leis que nos desencorajam 
a cometer crimes são as mes-

mas que nos garantem a vida, a 
propriedade, as liberdades de ir 
e vir, de reunião, de expressão, 
de opinião. Mas, com a cultura 
da vassalagem, muitos de nós 
acham natural que alguma auto-
ridade decida o que podemos e 
o que não devemos dizer.

Lula e Moraes, na diploma-
ção, defenderam uma liberdade 
restrita ao que eles julgarem ser 
a verdade. Precisou de uma elei-
ção para que pelo menos meta-
de da nação despertasse na defe-
sa da Constituição e das liber-
dades. O devido processo legal 
foi violentado há três anos, sob 
silêncio da mídia, do Senado, da 

OAB. Mas, principalmente, do 
povo, para quem existe o Estado. 
Durante a Copa no Catar, perce-
beu-se o quanto é conveniente 
para os que se apropriaram das 
instituições do Estado a alie-
nação pelo futebol. Um gol do 
time preferido serve para não 
se perceber omissão no Sena-
do, ou ativismo no Supremo. E 
os senhores do patrimonialis-
mo — que alguns chamam de 
mecanismo — vão pondo em 
prática, passo a passo, a volta à 
apropriação do Estado e aos pri-
vilégios e benesses com poder 
aquisitivo, ante o silêncio dos 
verdadeiros senhores, o povo.

A tirania é viciante para os 
tiranos. A vontade de mandar 
aumenta a cada dia na razão 
direta da vontade de calar a crí-
tica, as vozes que alertam sobre 
o avanço do totalitarismo. Vão 
repetindo os discursos sobre 
democracia e liberdade, e quem 
está viciado em ser vassalo acei-
ta, porque é cômodo. É mais 
fácil ser conduzido que condu-
zir. O antídoto para isso é popu-
larizar a Constituição como 
bíblia da cidadania. Eliminaria 
a intermediação de intérpretes, 
que acabam sucumbindo à ten-
tação de serem donos e condu-
tores da lei maior. 

A TIRANIA É VICIANTE PARA OS TIRANOS. A VONTADE DE MANDAR AUMENTA A CADA DIA NA RAZÃO DIRETA  
DA VONTADE DE CALAR A CRÍTICA, AS VOZES QUE ALERTAM SOBRE O AVANÇO DO TOTALITARISMO

ALEXANDRE GARCIA

Cacique bolsonarista vai para Papuda
 » ISABEL DOURADO* 
 » LUANA PATRIOLINO

O cacique bolsonarista José 
Acácio Serere Xavante, acusado 
de atos antidemocráticos, vai con-
tinuar preso, segundo decisão da 
Justiça em audiência de custódia. 
Ele foi transferido para o Comple-
xo Penitenciário da Papuda.

A prisão temporária de Xavan-
te, ocorrida na segunda-feira, pe-
la Polícia Federal, foi decretada 
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). O magistrado acatou 

pedido da Procuradoria-Geral da 
República (PGR). De acordo com 
o órgão, o cacique integrou o gru-
po que invadiu a sala de embar-
que do Aeroporto Internacional 
de Brasília, no último dia 2. Ele 
também convocou pessoas ar-
madas para tentar impedir a di-
plomação do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Xavante estaria sendo finan-
ciado pelo fazendeiro paulista, 
Dide Pimenta, que tem proprie-
dade em Campinápolis (MT). Na 
região, está demarcada a Terra 
Indígena Parabubure, na qual 

vive parte da população Xavan-
te e a família do cacique. 

Ele não tem a função de caci-
que na aldeia dele. Na verdade, 
quem comanda o local é o caci-
que Celestino. Interlocutores da 
Articulação dos Povos Indígenas 
do Brasil (Apib) explicam que o 
indígena não é tradicional. Ca-
sou-se há seis anos com uma 
mulher não indígena e atua co-
mo pastor evangélico. A conver-
são religiosa ocorreu após ser 
preso por tráfico de drogas. 

Rafael Weree, membro da po-
pulação Xavante e presidente 

nacional do Movimento Indíge-
na do PDT,  enfatizou que o povo 
xavante é a favor da democracia 
e repudiou as ações do cacique.

“Inclusive, foi muito alerta-
do para ele sair desse barco, mas 
ele não deu ouvidos para nin-
guém e continuou nessa cami-
nhada muito extrema. Na pan-
demia, presenciamos a morte de 
tantos anciãos, então não deve-
ríamos apoiar uma pessoa des-
sa (Bolsonaro), que deu descaso 
total no atendimento à saúde in-
dígena”, ressaltou. “Infelizmente, 
ele insistiu na divulgação de fake 

news sobre o resultado da elei-
ção e atacou o presidente do TSE. 
Meu povo apoia a atitude do Ale-
xandre de Moraes de encerrar es-
se assunto, essa bagunça que ele 
vem fazendo.”

De acordo com ele, o povo 
Xavante sempre lutou pela jus-
tiça, pelos direitos, pelas terras. 
“Não existe, para nós, luta indi-
vidual, sempre existiu a coletivi-
dade. Respeitamos o resultado 
da eleição”, destacou.

* Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Elmar Nascimento será relator da PEC: “Vou traduzir o que a maioria dos deputados e líderes quiserem fazer” 

Michel Jesus/Câmara dos Deputados

PEC sai 
até terça

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), disse que a Casa 
pode acabar votando a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
da Transição na semana que vem. 
A declaração ocorreu horas após 
um encontro dele com o presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva, no qual se comprometeu 
a não barrar a apreciação do tex-
to, mas apontou insatisfações de 
seus pares com o novo governo, 
em especial com as incertezas so-
bre o orçamento secreto.

“Vamos fazer o esforço (pa-
ra votar nesta semana), vai de-
pender da conversa do relator”, 
afirmou Lira. “Há, sim, a previ-
são de iniciar (a votação da PEC) 
quarta ou quinta e de terminar 
na terça-feira”, afirmou, desta-
cando que os trabalhos legislati-
vos precisam ser encerrados en-
tre os dia 21 e 22.

O prazo colocado por Lira é 
considerado apertado por arti-
culadores do novo governo, que 
desejavam ver a PEC aprovada 
ainda nesta semana. 

Lira escolheu o deputado El-
mar Nascimento (União Brasil
-BA), um de seus aliados, pa-
ra relatar a PEC. Na coletiva de 
imprensa, o político baiano op-
tou por não opinar sobre o texto 
aprovado no Senado. 

“Vou traduzir o que a maioria 
dos deputados e líderes quiserem 
fazer”, salientou Nascimento. “O 
máximo (que pode ser votado) é o 
texto que foi aprovado no Senado, 
aqueles R$ 200 de complemen-
to do Bolsa Família, o aumento 
do salário mínimo, os R$ 150 das 
crianças, tudo isso está precifica-
do. Não acredito que nenhum de-
putado, seja de oposição, seja do 
governo, vote contra.”

Daniel Santos
Trabalha nas obras do
Túnel de Taguatinga.

As obras do Túnel de Taguatinga
deram ao Daniel um emprego e a
certeza de que, se a gente olhar

pra frente, veremos o futuro
do DF ainda melhor.

Tem um futuro melhor bem à nossa frente.



4  •  Política  •  Brasília, quarta-feira, 14 de dezembro de 2022  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Eletrobras, uma incógnita
Bastou o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

dizer que não haverá mais privatizações para 
que a turma da Eletrobras ficasse para lá de 
preocupada com riscos de reversão. Essa hipótese 
chegou a ser debatida na equipe de transição, mas 
não passou para o papel.

Vai que cola
Impossível reverter não é. Porém, o custo político 

pode ser muito alto. Na equipe de transição, há quem 
diga que Lula já está com polêmicas demais nas mãos 
para comprar mais essa. Só tomaria qualquer decisão 
nesse sentido se fosse consenso no país, o que não é.

Enquanto isso, lá fora...
Se o Brasil resolver reverter a privatização da 

Eletrobras, não seria o único. Países da Europa, 
como Alemanha, têm seguido por esse caminho.

Uma tarefa para o Prerrô
Caberá aos advogados, em especial, aqueles 

do grupo Prerrogativas, buscar justificativas para 
a indicação do ex-ministro Aloizio Mercadante 
para o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). A ideia é dizer que 
ele, na verdade, era um colaborador sem estar 
formalmente vinculado à campanha, uma vez é 
da Fundação Perseu Abramo.

Fumou, mas não tragou
A legislação veda a participação na diretoria de 

“pessoa que atuou, nos últimos 36 meses, como 
participante de estrutura decisória de partido 
político ou em trabalho vinculado a organização, 
estruturação e realização de campanha 
eleitoral”. Os advogados vão tentar demostrar 
que Mercadante contribuiu com o programa de 
governo, mas não estava na Executiva do partido 
— apesar de o caminho ter sido facilitado pela 
aprovação, ontem à noite, do PL que reduz para 
30 dias a quarentena de indicados para cargos de 
presidente ou diretor de empresas públicas. 

Primeiro acerta, 
depois vota

A ideia do relator Elmar 
Nascimento (União Brasil-BA) de só 
votar amanhã a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) da Transição 
está diretamente relacionada ao 
destino do orçamento secreto (as 
emendas de relator). Se o Supremo 
Tribunal Federal (STF) mantiver 
as emendas, ainda que determine 

transparência, segue o jogo da PEC 
sem grandes atropelos. Se o Centrão 
se sentir “traído”, o inferno é o limite.

A ideia de colocar Elmar Nascimento 
como relator, aliás, tem esse objetivo. 
Elmar, líder do União Brasil, é 
um dos entusiastas das emendas 
parlamentares e tem aliados em cargos 
na Codevasf, na Bahia.

CURTIDAS

Deixa quieto/ As apostas mais recentes 
colocam a ex-presidente Dilma Rousseff 
como embaixadora na Espanha. É que, em 
Portugal, está o ex-ministro do Tribunal 
de Contas da União (TCU) Raimundo 
Carreiro. Ninguém vai mexer com ele.

Muito além do samba/ Já tem gente 
cogitando a indicação do advogado 
Antônio Carlos de Almeida Castro, o Kakay, 
para embaixador do Brasil na França. 
Anfitrião de uma festa para Lula, com roda 
de samba, logo depois da diplomação, 
Kakay tem apartamento na cidade-luz.

Veja bem/ A ida de Kakay para a 
embaixada, no entanto, é vista com um 
certo desdém pelo Itamaraty. O posto de 
Paris é um dos mais cobiçados e é preciso 
valorizar os diplomatas de carreira.

Enquanto isso, no Alvorada.../ O 
PL tenta convencer o presidente Jair 
Bolsonaro, que continua deprimido, de 
que o caminho correto é se preparar para 
2026. Ainda que ninguém tenha sido preso 
na noite de segunda-feira, depois dos atos 
terroristas, o processo eleitoral terminou.

Posse prestigiada/ É hoje a de Bruno 
Dantas (foto) no TCU. Vai reunir autoridades 
de ontem, de hoje e de amanhã.

NOVO GOVERNO

Decretos têm os dias contados

Gestão do presidente eleito Lula prepara uma mega-suspensão de medidas baixadas por Jair Bolsonaro. De acordo com Aloizio 
Mercadante, coordenador técnico do gabinete de transição e indicado para o comando do BNDES, “só de revogaços tem 23 páginas”

O 
futuro governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva promoverá, 
assim que for empossa-

do, em 1º de janeiro de 2023, um 
“revogaço” de decretos baixados 
pelo presidente Jair Bolsonaro. 
O anúncio foi feito ontem pelo 
coordenador técnico do gabinete 
de transição, Aloizio Mercadan-
te, confirmado para o comando 
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES, leia mais na página 7). 

Apesar de não ter detalha-
do aquilo que será tornado le-
tra morta pelo próximo gover-
no, deu a entender que tudo, ou 
quase tudo, será tornado ilegal. 

“Só de ‘revogaços’ tem 23 pági-
nas. Então, estamos revogando 
tudo”, adiantou.

Mercadante, porém, desta-
cou que as suspensões ainda 
passarão por uma análise téc-
nica cuidadosa sobre as possí-
veis implicações e, em segui-
da, serão encaminhadas aos 
futuros ministros de cada área. 
Um dos setores que deve ter 
muitos decretos revogados é o 
que diz respeito à regulamen-
tação das armas, conforme já 
antecipou o futuro ministro da 
pasta Flávio Dino.

O coordenador disse, tam-
bém, que o diagnóstico da tran-
sição aponta para uma situa-
ção de apagão fiscal em todo 
o Poder Executivo: “O governo 

Ministeriáveis: Tebet encontra-se com a deputada eleita Marina Silva

Vinicius Doria/D.A Press

 » HENRIQUE LESSA

A presença da senadora Simo-
ne Tebet (MDB-MS), ontem, na 
cerimônia de encerramento dos 
trabalhos dos grupos temáticos 
do gabinete de transição agitou 
os bastidores do CCBB. Recebida 
como celebridade por voluntários 
que aguardavam, em fila, a hora 
de entrar no auditório, ela tirou 
fotos, ganhou abraços, deu entre-
vistas, mas recusou-se a comentar 
sua provável indicação para o mi-
nistério do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva. Essa costura 
está sendo conduzida pelo presi-
dente do partido, deputado fede-
ral Baleia Rossi (SP), que, no início 
da manhã, reuniu-se por mais de 
uma hora com a presidente do PT 
e coordenadora política do gabi-
nete provisório, Gleisi Hoffmann 
(PR). O MDB deverá ter três minis-
térios, e Tebet estará em um deles.

A senadora enfrenta a oposi-
ção de alas influentes do PT pa-
ra assumir o futuro Ministério 
do Desenvolvimento Social, que 
substituirá a atual pasta da Ci-
dadania. O órgão vai ser a res-
ponsável pela principal bandei-
ra do partido, o Bolsa Família, e 
é a preferida da senadora, que foi 
uma das coordenadoras do gru-
po correlato do gabinete provisó-
rio. Com a reação petista, Tebet 
deverá, porém, ser aquinhoada 
com outra pasta de visibilidade. 
“Garanto que não serei ministra 
da Agricultura”, assegurou.

Agradecimento

Para evitar mais ruídos, Lula 
elogiou publicamente o apoio que 
recebeu da senadora à sua campa-
nha, em uma das únicas citações 
nominais de políticos não petis-
tas na lista de agradecimentos. O 

outro lembrado foi o senador pa-
ranaense Carlos Fávaro, cotado 
como nome do PSD para o Minis-
tério da Agricultura.

“Quero agradecer à senadora 
Simone Tebet, que teve um papel 
importante na minha campanha, 
e a outras pessoas que, no anoni-
mato, apoiaram a gente”, disse o 
presidente eleito.

Tebet está convencida de que 
não precisa comprar briga com o 
PT. Pastas como Educação e Meio 
Ambiente (cuja principal candi-
data é a deputada eleita Marina 
Silva, Rede-SP) estão na mesa de 
negociação de Baleia Rossi com 
Gleisi e Lula. “Essa (definição de 
ministérios) é uma questão que 
vai ter que perguntar para o pre-
sidente do partido. Estou aqui 
como senadora e como convida-
da do grupo de coordenação na 
área do desenvolvimento social”, 
desconversou a senadora sobre a 

presença no evento.
Além da pasta a ser destinada 

a Tebet, o MDB pleiteia mais dois 
ministérios para atender às ban-
cadas na Câmara e no Senado. 
A cota dos senadores deverá ser 
preenchida pelo senador eleito Re-
nan Filho, filho de Renan Calhei-
ros (MDB-AL) — principal líder da 
bancada nordestina que apoiou 
Lula desde o primeiro turno. O re-
presentante da Câmara ainda está 
sendo negociado. O senador elei-
to Elder Barbalho tenta emplacar o 
nome do irmão, Jader Filho (MDB-
PA), mas a bancada prefere um ve-
terano como José Priante Junior, 
também paraense.

Também ontem, a cantora 
Margareth Menezes confirmou 
ter aceitado o convite de Lula — 
com quem se encontrou — para 
assumir o comando do Ministé-
rio da Cultura, que será recriado. 
(Colaborou Victor Correia)

MDB briga por 3 ministérios e colocará Tebet em um deles
 » VINICIUS DORIA

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O governo (Bolsonaro) disse que a situação fiscal 
está muito boa. Para quem? Educação não tem 
livro didático. Na Saúde, não tem recursos para 
a Farmácia Popular. Para qualquer área que a 

gente tem olhado, não tem dinheiro.”

Aloizio Mercadante, coordenador técnico do gabinete de transição

(Bolsonaro) disse que a situa-
ção fiscal está muito boa. Para 
quem? Educação não tem livro 
didático, reajuste de merenda, 
bolsa de estudos da Capes. Na 

Saúde, não tem recursos para a 
Farmácia Popular ou tratamen-
to de câncer. Para qualquer área 
que a gente tem olhado, não tem 
dinheiro. Para a Defesa Civil, não 

tem investimento em obras hí-
dricas estruturantes e nem pre-
venção contra desastres natu-
rais”, enumerou.

Efeito perverso

Para ele, essa situação tem 
efeito direto sobre as camadas 
mais desassistidas da popula-
ção: “Quem está pagando a con-
ta desse apagão fiscal são os po-
bres, aqueles que mais precisam 
do Estado. Vamos entrar o ano 
e não tem previsão para o Bol-
sa Família e para o salário míni-
mo”, lamentou, acrescentando 
que a PEC da Transição é indis-
pensável para “cobrir os buracos 
que estamos encontrando em ca-
da pedaço”.

A cerimônia de encerramen-
to da transição aconteceu após 
a entrega dos relatórios finais de 
cada área ao coordenador-geral, 
o vice-presidente eleito Geraldo 
Alckmin, no último domingo. “A 
gente pode dizer que essa foi a 
transição mais participativa de 
todos os governos”, disse. Foram 
quase mil integrantes nos gru-
pos de trabalho (GT).

Mas, apesar do encerramen-
to formal da transição, as coor-
denações dos núcleos setoriais 
seguem trabalhando no diag-
nóstico das áreas sem minis-
tros indicados. Segundo Merca-
dante, “a coordenação do gover-
no de transição continua traba-
lhando para que todos os minis-
tros tomem posse”.
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O Correio Braziliense reunirá grandes especialistas
para abordar as novidades e transformações que
irão atingir o Brasil em 2023. Em formato de
painéis de discussão, o encontro contará com
convidados estratégicos, entre autoridades e
representantes da equipe de transição do governo,
empresariado, especialistas e formadores de
opinião ligados ao tema.

15 DE DEZEMBRO 14HÀS 19H
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nas redes sociais e no site
correiobraziliense.com.br

01

02

03

04 A saúde como fonte de sustentabilidade da nação.

PAINEL

PAINEL

PAINEL

PAINEL

Zeina Latif
Economista

Jorge Arbache
Vice-presidente do Banco de

Desenvolvimento da

América Latina (CAF)

Tony Volpon
Estrategista da

Wealth High Governance

Henrique Meirelles
Ex-ministro da Fazenda

Cláudia Costin
Diretora do Centro de

Políticas Educacionais

da FGV

Marcos Lisboa
Economista e presidente

do Insper

Celso Niskier
Presidente da Associação

Brasileira de Mantenedoras

de Ensino Superior (ABMES)

Rafael Lucchesi
Diretor de Educação e

Tecnologia da CNI e

diretor-geral do Senai

Paulo Rebello
Presidente da Agência

Nacional de Saúde

Suplementar (ANS)

Humberto Costa
Ex-ministro da Saúde

Marlene Oliveira
Presidente do Instituto

Lado a Lado pela Vida

Igor Calvet
Presidente da ABDI

AMANHÃ

Gabriel Leal de Barros
Economista-chefe

da Ryo Asset

José Roberto Afonso
Doutor em economia

Juliana Damasceno
Economista da Tendências

Consultoria

Moderação:
Abertura:

Armínio Fraga
Ex-presidente do Banco Central

Vicente Nunes
Correspondente do

Correio Braziliense em Portugal

Apoio: Realização:

Credibilidade para o crescimento

Denise Rothenburg
Colunista de Política do Correio Braziliense
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Desenvolvimento com 
saúde pública eficiente

Seminário do Correio, que será realizado amanhã, não apenas aponta os desafios a serem enfrentados 
pelo próximo governo, mas traz sugestões e ideias para a mudança no cenário econômico e social

O 
Sistema Único de Sáu-
de (SUS) foi altamente 
testado durante a pan-
demia do novo corona-

vírus e, mesmo com todas as li-
mitações, mostrou-se impres-
cindível. Mas, sai governo, en-
tra governo, o setor sempre é al-
vo de corte de recursos, dificul-
tando o acesso ao atendimento, 
sobretudo da população mais 
carente. Estima-se que, para fe-
char as contas neste ano, faltem 
R$ 22 bilhões, verba que, se não 
for providenciada a tempo, pro-
vocará um baque no sistema.

Uma boa estrutura pública 
de saúde é fundamental para o 
desenvolvimento sustentável de 
uma nação. No Brasil, a univer-
salização da saúde está previs-
ta na Constituição, contudo, as 
queixas da população em relação 
aos maus serviços prestados são 
grandes. Não por acaso, o próxi-
mo governo cortará um dobra-
do para amenizar os problemas 
e garantir que a saúde realmente 
seja prioridade.

É com base nisso que o Cor-
reio reunirá, amanhã, alguns dos 
maiores especialistas para deba-
ter o assunto dentro do seminá-
rio “Desafios 2023 — o Brasil que 
queremos”, a partir das 14h.

Para Igor Calvet, presidente da 
Agência Brasileira de Desenvolvi-
mento Industrial (ABDI), um dos 
palestrantes, o momento é ade-
quado para discutir a constru-
ção de um modelo sustentável e 
equilibrado de desenvolvimento 
do Brasil. Para ele, o avanço no 
atendimento à saúde e uma edu-
cação de qualidade estão atrela-
dos ao esforço que o país fará pa-
ra conjugar responsabilidade fis-
cal com responsabilidade social. 
Além de Calvet, estarão no painel 
sobre saúde Humberto Costa, ex-
ministro da Saúde; Paulo Rebel-
lo, presidente da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS); 
e Marlene Oliveira, presidente do 
Instituto Lado a Lado pela Vida. 

O presidente da ABDI pre-
tende mostrar, com base nas 

parcerias da entidade, como o 
uso de tecnologias inovadoras 
pode revolucionar o campo do 
atendimento ao paciente, trazen-
do melhorias e maior bem-estar. 
“Espero que o debate contribua 
para a formação de consensos 
que ajudem o novo governo a 
atender às necessidades urgentes 
da população e de construção de 
bases sólidas para o desenvolvi-
mento do país”, adiantou.

Urgência

Marlene Oliveira, do Institu-
to Lado a Lado, chamou a aten-
ção para a urgência do tema. 
“Precisamos abordar a neces-
sidade de ampliar, fortalecer e 
inovar a atenção primária, que 
funciona como porta de entrada 
para a navegação dos brasileiros 
ao sistema de saúde, com capa-
cidade de atender entre 80% e 
90% das necessidades da popu-
lação”, explicou.

No entender dela, a chegada 
de um novo governo, que será 
comandado por Luiz Inácio Lu-
la da Silva, torna o debate pre-
mente. A população está ansio-
sa por um SUS mais forte, por 
acesso gratuito a medicamentos 
de uso contínuo e pelo destrava-
mento de consultas e cirurgias 
eletivas — as filas de espera são 
gigantescas.

O Instituto Lado a Lado traba-
lha pelo fortalecimento do siste-
ma público de saúde e busca ex-
por as fragilidades para ajudar a 
construir uma solução. “Ao longo 
dos últimos 15 anos, procuramos 
atuar de forma contributiva pa-
ra que o Brasil alcance a equida-
de na saúde e a sustentabilidade 
econômica dos sistemas, tanto 
do SUS quanto da saúde suple-
mentar”, disse Marlene.

O seminário “Desafios 2023 
— o Brasil que queremos” acon-
tecerá no auditório Alvorada, do 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, com transmissão ao 
vivo pelo site e pelas redes sociais 
do Correio. 

Para Calvet, investimentos em saúde e educação são duas alavancas para se obter o desenvolvimento

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O Superior Tribunal Mi-
litar (STM) aumentou para 
dois anos de prisão a pena 
de um soldado do Exército 
por “ato libidinoso” dentro 
de um quartel no Rio Grande 
do Sul. Ele ejaculou em ou-
tro soldado, que dormia no 
alojamento, descoberto de 
lençol, na presença de ou-
tros militares.

O colegiado concedeu 
ao réu o benefício da sus-
pensão condicional da 
execução da pena no re-
gime prisional inicialmen-
te aberto — assim, o sen-
tenciado terá de se apre-
sentar trimestralmente pe-
rante o juízo de execução. 
A decisão acolheu pedido 
do Ministério Público Mi-
litar (MPM) que contestou 
o fato de a sentença de pri-
meiro grau impor oito me-
ses de detenção ao solda-
do, então convocado para 
o serviço militar.

O relator do caso no STM, 
ministro Marco Antônio de 
Farias, havia votado para 
sentenciar o soldado a três 
anos de prisão, sem a sus-
pensão condicional da pena, 
mas acabou vencido.

Indisciplina

Segundo a denúncia, o 
crime ocorreu em 8 de 
junho de 2019, por vol-
ta das 8h, no alojamento 
dos soldados. À época, o 
condenado era recruta. A 
investigação indicou que 
a vítima tinha chegado de 
madrugada de um show e 
foi dormir.

Quando viu que o cole-
ga havia adormecido sem se 
cobrir com lençol, o recruta 
disse aos militares de serviço 
que seria capaz de ejacular 
na vítima sem que esta per-
cebesse. E assim procedeu, 
sob testemunho dos colegas.

O condenado ainda “se 
vangloriou” do ato, de acor-
do com a denúncia do MPM. 
Segundo a Promotoria, ele 
era considerado pelos supe-
riores como um “militar in-
disciplinado”. Por seus pa-
res, era tido como “inconve-
niente em questões afetas à 
sexualidade”.

A vítima tomou ciência 
da importunação sexual só 
depois, quando ouviu tes-
temunhas do ato libidinoso. 
Àquela altura, o soldado já 
havia lavado as roupas. Ele 
se sentiu constrangido e fal-
tou ao serviço. Em razão da 
ausência, foi investigado no 
âmbito disciplinar.

EXÉRCITO

Soldado 
pega 2 anos 
por ejacular 
em colega

Apesar de proibido no Bra-
sil, o cigarro eletrônico vem sen-
do consumido sem restrições e 
por consumidores que possivel-
mente não têm conhecimento 
das inúmeras substâncias tóxi-
cas que contém — especialistas 
apontam a ausência de campa-
nhas de esclarecimento para os 
males que faz à saúde. Dois es-
tudos chamam a atenção para o 
produto, que faz grande sucesso 
entre os jovens.

Estudo de universidades ame-
ricanas — a partir de informa-
ções coletadas junto a 154 mil 
usuários, entre 2015 e 2018 — 
mostra que o cigarro eletrônico 
aumenta a chance de a pessoa 
que o consome desenvolver um 
câncer 20 anos antes de uma ou-
tra que fuma o cigarro de tabaco.

A pesquisa, publicada no pe-
riódico World Journal of On-
cology, cruzou dados sobre o 
histórico de câncer e de con-
sumo do chamado “vape”. Se-
gundo o levantamento com o 
cigarro eletrônico, o diagnósti-
co de câncer foi detectado aos 
45 anos, em média, contra os 63 
anos dos tabagistas.

Consumo

Os adeptos do cigarro eletrô-
nico também desenvolveram tu-
mores diferentes dos que costu-
mam ser associados ao tabaco: 
os mais comuns foram câncer 
cervical, leucemia, câncer de pe-
le e de tireóide.

Outra pesquisa, esta conduzi-
da pela Universidade Federal de 
Pelotas (Ufpel), diz que 20% dos 
jovens brasileiros de 18 a 24 anos 
já experimentaram cigarros ele-
trônicos. O consumo do produto 
é maior nas regiões Centro-Oes-
te (11%) e Sul (10%) e menor nas 
Norte e Nordeste (6% em ambos) 
— o Sudeste fica no meio, com 7%.

O levantamento da Ufpel, 
realizado no primeiro trimes-
tre deste ano, é o mais recente 
publicado sobre cigarros ele-
trônicos. “Devemos nos orgu-
lhar das nossas campanhas de 
redução do tabagismo. Foi uma 
política de Estado apoiada e re-
forçada, apesar de a indústria 
fazer de tudo para continuar 
tentando atrair as pessoas. Ti-
vemos muito êxito se compa-
rados a outros países, mas, ago-
ra, vemos uma avalanche de re-
trocesso”, lamenta Liz Maria de 

Almeida, médica chefe da Coor-
denação de Prevenção e Vigi-
lância do Instituto Nacional do 
câncer (Inca). O Brasil tornou-
se referência internacional con-
tra o tabagismo e alcançou o 
mais alto nível das seis medidas 
Mpower de controle do tabaco. 

“A indústria mudou seu 

portfólio e começou a vender 
os cigarros eletrônicos a fim de 
atrair os jovens e tentar repetir 
o mesmo script que fazia anos 
atrás com o cigarro tradicional. 
Os cigarros eletrônicos trazem, 
sim, muitos malefícios fazem 
tanto mal como os tradicionais 
e não ajudam a superar o vício 

do cigarro tradicional. Tem uma 
quantidade enorme de substân-
cias que não foram identificadas, 
e a capacidade de gerar depen-
dência é muito maior do que o 
cigarro tradicional”, disse.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » ISABEL DOURADO*

Estudos alertam para males do “vape”
SAÚDE

Consumidores do cigarro eletrônico desenvolvem câncer mais cedo

Reprodução Internet

Veja a programação

Abertura
» Armínio Fraga, ex-presidente do Banco Central 

1º Painel: Responsabilidade fiscal 
e responsabilidade social
» Juliana Damasceno, economista 
da Tendências Consultoria 
» José Roberto Afonso, economista e um dos 

pais da Lei de Responsabilidade Fiscal 
» Gabriel Leal de Barros, economista-
chefe da Ryo Asset 

2º Painel: O crescimento passa pela infraestrutura
» Tony Volpon, estrategista da Wealth High Governance 
» Jorge Arbache, vice-presidente do Banco de 

Desenvolvimento da América Latina (CAF)
» Zeina Latif, economista 

Coffee Break
» Credibilidade para o crescimento: Henrique 

Meirelles, ex-ministro da Fazenda.

3º Painel: A sociedade quer ser ouvida — educação
» Cláudia Costin, diretora do Centro de 
Políticas Educacionais da FGV 
» Celso Niskier, presidente da Associação Brasileira 

de Mantenedoras de Ensino Superior (Abmes) 
» Raphael Lucchesi, diretor de Educação e 

Tecnologia da CNI e diretor-geral do Senai 
» Marcos Lisboa, economista e presidente  
   do Insper 

4º Painel: A saúde como fonte de 
sustentabilidade da nação
» Humberto Costa, ex-ministro da Saúde 
» Paulo Rebello, presidente da Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
» Marlene Oliveira, presidente do Instituto Lado a Lado
» Igor Calvet, Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI) 

Encerramento 
» Michel Temer, ex-presidente da República

O número de casos de 
catapora aumentou em 
65% na cidade de São Paulo 
em 2022, se comparado a 
2021. Ao todo, foram 213 
quadros confirmados de 
infecção pelo vírus varicela-
zóster, que causa a doença, 
e 56 surtos (quando há 
aumento repentino de 
casos) até outubro. Em 
2021, o município teve 129 
casos de catapora, segundo 
levantamento da Prefeitura 
da capital. Marcio Nehab, 
infectologista pediátrico do 
Instituto Nacional de Saúde 
da Mulher, da Criança e 
do Adolescente Fernandes 
Figueira, aponta a baixa 
cobertura vacinal contra 
varicela como o principal 
motivo para o aumento 
da doença. Hoje, a vacina 
tetraviral, que protege 
contra a doença, está com 
cobertura inferior a 50% da 
população-alvo nacional, 
de acordo com análise do 
Observa Infância.

 » Catapora avança 
em São PauloAção contra o 

tabagismo

As seis medidas Mpower 
são as seguintes: 1) 
monitorar o uso do 
tabaco e as políticas de 
prevenção; 2) proteger 
as pessoas contra o 
tabagismo; 3) oferecer 
ajuda para parar de 
fumar; 4) avisar sobre 
os perigos do tabaco; 
5) aplicar proibições à 
publicidade, promoção e 
patrocínio do tabaco; 6) 
e aumentar os impostos 
sobre o tabaco.
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Euro

R$ 5,653

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,315
(+ 0,07%)

7/dezembro 5,206

8/dezembro 5,216

09/dezembro                             5,245

12/dezembro 5,312

Ao ano

CDI

13,65%
0,3%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

1,71%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

8/12 9/12 12/12 13/12

107.249

103.539

NOVO GOVERNO

Equipe econômica 
começa a ganhar forma
Fernando Haddad quer conciliar a responsabilidade fiscal com a social, critica teto de gastos e defende “pobre no Orçamento”

N
a primeira entrevista co-
letiva após ser oficializa-
do como futuro ministro 
da Fazenda, o ex-prefei-

to de São Paulo Fernando Had-
dad (PT) confirmou, ontem, os 
dois primeiros nomes de equipe 
econômica do novo governo: os 
economistas Gabriel Galípolo e 
Bernard Appy, considerados por 
ele, técnicos respeitados nas res-
pectivas áreas.

Durante o anúncio, Haddad 
rebateu as críticas do atual go-
verno aos relatórios da equipe 
de transição que apontam pro-
blemas na área fiscal. Nesse sen-
tido, disse que pretende conser-
tar os impactos da “farra eleito-
ral” de aumento de despesas da 
atual administração para tentar 
ganhar as eleições. Sem poupar 
palavras, o ex-prefeito ressaltou 
que pretende montar uma nova 
política econômica que inclua o 
pobre no Orçamento da União. 
“Temos que compatibilizar a res-
ponsabilidade fiscal com a res-
ponsabilidade social”, pontuou.

Na avaliação de Haddad, o 
governo Bolsonaro tomou “me-
didas desesperadas” e eleitorei-
ras, criando despesas que preci-
sarão ser corrigidas no ano que 
vem, como a falta de critérios 
de elegibilidade adotada para 
reduzir, antes das eleições, a fi-
la do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). A medida, 
segundo ele, gerou uma gasto 
adicional, para 2023, de R$ 17 
bilhões. “Temos que contar a 
verdade para a sociedade. Não 
tem fake news em números. Os 
filtros foram removidos e será 
preciso acomodar muita despe-
sa que não estava prevista, e is-
so. no total, dá R$ 450 bilhões”, 
acrescentou.

Por conta disso, o futuro mi-
nistro da Fazenda reforçou a ne-
cessidade da aprovação da Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Transição, permitindo 
aumento de gastos acima da re-
gra do teto em R$ 168 bilhões por 
dois anos, conforme o projeto 
aprovado pelo Senado Federal na 
semana passada, que ainda pre-
cisa ser apreciado pela Câmara 
dos Deputados. O texto inicial 
elaborado pela transição previa 

valor e prazos maiores, de R$ 198 
bilhões de gastos anuais extras 
durante todo o terceiro manda-
to de Lula. “A equipe fez a conta 
sobre o Orçamento que tem que 
ser aprovado com o mesmo va-
lor que Bolsonaro teve para des-
pesas no último ano de governo”, 
justificou. 

Primeiros nomes

Galípolo ocupara a Secreta-
ria Executiva e será o número 
2 de Haddad no Ministério da 
Fazenda. A pasta será recriada, 
juntamente com a do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão e a 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (Mdic). In-
tegrante da equipe de transição 
e ex-presidente do Banco Fator, 
o economista se aproximou do 
presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na campanha elei-
toral e é um importante inter-
locutor do novo governo com o 
mercado financeiro. Ele acom-
panhou Haddad, ontem, nas re-
uniões de que o futuro ministro 
participou, no Ministério da Eco-
nomia e no Banco Central, nas 
quais foi apresentado aos interlo-
cutores como secretário-executi-
vo da pasta. Haddad disse que os 
encontros foram positivos e bas-
tante cordiais.

O segundo integrante da equi-
pe confirmado por Haddad é o 
economista Bernard Appy, dire-
tor do Centro de Cidadania Fis-
cal (CCIF) e autor do projeto da 
proposta de reforma tributária 
da Câmara dos Deputados, a PEC 
45/2019, que foi desprezada pe-
lo ministro Paulo Guedes e está 
parada no Congresso. Appy será 
o secretário especial da Reforma 
Tributária da pasta.

Havia uma expectativa de que 
Haddad anunciasse outros no-
mes, mas ele disse que, por en-
quanto, somente os dois confir-
maram o convite. Ele pediu pa-
ciência para o mercado aguardar 
os demais. “Avaliem minha equi-
pe quando ela estiver montada”, 
afirmou. Ao ser questionado so-
bre as nomeações para os ban-
cos públicos, o ex-prefeito pau-
lista respondeu que a escolha se-
rá do presidente Lula.

Na visão de Sergio Va-
le, economista-chefe da MB 

 » ROSANA HESSEL

Ex-presidente do Banco Fator, Gabriel Galípolo (à esquerda) foi apresentado pelo futuro ministro como o número 2 da Fazenda no novo governo

 ESTADÃO CONTEÚDO

Missão de Bernard Appy será a de conduzir a reforma tributária

Valter Campanato/Agência Brasil

Antes de o futuro ministro da 
Fazenda Fernando Haddad anun-
ciar os primeiros integrantes da fu-
tura equipe, o presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) confirmou 
o nome do ex-senador e ex-minis-
tro da Casa Civil do governo Dilma 
Rousseff (PT), Aloizio Mercadante, 
como presidente do Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES). 

Lula também descartou qual-
quer privatização em seu gover-
no. “Vai acabar a privatização nes-
te país”, disse ele, ontem, durante 
cerimônia de encerramento dos 
relatórios dos grupos de trabalho 
da transição governamental. Um 
dia após a diplomação no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o pre-
sidente eleito reclamou que o atual 
governo já “privatizou quase tudo”, 

e que o país “não está mais à ven-
da”. “Vamos provar que algumas 
empresas públicas podem mostrar 
rentabilidade”, declarou, justamen-
te após a Petrobras ter registrado o 
maior lucro da história por não ter 
sido mais utilizada como instru-
mento de política pública.

Diante disso, confirmou que 
Mercadante vai comandar o prin-
cipal banco de fomento do país. 
“Tenho ouvido boatos de que ele 
vai presidir o BNDES. Não é boato. 
Mercadante será o presidente do 
BNDES”, afirmou. 

Ajuda legal

Ontem à noite, a Câmara dos 
Deputados aprovou, por 314 vo-
tos contra 66, projeto de lei re-
latado pela deputada Margarete 

Lula: Mercadante no BNDES e fim de privatizações
 José Cruzr/Agência Brasil

Associados, Appy foi uma “ex-
celente escolha”, mas Galípolo 
é uma incógnita, assim como 
os demais integrantes da equi-
pe. “A escolha de Appy era espe-
rada e necessária para lidar com 
a reforma tributária, especial-
mente a PEC 45. Galípolo deve 
lidar com PPPs (Parcerias-Pú-
blico-Privadas), mas é uma in-
cógnita. Faltam nomes na ques-
tão fiscal, que espero venham 
na Secretaria de Política Econô-
mica, no Tesouro Nacional, e no 
Planejamento”, afirmou. Para o 
economista e consultor André 
Perfeito, Galípolo será “um ati-
vo importante” para o novo go-
verno, com capacidade de diá-
logo com o mercado financeiro, 
apesar de não ser da linha eco-
nômica mais ortodoxa. 

Arcabouço fiscal

Além de reforçar o alerta so-
bre a piora das contas públi-
cas no próximo ano, Haddad 
criticou o teto de gastos. Pa-
ra ele, essa regra não é confiá-
vel, “porque não é exequível”. 
“Um arcabouço fiscal novo é 
imprescindível, uma vez que 
o atual praticamente decaiu 
e não é respeitado há três ou 
quatro anos”, disse. Ele adian-
tou que pretende concluir a 
proposta da PEC do novo ar-
cabouço fiscal para que ela ca-
minhe junto com a da reforma 
tributária. “Se houver amadu-
recimento da parte do gover-
no, eu entendo que essas duas 
coisas podem caminhar jun-
tas”, afirmou.

Coelho (PP-PI) que modifica o 
dispositivo da Lei das Estatais 
que estabelece quarentena de 

36 meses para indicados a car-
gos de direção que tenham par-
ticipado de campanha eleitoral. 

De acordo com o texto, que ainda 
precisa ser votado no Senado, o 
prazo passa para apenas 30 dias. 
Se o projeto for aprovado, Merca-
dante poderá assumir o BNDES 
no início de 2023.

O mercado financeiro reagiu 
mal à indicação do ex-ministro. 
Logo após o anúncio, o Tesou-
ro Nacional interrompeu as ne-
gociações com títulos públicos, 
devido à forte volatilidade das 
taxas de juros. A Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3) fechou em que-
da de 1,71%, a 103.539 pontos e 
o dólar encerrou o pregão cota-
do a R$ 5,315 para venda, com al-
ta de 0,07%

Questionado pelo Correio, a 
Secretaria do Tesouro informou 
que adotou a medida “tempora-
riamente para que novos preços 

e taxas de referência possam 
ser atualizados”. “As suspensões 
cumprem o objetivo de prote-
ger o investidor, ao evitar que ele 
compre por um preço mais al-
to, ou venda por um preço mais 
baixo do que aquele considerado 
justo”, completou.

“O mercado reagiu mal à no-
tícia porque  entende que al-
guns avanços feitos nos últimos 
anos podem ter retrocessos, co-
mo mudanças na Lei das Esta-
tais e a volta da TJLP (Taxa de 
Juros de Longo Prazo)”, explicou 
Gustavo Cruz, estrategista da RB 
Investimentos. “(No governo do 
PT) o BNDES favorecia grandes 
empresas, que não precisavam 
do banco. Podiam ir ao merca-
do, como fizeram nos últimos 
anos”, disse. (RH)

Mudança na lei deve permitir posse de ex-ministro no cargo
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Com o anúncio de que Aloizio  
Mercadante assumirá o cobiçado  

BNDES, o Ibovespa desabou

Com novas escolhas, Lula desanima mercado
As novas escolhas do futuro presidente Lula para a equipe econômica 

de seu governo despertaram reações opostas. Num primeiro momento, 
a definição do nome do ex-presidente do Banco Fator Gabriel Galípolo 
como secretário-executivo do Ministério da Fazenda — na verdade, 
ele será o número 2 de Fernando Haddad, o novo chefe da pasta — foi 
razoavelmente bem aceita pelo mercado financeiro. Seu ótimo trabalho 
à frente da Secretaria de Planejamento durante a gestão de José Serra 

no governo de São Paulo trouxe a esperança de que possa repetir o 
feito no âmbito federal. Pouco depois, contudo, veio uma tremenda 
ducha de água fria com o anúncio de que o desenvolvimentista 
Aloizio Mercadante assumirá o cobiçado BNDES. Instantes depois de 
a informação circular, o Ibovespa, principal índice da Bolsa brasileira, 
desabou. Mercadante, lembre-se, foi figura-chave no governo 
Dilma Rousseff e, certamente, não deixou boas lembranças.

A
pós atingir o patamar 
mais elevado da série 
histórica, em setem-
bro, o volume de servi-

ços caiu 0,6% em outubro, in-
terrompendo uma sequência de 
cinco resultados positivos segui-
dos, na qual acumulou ganho de 
4,5%. Dessa maneira, o setor, que 
responde pela maior parte do 
Produto Interno Bruto (PIB) se 
encontra 10,5% acima do nível 
pré-pandemia. Embora o nível 
de atividade no segmento ainda 
esteja elevado, especialistas aler-
tam que o recuo de outubro pode 
significar o início de um período 
maior de retração em função da 
inflação resiliente. 

Na comparação com outubro 
de 2021, o volume de serviços 
apresentou a vigésima taxa posi-
tiva consecutiva ao avançar 9,5%, 
de acordo com os dados da Pes-
quisa Mensal de Serviços (PMS), 
divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). O acumulado de ja-
neiro a outubro chegou a 8,7% e 
em 12 meses, a 9%. 

“Algo que contribuiu para o 
resultado de outubro foi a base 
de comparação elevada, após o 
setor de serviços ter alcançado 
no mês anterior, o valor mais al-
to da série histórica — devido, 
principalmente, à prestação de 
serviços voltados às empresas, 
sobretudo serviços de tecnolo-
gia da informação”, avaliou Ro-
drigo Lobo, gerente da pesquisa.

De acordo com o IBGE, o re-
sultado negativo de outubro foi 

CONJUNTURA

 » MICHELLE PORTELA
Ed Alves/CB/D.A Press

Setor de serviços 
tem queda de 0,6%

disseminado, já que três das 
cinco atividades investigadas 
registraram queda: serviços 
prestados às famílias (-1,5%); 
serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares 
(-0,8%); e transportes, servi-
ços auxiliares e correio (-1,8%). 
Tiveram alta os segmentos de 
informação e comunicação 
(0,7%); e outros serviços (2,6%)

A maior contribuição para 
a queda de outubro foi do seg-
mento de transportes, com des-
taque para a retração de 10,1% 
verificada no item transporte 
aéreo, resultado, segundo ana-
listas, da forte elevação do pre-
ço das passagens.

Segundo especialistas, o 
momento é de cautela. “Es-
peramos que o setor continue 

desacelerando nos próximos me-
ses. Os efeitos da reabertura es-
tão se dissipando, e os demais se-
tores, como produção industrial 
e vendas no varejo, já mostram 
alguma perda de tração”, explica-
ram os analistas do Itaú Natalia 
Cotarelli e Matheus Felipe Fuck. 

Para o economista Rodolpho 
Tobler, pesquisador da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV/Ibre), 
o resultado negativo não sur-
preende, mas serve de alerta. “O 
setor de serviços volta a ter um 
resultado negativo que, por en-
quanto, parece uma acomoda-
ção dos resultados de alta. Mas 
eu olho com cautela para o re-
sultado, porque pode ocorrer 
uma desaceleração econômica 
em 2023 como resultado dos al-
tos juros”, avaliou.

Retração em outubro ocorre após a atividade, responsável 
pela maior parte do PIB, ter atingido o pico da série

Movimento no Aeroporto JK: transporte aéreo mostrou retração forte

Com fusão nuclear, cientistas 
revolucionam produção de energia

O Laboratório Lawrence Livermore National, na 
Califórnia, anunciou um feito inédito: a produção 
de energia por meio de fusão nuclear. A conquista 
veio após décadas de tentativas e representará 
uma revolução para o planeta por se tratar de fonte 
energética inesgotável, que não polui a atmosfera e 
não gera material radioativo. Para ser adotada em 
escala, contudo, demandará trilhões de dólares em 
investimentos, o que poderá atrasar a sua aplicação. 
Ainda assim, é um passo imenso para a humanidade.

Valor global de criptomoedas 
despenca em um ano

O tombo do negócio global de criptomoedas fica 
ainda mais claro quando expresso em números. 
Atualmente, o valor de mercado dessa indústria gira em 
torno de US$ 890 bilhões, conforme dados apurados 
pela plataforma CoinGecko. Em novembro de 2021, 
a capitalização havia chegado ao recorde de US$ 3 
trilhões. Lembre-se que a FTX, segunda maior corretora 
de criptoativos do mundo, pediu falência há algumas 
semanas, após uma crise de liquidez que resultou 
no bloqueio de saques e congelamento de ativos.

Dono da FTX  
troca filantropia  
por cadeia

Um grande farsante. Eis a melhor 
expressão para definir a atuação 
do americano Sam Bankman-
Fried, fundador da corretora de 
criptomoedas FTX. Dono de US$ 22 
bilhões — é a pessoa com menos de 
30 anos mais rica do mundo —, havia 
prometido doar toda a sua fortuna 
para a filantropia. Antes, contudo, 
terá de resolver seus problemas 
com a Justiça. Ele foi preso nas 
Bahamas sob a acusação de fraudar 
US$ 1,8 bilhão de investidores e 
de montar seu império com base 
em um “castelo de cartas”.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Arquivo Pessoal

RAPIDINHAS

»  Uma pesquisa realizada pela 
OLX com 4,2 mil usuários da 
plataforma aponta que 60% 
deles possuem seguro de carro e, 
desses, 70% pretendem renová-lo 
no próximo ano, mesmo com a 
tendência de alta nos preços do 
serviço. Entre os respondentes, 
32% querem contratar seguro 
mais barato, enquanto 16% 
planejam substituir o seguro 
tradicional por rastreador.

»  Depois de cinco resultados 
positivos consecutivos, o setor 
de serviços encolheu 0,6% na 
passagem de setembro para 
outubro, conforme pesquisa 
realizada pelo IBGE. No 
acumulado de janeiro a outubro, 
contudo, o resultado é bom, com 
avanço de 8,7%. No mês, a queda 
mais expressiva foi registrada 
pelo ramo de transportes.

»  Investidores americanos 
entraram com processo contra 
celebridades como o jogador 
Neymar e a cantora Madonna 
por supostamente promoverem 
uma coleção de NFTs em 
troca de incentivo financeiro. 
Os investidores alegam que 
a campanha promocional 
gerou bilhões de dólares em 
vendas de tokens que tiveram 
forte desvalorização.

»  O grupo NC, dono da EMS, 
maior farmacêutica do Brasil, 
desembarcou no México com 
a aquisição das empresas 
Grupo Imperial, Kosei e 
Companhia Internacional 
de Comércio (KSK), que 
pertenciam à holding japonesa 
Taisho Farmacêutica. A 
operação contempla marcas 
de sucesso tanto no mercado 
mexicano quanto americano.

457 
MIL

vendas financiadas 
de veículos foram 

realizadas em 
novembro, entre 
novos e usados. 
Segundo a B3, o 

número representa 
um recuo de 2,5% na 
comparação com um 

ano atrás.

Desequilíbrio 
fiscal leva à 
recessão e ao 
empobrecimento 
dos trabalhadores. 
E não podemos 
repetir o erro que o 
país já cometeu  
no passado”

Henrique Meirelles, 
ex-ministro da Fazenda e 
ex-presidente do Banco 
Central do Brasil

A FORÇADO EMPREENDEDORISMO
NODISTRITO FEDERAL

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae), em parceria com o
Correio Braziliense, irá abordar a força do
empreendedorismo no Distrito Federal. O tema,
considerado de grande relevância para a
economia local, será aprofundado no CB Talks.
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 GUERRA NO LESTE EUROPEU

Ajuda bilionária
Conferência realizada em Paris, com participação de dezenas de doadores internacionais, anuncia um auxílio financeiro  
de aproximadamente R$ 5,6 bilhões para que a Ucrânia, invadida há quase 10 meses pela Rússia, atravesse o inverno

R
eunidos na capital francesa, 
dezenas de doadores inter-
nacionais — entre países e 
organizações — se compro-

meteram, ontem, em destinar ime-
diatamente uma ajuda de 1 bilhão 
de euros (cerca de R$ 5,6 bilhões) 
para que a Ucrânia enfrente o imi-
nente inverno boreal, em meio à 
guerra com a Rússia. Na véspera 
de Natal, a invasão comandada 
por Vladimir Putin ao país vizi-
nho completará 10 meses. “É um 
sinal poderoso de apoio de todo 
mundo civilizado”, celebrou o pri-
meiro-ministro ucraniano, Denys 
Shmyhal, ao lado da chanceler da 
França, Catherine Colonna. 

Depois dos encontros realiza-
dos em Lugano, Varsóvia e Berlim, 
a Conferência de Paris teve como 
preocupação principal neutrali-
zar a estratégia adotada pela Rús-
sia desde outubro de ataque à in-
fraestrutura essencial ucraniana. 
De acordo com autoridades oci-
dentais, o objetivo de Moscou é le-
var sofrimento à população e en-
fraquecer a resistência.

Dessa forma, quase a metade do 
valor total das doações será desti-
nada a reparos nos sistemas de for-
necimento de energia (415 milhões 
de euros), de água (25 milhões de 
euros) e de transportes (22 milhões 
de euros), que, nos últimos tempos 
têm sido os alvos preferenciais dos 
bombardeios. Outros 38 milhões 
de euros serão usados em alimen-
tação, enquanto 17 milhões de eu-
ros vão para saúde. O restante ain-
da será determinado, segundo a 
chefe da diplomacia francesa.

 Covardia

 “A Rússia atua de maneira co-
varde e tenta semear o terror en-
tre a população com ataques às in-
fraestruturas civis, o que são atos de 
guerra”, declarou o presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, na abertu-
ra da conferência. A meta, insistiu, 
é ajudar os ucranianos a “resistir 

Homem caminha ao lado de sacos de areia cobertos de neve em Lviv: infraestrutura ucraniana sob ataque

 AFP

durante este inverno” às investi-
das da Rússia, cujo objetivo é “dei-
xar o país na escuridão e no frio”. 
“Temos de investir em um esforço 
de reconstrução”, declarou o secre-
tário-geral da ONU, António Guter-
res, em uma mensagem gravada.

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, falou aos re-
presentantes de 47 países que 
participaram do encontro por 
videoconferência. No discurso, 
detalhou as necessidades do 
país, que vão custar, de imedia-
to, em torno de 800 milhões de 
euros, segundo seus cálculos. 

“Precisamos de transformado-
res, de equipamentos para res-
taurar as redes de alta tensão, tur-
binas de gás (...) Nosso sistema 
de energia precisa de uma ajuda 
de emergência do sistema ener-
gético europeu, da importação 

de energia elétrica de países da 
União Europeia para a Ucrânia, 
ao menos até o fim da tempora-
da de calefação”, afirmou.

Em declarações à agência de 
notícias France Presse, o ministro 
ucraniano da Energia, Guerman 
Halushchenko, reforçou que suas 
prioridades são “equipamentos de 
alta tensão, como transformado-
res (...) porque estão entre os alvos 
mais visados pelos russos”.

 De acordo com o premiê ucra-
niano, a Agência Internacional 
de Energia Atômica (OIEA) mo-
bilizará missões para “garantir a 
segurança” de cinco centrais nu-
cleares, incluindo a de Zaporizh-
zhia, hoje sob ocupação do Exér-
cito russo. Denys Shmyhal disse 
ainda que os bombardeios rus-
sos destruíram entre 40% e 50% 
da rede de energia, mas que, com 

essa ajuda, o país “não mergulha-
rá na escuridão”.

A promessa de ajuda chega em 
um contexto energético “difícil”, 
de acordo com o operador nacio-
nal ucraniano do setor, Ukrener-
go. Além de o déficit de eletricidade 
continuar significativo, a deteriora-
ção das condições meteorológicas 
complica a “distribuição e o traba-
lho das equipes de reparo”.

 Ausência

A China é a grande ausente do 
evento, segundo uma fonte diplo-
mática. Ao ser perguntada a es-
se respeito, a chanceler francesa 
disse que o governo de Xi Jinping 
não foi convidado. A reunião con-
tou, em contrapartida, com a pre-
sença de embaixadores dos países 
do Golfo e da Índia, símbolo de uma 

solidariedade que supera as frontei-
ras europeias e norte-americanas.

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) e o Banco Mundial 
também estão representados, mas 
não são aguardados novos anún-
cios por parte de ambas as institui-
ções. Mais de 700 empresas fran-
cesas, de gigantes do mercado de 
ações a startups do setor digital, 
participaram da iniciativa, volta-
da, principalmente, para o longo 
prazo, enquanto a guerra continua. 

 Passados quase 10 meses des-
de a invasão, a economia ucra-
niana registrou uma contração 
de 33%. Com os recentes ataques, 
estima-se que poderá se aproxi-
mar de 40%. Na segunda-feira, os 
líderes do G7 decidiram, em uma 
cúpula virtual, criar uma plata-
forma para coordenar a ajuda fi-
nanceira à Ucrânia.

Lisboa — Depois da tem-
porada de incêndios, no verão, 
que fez estragos e deixou vários 
mortos, Portugal enfrenta, ago-
ra, chuvas torrenciais, que dei-
xaram metade do território luso 
debaixo d’água. As perdas são 
enormes e exigirão uma ação 
coordenada por todos os níveis 
de governo para minimizar os 
prejuízos de famílias e empre-
sas. Muitas pessoas perderam 
as casas e empresários viram 
seus negócios serem engolidos 
pela lama. A capital portuguesa 
foi uma das regiões mais afeta-
das. Nas últimas 24 horas, cho-
veu o esperado para todo o mês 
de dezembro. Na semana pas-
sada, as tempestades já haviam 
provocado inundações.

De Norte a Sul de Portugal, 
os alagamentos se tornaram fre-
quentes. A situação se complicou 
de uma tal forma, que prefeitos 
de várias cidades pediram aos ci-
dadãos que não saíssem de casa, 
pois os riscos de acidentes eram 
grandes. Escolas suspenderam 
as aulas, boa parte do comércio 
fechou, estradas tiveram de ser 
interditadas, serviços de trans-
porte marítimo foram limita-
dos e empresas recomendaram 
a seus funcionários que traba-
lhassem de casa. A perspecti-
va, segundo o chefe da Defesa 

Civil, André Fernandes, é de 
que as chuvas continuem a pro-
vocar inundações até pelo me-
nos quinta-feira. O Natal, se-
gundo ele, será debaixo d’água.

Proprietários de lojas e unida-
des industriais fazem as contas 
das perdas, sem saber ao certo 
como retomarão seus negócios. 
Pelos cálculos da brasileira Sílvia 
Caetano, dona da Light Design, 
totalmente destruída, seu prejuí-
zo passa de 500 mil euros (R$ 2,8 
milhões). Entre as famílias, o la-
mento é grande. Muitas ficaram 
sem ter onde morar da noite pa-
ra o dia. As casas foram soterra-
das pela lama, móveis e eletrodo-
mésticos se perderam. Em algu-
mas regiões, os Bombeiros tive-
ram de agir rápido para resgatar 
cidadãos que não conseguiam 
sair das residências, totalmen-
te bloqueadas. Houve também 
pedidos para socorro a animais.

Contando prejuízos

O prefeito de Lisboa, Carlos 
Moedas, conclamou o governo 
federal a liderar o processo de re-
cuperação das cidades e a cons-
truir um túnel para melhorar o 
escoamento de água na capital. 
O primeiro-ministro de Portu-
gal, António Costa, disse não ser 
possível ainda acionar o Fundo 
de Solidariedade da União Eu-
ropeia, causando a ira de polí-
ticos da oposição e mesmo de 

 »  VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE

Chuvas provocam inundações e destruição 
PORTUGAL

 Bombeiros e socorristas checam casas e lojas em rua alagada na capital: situação calamitosa

 AFP

integrantes de seu partido, o PS. 
“Acionaremos se e quando es-
tiverem verificados os requisi-
tos”, afirmou. “Portugal acionou 

(o fundo) sempre que se verifi-
caram os requisitos para fazê-lo. 
Ora, o primeiro requisito é co-
nhecer as estimativas de danos. 

Portanto, não é possível acio-
ná-lo sem previamente apurar 
o montante dos danos”, frisou.

Os climatologistas atribuem 

as chuvas torrenciais às mudan-
ças climáticas e reconhecem que 
são inevitáveis. Portugal, vinha 
enfrentando um longo período 
de seca, com incêndios gravís-
simos, agora, está sendo obri-
gado a lidar com tempestades 
pesadas. Segundo eles, esses 
eventos extremos serão cada vez 
mais frequentes. A recomenda-
ção é que os governos se anteci-
pem aos fatos e criem estruturas 
consistentes para minimizar os 
efeitos sobre a população. Um 
sistema de drenagem eficien-
te é fundamental. Cidades co-
mo Lisboa cresceram demais e 
não se prepararam para a nova 
realidade. “Estamos conscien-
tes do que é preciso fazer pa-
ra evitar tantos transtornos à 
população”, assinalou Moedas.

As cenas de destruição as-
sustaram a população, que foi 
surpreendida com a força das 
águas. Todos os rios do país, que, 
até bem pouco tempo, estavam 
quase vazios, atingiram níveis 
máximos e estão transbordan-
do. Não à toa, muitos carros fo-
ram arrastados e túneis, alagados. 
O pedido do governo é para que se 
evite a circulação nas áreas mais 
afetadas pelas chuvas, como Lis-
boa a Algés, que fica na região me-
tropolitana da capital. “Pedimos 
calma a todos, mas também reco-
mendamos que fiquem longe das 
áreas mais afetadas”, complemen-
tou o chefe da Defesa Civil.

Deputada 
destituída

O Parlamento Europeu desti-
tuiu, ontem, do cargo de vice-pre-
sidente a eurodeputada grega Eva 
Kaili, presa no fim de semana sob 
acusação de corrupção. A reação 
enérgica visa a resgatar a credibili-
dade da instituição, afetada por es-
se escândalo. A remoção foi apro-
vada em plenário por 625 votos a 
um, e duas abstenções.

Uma investigação do Ministério 
Público belga provocou a detenção 
e indiciamento de Kaili e de outras 
três pessoas por suspeitas de que 
receberam grandes quantias de di-
nheiro de um “Estado do Golfo Pér-
sico”, que seria o Catar, para defen-
der os interesses do país no Parla-
mento Europeu. Uma das atribui-
ções dela como vice-presidente era 
representar a presidência do Parla-
mento no Oriente Médio

A eurodeputada, de 44 anos, 
foi presa depois que investigado-
res encontraram, em sua residên-
cia, bolsas repletas de dinheiro. 
A parlamentar alega inocência. 
“Eva Kaili não tem nada a ver 
com o financiamento do Catar, 
nada, explicitamente e inequi-
vocamente. Essa é a posição de-
la”, declarou seu defensor, o advo-
gado Michalis Dimitrakopoulos, ao 
canal de televisão grego OPEN. Ele 
acrescentou ainda que sua cliente 
“não exerceu nenhuma atividade 
comercial na sua vida”. 

O escândalo representa um gol-
pe brutal para a credibilidade do 
Parlamento Europeu, que costu-
ma tomar a iniciativa e denunciar 
casos de corrupção. A conservado-
ra Roberta Metsola, de Malta, que 
comanda a instituição, expressou 
“fúria, raiva e tristeza” com o caso, 
já apelidado de “Catargate”. “Pedi-
remos mais transparência nas reu-
niões com estrangeiros”, disse. 
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A 
emergência de uma paternidade 
com novos valores e atitudes tem 
sido cada vez mais observada en-
tre as famílias brasileiras. Embo-

ra de acordo com os registros civis nos 
cartórios brasileiros, nos dois primei-
ros anos da pandemia, mais de 320 mil 
crianças tenham sido registradas sem o 
nome do pai, a figura paterna ganha no-
vas nuances, reduzindo a distância de 
gênero, se comparada ao papel da figu-
ra materna no ambiente familiar. 

Um levantamento feito este ano pe-
lo grupo O Boticário, em parceria com a 
Grimpa, consultoria de pesquisa de mer-
cado e consumer insights, mostrou as 
mudanças no comportamento dos pais 
brasileiros nos últimos anos. 

Entre os resultados obtidos na pesqui-
sa “Retrato da Paternidade no Brasil”, al-
guns pontos chamam a atenção: os pais 
estão educando os filhos de forma mais 
consciente, ressignificando alguns este-
reótipos acerca da figura paterna. Ape-
nas 9% dos entrevistados se declararam 
“pais provedores”, ou seja, cuja principal 
responsabilidade é garantir o sustento 
dos filhos; metade, 50%, consideraram-se 
“pais participativos”, aqueles que acom-
panham as etapas do desenvolvimento 
do filho e estão sempre disponíveis. 

O dado também é expressivo quando os 
pais são perguntados sobre corresponsabi-
lidade: 90% deles acreditam que os cuida-
dos diários e a educação devem ser igual-
mente divididos entre os responsáveis.

A pesquisa reuniu respostas de 1 mil ho-
mens com acesso à internet, das classes A, 
B e C, de todas as regiões do Brasil, com fi-
lhos de 5 a 15 anos. Participaram pais de 25 
a 55 anos, cuja visão revelou uma paterni-
dade com mais expressão de afeto e diálo-
go, bem como a consciência de seu papel. 

Essas informações fazem parte de um 
movimento positivo capitaneado pela pa-
ternidade consciente, com impactos sau-
dáveis na vida dos filhos e filhas, das mu-
lheres e das empresas. Pesquisas recen-
tes demonstraram que a presença maior 

dos pais contribui para o maior desenvol-
vimento cognitivo das crianças, para um 
melhor desempenho escolar e para me-
nores taxas de delinquência. 

Essa mudança de comportamento por 
parte dos pais — embora ainda esteja no 
início — se estende à convivência com as 
crianças, em todas as fases da vida, ge-
rando benefícios tanto para as crianças 
quanto para as mulheres, permitindo que 
as mães deem voz à carreira profissional 
ou, ainda, não sofram preconceito por se 
dedicarem à vida em família. 

É importante lembrar que é cada vez 
mais urgente uma reformulação das 
leis que regem a licença-paternidade. 
A extensão da licença proporciona um 
melhor ambiente de trabalho — tanto 
para homens quanto para mulheres —, 
resultando em colaboradores mais fe-
lizes e, consequentemente, ajudando 
no ambiente laboral. 

No entanto, embora essa necessidade 
de as crianças terem pais presentes seja 
real e comprovada por meio de pesquisas, 
a realidade é outra. Por mais que os pais 
digam que querem estar mais próximos 
de seus filhos, na prática isso não ocorre. 
E os fatores são vários. 

Entre os principais motivos está a falta 
de políticas públicas que concedam a esses 
homens um tratamento equânime ao que 
se refere à licença concedida às mulheres 
no pós-parto. Atualmente, a licença conce-
dida aos pais é de cinco dias corridos, en-
quanto que para as mães é de quatro meses 
e, em alguns casos, até seis meses. 

E para piorar, de acordo com o 3º re-
latório Situação da Paternidade no Mun-
do (2019), apenas 32% dos trabalhadores 
brasileiros conseguiram ficar cinco dias 
em casa quando os bebês nasceram; 27% 
não tiraram um dia sequer; e quase 60% 
dos homens brasileiros não acompanha-
ram o nascimento do filho ou da filha e 
aqui incluem-se casais homoafetivos e 
pais adotivos. De fato, a nova paternida-
de está em construção e a revisão das leis 
é cada vez mais necessária. 

A nova paternidade

Síndrome de Clark Kent

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti.df@dabr.com.br

A Universidade de Georgetown (EUA), 
na semana passada, trouxe o resultado 
de uma pesquisa sobre quais profissões 
acumulam maior número de arrependi-
dos. Impressionou constatar que o jorna-
lismo está no topo do ranking: 87% dos 
profissionais de imprensa lamentam sua 
escolha. O percentual assusta, mas não 
surpreende. Entre os colegas da minha 
geração, parece haver um consenso nes-
se sentido, pelo menos no que se refere à 
sensação de frustração pelo ofício.

De fato, não é a carreira mais gloriosa. 
Especialmente em um mundo em que a 
internet se tornou produtora de notícias a 
qualquer tempo, em qualquer lugar e por 
qualquer pessoa. Com as redes sociais, a 
informação passou a ser tão ágil quanto lí-
quida, no sentido mais literal: escorre como 
uma goteira e vira uma enxurrada. Depois 
que o botão de enviar é acionado, dificil-
mente a ação se desfaz. É como os vetera-
nos costumam falar: não existe o verbo “de-
simprimir”. No máximo, “param-se as má-
quinas”. A diferença é que, no jornalismo 
(leia-se “sério”), existe toda uma apuração 
e edição como respaldo. E é nesse ponto, 
todavia, que o profissional se ressente e se 
desconstrói a olhos nus: atualmente, o que 
o jornalista publicou e o que a tia do zap 
compartilhou estão no mesmo patamar 
de credibilidade — em alguns casos, com 
uma vantagem maior para a segunda fonte.

Há também um ideal mitológico. Mui-
tos jornalistas optaram pelo curso a par-
tir da figura idealizada do Clark Kent. Es-
crever artigos aplaudidos, produzir repor-
tagens premiadas, aparecer na televisão e 

transformar o mundo fazem parte do ima-
ginário coletivo de quem se joga na hercú-
lea jornada. E também de quem está ao re-
dor, aconchegando-se na primeira fila na 
expectativa de ver o futuro foca na banca-
da de um telejornal. Mas a realidade é ou-
tra: assombrados pelo vilão chamado dea-
dline, tanto repórter quanto editor enfren-
tam a batalha diária de produzir conteú-
do, debaixo de sol ou de chuva, sem horá-
rio certo para comer ou dormir. E grande 
parte do tempo é gasto no combate às fa-
ke news. Para quem busca glamour, é me-
lhor tentar virar digital influencer — mas 
nem essa nova categoria profissional está 
imune a uma agenda insana. 

Apesar dos reveses, o jornalismo ainda 
é uma profissão valiosa. Hoje, completo 
20 anos de graduação e de uma carreira 
de altos e baixos como a de qualquer ou-
tra área. Não habito em um mundo par-
ticular alienado em paralelo à realidade 
nua e crua do ofício, mas posso afirmar 
que não é o fim da linha para quem sabe 
se reinventar. A modernidade não é ini-
miga, mas aliada. E nas redações — po-
de apostar — persiste, sim, o bom jor-
nalismo que me encantou duas décadas 
atrás: aquele dos furos inesperados, das 
fontes seguras, das coberturas históricas, 
das opiniões embasadas, do texto coeso. 
E é certo que, do outro lado, resistem os 
leitores atentos que, se estão lendo esta 
página, é porque valorizam a missão que 
a imprensa desempenha, a duras penas, 
como um sacerdócio: ser um canal de 
comunicação de credibilidade e respei-
to com a sociedade.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Terrorismo

Depois das cenas inacei-
táveis da baderna promovi-
da por extremistas bolsona-
ristas, no mesmo dia da di-
plomação do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o que se 
espera é que o atual minis-
tro da Justiça, Anderson Tor-
res, filho de Taguatinga, se 
pronuncie contra a barba-
ridade cometida no centro 
da capital. Cabe a ele tam-
bém defender uma linha de 
investigação rigorosa contra 
quem participou aquelas in-
sanidades. 

 » Paula Macedo
Asa Sul

>> Inaceitável o vandalis-
mo provocado por bolsona-
ristas na noite de segunda-
feira no centro de Brasília. 
Os culpados precisam ser en-
contrados e punidos, imedia-
tamente, sob pena de descré-
dito das autoridades. Há lí-
deres, com certeza. Identifi-
cá-los é preciso. O Brasil não 
pode conviver com esse tipo 
de atitude. Primeiro, fecha-
ram estradas. Depois, quei-
maram ônibus e depredaram 

 » Vera Cruz
Asa Norte

>> O Hino Nacional está 
na boca dos antinacionalis-
tas. A tamanha insensatez dos vândalos é surpreenden-
te. Depredar o patrimônio alheio é uma grave infração. 
Tosco é fazer manifestação em frente ao prédio da Polí-
cia Federal portando porretes. Na realidade, o povo es-
tá enraivecido com a falta de empregos e com a alta in-
flação, que diminui o poder aquisitivo a cada dia. Quem 
trabalha honestamente não participa de movimentos de 
destruição e nem de protestos às portas dos quartéis. 
Temos o direito e o dever de exigir do novo presidente e 
dos quatorze partidos que o apoiaram a efetivação das 
promessas de campanha, de forma lícita e competente.

 » José Carlos Saraiva da Costa
Belo Horizonte

>> Os acontecimentos de 12 de dezembro em Bra-
sília, a diplomação do novo mandatário do país, seu 
discurso, assim como o do polêmico ministro do Su-
premo, com os violentos protestos, mostram que eles 
dobraram a aposta em incentivar a divisão politico/
ideológica dos brasileiros. Isso não vai acabar bem, 
e todos sairemos prejudicados. É uma batalha inú-
til, degenerativa e sem vencedores. Mas a sede de 
poder, de vingança, os projetos ideológicos e a fo-
gueira de vaidades está só começando. O maior res-
ponsável é o STF, que faz malabarismos jurídicos, ex-
trapola suas prerrogativas e atropela a Constituição 
Federal para atender os anseios partidários dos seus 
membros. Tivessem bom senso, manteriam os con-
denados, de todos os naipes, fora do jogo político, 

não deixariam manifesta-
ções eleitoreiras descabidas 
acontecer e, naturalmente, 
apareceriam novas lideran-
ças e opções aos eleitores, 
sem o fanatismo exacerba-
do que acontece. Precisa-
mos de novas ideias, novos 
líderes, novos horizontes, 
em prol de todo o povo. Se-
não, continuaremos a repe-
tir os mesmos erros do pas-
sado recente, em prejuízo 
de todos.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Seleção

Considero sem cabimen-
to, o fim da picada, especu-
lações favoráveis a contra-
tação de técnico estrangeiro 
para o lugar do medonho Ti-
te. Tem razão o excelente en-
viado do Correio, ao Catar, 
Marcos Paulo Lima (13/12), 
dirigindo-se ao presidente 
da CBF, o baiano Ednaldo 
Gomes: “Dona Copa é meio 
nacionalista. Não é de dar 
moral para técnicos impor-
tados”. Nomes na mesa colo-
cados por analistas deslum-
brados, que nunca jogaram 
nem bola de gude, quanto 
mais futebol, seguramente 
ficarão honrados com pro-
váveis convites. E o custo fi-
nanceiro de tanta baboseira? 

Carlos Lancelotti e Pepe Guardiola, citados nas tolas, 
açodadas e desnecessárias especulações, comandam 
times milionários e campeões, pela ordem, na Espanha 
e na Inglaterra. Duvido que trocariam o certo, a fama,  
o luxo e  salários milionários, pela seleção brasileira. 
Com elencos fantásticos que ambos dispõem, até eu,  
boleiro de 78 anos, ficaria entediado de ganhar cam-
peonatos e encher o cofrinho de tanta grana. O fute-
bol brasileiro tem excelentes treinadores. Experientes 
e vitoriosos no ofício. Não devem nada, em táticas e 
técnicas de futebol a nenhum famoso e badalado téc-
nico estrangeiro. Cito dois deles, Dorival Junior e Fer-
nando Diniz. Eternos craques, como Rivaldo e Gerson, 
são contrários a colossal bobagem.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Nas barbas do poder
Falta pouco para Brasília perder o posto de cidade 

sem invasões. Em pelos menos três pontos estratégicos 
da cidade: no Parque da Cidade, próximo ao Instituto 
de Medicina Legal (IML); no Setor de Embaixadas Nor-
te, nas imediações da UnB e, por fim, na 708/709 Norte, 
do lado Depósito Detran, as invasões proliferam. Não 
se vê ninguém do GDF nessas áreas. 

 » Gilberto de Jesus
São Sebastião

Cinquenta tons de cinzas: sai o 
black bloc, entra o yellow bloc.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

É necessário apurar quem financia 
atos terroristas praticados em 

Brasília e no Brasil. Para mentores 
e baderneiros: a lei e a ordem! 

Marcos Paulino — Vicente Pires

Encontrar nomes que conciliem 
as aspirações do governo e do 

mercado é bom para o país, ou 
então arcaremos com o aumento 

dos juros, baixa do Ibovespa e 
alta do dólar com consequentes 

danos na economia.

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Cientistas nos EUA anunciam 
avanço inédito no campo da fusão 

nuclear. Janela para uma fonte 
inesgotável de energia limpa.   

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Por falar nisto, a informação que havia era a de 
que a Novacap estava recuperando os boxes dos 
mercadinhos para os entregar aos produtores. 
Os boxes continuam fechados, e ninguém está 
recuperando nada, coisa nenhuma. 
(Publicada em 14.03.1962)

C
om tantas urgências, revi-
são das avaliações e indi-
cadores e combate às de-
sigualdades educacionais 

são menos lembrados, mas tam-
bém são essenciais. O ex-ministro 
da Educação José Henrique Paim, 
coordenador de Educação da equi-
pe de transição do presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
disse no mês passado que aumen-
tar os recursos para alimentação 
escolar e para o funcionamento 
das universidades federais são as 
grandes prioridades do próximo 
governo. De fato, a recomposição 
orçamentária para 2023 é tema-
chave já que o Ministério da Edu-
cação (MEC) foi um dos mais im-
pactados com sucessivos cortes 
no governo de Jair Bolsonaro (PL).

Com razão, a etapa de alfabeti-
zação também costuma ser muito 
citada como prioritária por entida-
des da área e especialistas. Dados 
do Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb) 2021 mostram 
uma queda brutal na média dos es-
tudantes no 2º ano do ensino funda-
mental em língua portuguesa, que 
passou de 750 pontos, em 2019, pa-
ra 725,5, em 2021. O ensino médio 
também ocupa o centro das discus-
sões dada a dificuldade das redes de 
ensino, especialmente após a pan-
demia, de manter os jovens na es-
cola e oferecer-lhes um ensino que 
faça sentido e colabore para a con-
cretização de seus projetos de vida.

Investimento maior no ensino 
profissionalizante, recomposição 
das aprendizagens, recomposição 
da estrutura federativa do MEC pa-
ra que passe a trabalhar novamente junto a 
estados e município. A lista de prioridades é 
imensa, mas há dois temas que não podem fi-
car de fora: o combate às desigualdades e a re-
visão das avaliações e indicadores nacionais.

Dados do último Pisa (avaliação interna-
cional de estudantes) mostram que, enquan-
to 60,1% dos estudantes de alto nível socioe-
conômico (NSE) têm aprendizado adequado 
em leitura aos 15-16 anos, entre os estudantes 
mais pobres o índice é de 15,5%. Essa é uma 
das maiores diferenças do mundo: entre todos 
os países avaliados, ficamos atrás somente de 
Bielorrússia e Israel. Em ciências, a desigualda-
de entre os grupos também é muito expressiva: 
entre os alunos de alto NSE, 53,1% têm aprendi-
zado adequado, contra 8,8% dos de baixo NSE.

A desigualdade educacional no Brasil não 
é apenas em relação ao nível socioeconômi-
co dos estudantes. A desigualdade por cor/

raça também precisa urgentemente estar no 
debate. Análises feitas pelo Iede a partir de 
microdados do Saeb 2019 mostram que es-
tudantes pretos têm desempenho inferior 
aos estudantes brancos mesmo quando eles 
fazem parte do mesmo grupo de renda. Por 
exemplo, entre os mais ricos, há 67% de es-
tudantes brancos com aprendizado adequa-
do no 5º ano do ensino fundamental contra 
40,1% dos estudantes pretos. O racismo es-
trutural é a principal hipótese para isso.

Diagnosticar todas essas desigualdades e 
construir uma agenda de enfrentamento a elas 
tem que ser uma prioridade máxima do pró-
ximo ministro da Educação e também dos se-
cretários municipais e estaduais. A educação é 
um direito de todos e não podemos aceitar que 
alguns estudantes estejam tendo menos opor-
tunidades de aprender do que outros.

Já a revisão das avaliações e dos 

indicadores nacionais volta 
à pauta pela sua importân-
cia: ter uma avaliação ali-
nhada à Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), 
que olhe para as compe-
tências e habilidades julga-
das essenciais de serem de-
senvolvidas nos estudan-
tes, não serve apenas pa-
ra o monitoramento, mas 
sim é indutora da ação. Is-
to é, boas avaliações e bons 
indicadores têm a capaci-
dade de contribuir efetiva-
mente para a melhoria da 
qualidade da educação.

Ainda que o nosso foco 
deva ser a educação bási-
ca, não podemos deixar de 
mencionar o ensino supe-
rior, hoje largado à própria 
sorte, e não apenas pela fal-
ta de orçamento das uni-
versidades públicas, mas 
também pela proliferação 
de cursos de baixa qualida-
de em faculdades privadas. 
Uma boa avaliação da etapa 
poderia ajudar na exigên-
cia de cursos melhores. En-
quanto temos o Sistema de 
Avaliação da Educação Bá-
sica (Saeb) para a Educação 
Básica, que possui metodo-
logia que permite o acom-
panhamento da qualidade 
ao longo do tempo, os indi-
cadores do Ensino Superior 
são meramente comparati-
vos. O Conceito Enade, por 
exemplo, aponta apenas 
que os cursos foram me-

lhores ou piores nas avaliações, mas não diz 
se o nível de aprendizagem dos alunos é bom 
ou não. É preciso ter métricas sobre a quali-
dade do ensino na etapa.

Já em relação a avaliações e indicadores 
para a educação básica, o foco precisa ser 
um Saeb mais rigoroso e a revisão do Índi-
ce de Desenvolvimento da Educação Bási-
ca (Ideb), garantindo o olhar para todas as 
crianças e jovens e o foco em equidade, tó-
pico já destacado neste texto.

Para uma educação de qualidade, precisa-
mos de evidências consistentes sobre o nosso 
sistema de ensino, que são trazidas por boas 
avaliações e indicadores. E só há educação 
de qualidade se ela é para todos, o que só se-
rá possível se colocarmos como ponto cen-
tral do debate educacional a redução das de-
sigualdades e políticas que olhem para a equi-
dade de forma intencional.

 » ERNESTO MARTINS FARIA
Diretor-fundador do Interdisciplinaridade e Evidências no Debate Educacional (Iede)

 » LETÍCIA MAGGI
Gerente de comunicação no Iede

As prioridades 
esquecidas da 

educação

N
o Brasil, os impactos históricos das for-
tes chuvas nas cidades são cíclicos, ra-
cistas, desiguais e estruturais. São di-
versas as situações que experienciamos 

em nosso cotidiano quando nos deparamos 
com o momento de fortes chuvas: ruas alaga-
das atrapalhando o trânsito e a passagem livre 
de pessoas; enchentes que adentram as casas e 
comércios, exposição com a água contaminada, 
deslizamentos de terra e que causam mortes e 
soterramentos, entre muitos outros exemplos.

Trata-se de exemplos de situações viven-
ciadas por muitas pessoas, mas principalmen-
te por uma parte da sociedade que, historica-
mente, é a mais afetada pela degradação do 
meio ambiente: mulheres, pessoas negras, pe-
riféricas, comunidades tradicionais e povos 
originários, que vivem em áreas de risco e si-
tuação de vulnerabilidade nas áreas urbanas. 
Esses desastres possuem componentes sociais, 
políticos e econômicos e são resultado de um 
país com um histórico de colonização que dei-
xou resquícios por meio do racismo ambiental 
e das desigualdades sociais.

Os eventos extremos, como as fortes chuvas 
citadas anteriormente, são fenômenos natu-
rais que estão sendo agravados pela crise cli-
mática e a falta de políticas públicas de preven-
ção e planejamento urbano, colaboram para 

o aumento progressivo de danos humanos ou 
materiais com prejuízos aos cofres públicos. E 
quais foram as ações e as medidas para frear os 
impactos da crise climática que o Estado bra-
sileiro realizou para as 8,2 milhões de pessoas 
que vivem nas mais de 27.660 áreas de riscos 
mapeadas? Infelizmente, a resposta não é mui-
to positiva. A União segue com a deficiência de 
planejar ações para somar esforços para pre-
venção e adaptação em geral. De acordo com 
o levantamento da Associação Contas Abertas, 
o investimento do governo federal nesse seg-
mento tem sofrido retrocessos.

O ano de 2013 registrou o maior orçamen-
to para gestão de desastres identificado até o 
momento, o equivalente a R$ 3,5 bilhões. Es-
se valor, porém, vem sendo reduzido ao longo 
dos anos: em 2022, por exemplo, foram des-
tinados R$ 2,8 milhões e a expectativa até o 
momento para 2023 não é melhor. A propos-
ta da Lei Orçamentária (PLOA) de 2023 apre-
senta um orçamento pífio na prevenção de de-
sastres: R$ 25 mil reais. Essa redução de mais 
de 90% representa um total retrocesso em re-
lação aos principais projetos e obras de con-
tenção de encostas nas áreas urbanas, no sis-
tema de drenagem e no manejo de águas plu-
viais. Os investimentos do Fundo Clima, que 
também apoia medidas de adaptação, caíram 

drasticamente nos últimos anos, saindo de R$ 
219 milhões em 2011 para R$ 525 mil em 2022.

Quantas Petrópolis, Teresópolis, Recifes e 
Itabunas precisam ser severamente impac-
tadas para que a prevenção e adaptação se-
ja prioridade na agenda política deste país? 
Segundo levantamento da Confederação Na-
cional de Municípios (CNM), o Brasil já regis-
tra cerca de 345 milhões de pessoas afetadas 
com as chuvas entre 2013 e 2022, e o prejuízo 
aos cofres públicos já ultrapassou o montante 
de R$ 341,3 bilhões. Foram aproximadamente 
4.816 ocorrências registradas de impacto das 
fortes chuvas nestes últimos anos e mais de 5,2 
milhões de unidades habitacionais com danos 
materiais no mesmo período.

O governo Bolsonaro deixou sua marca re-
gistrada de abandono às populações em si-
tuação de vulnerabilidade. E esses números 
só tendem a aumentar diante da inação do 
Estado na formulação de uma estratégia de 
mitigação e investimento em adaptação. Isso 
precisa mudar. São vidas que estão constante-
mente nessa situação de abandono e racismo 
ambiental. Para reconstruir o Brasil, serão ne-
cessários recursos, planos e ações com parti-
cipação social para adaptação climática a fim 
de garantir resiliência e evitar que outras tra-
gédias aconteçam.

 » DANIELA COSTA
Gerente de Clima e Justiça no Greenpeace Brasil

 » RODRIGO JESUS
Campaigner de Clima e Justiça no Greenpeace Brasil

Fortes chuvas no Brasil

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Fukuyama, filósofo e economista nipo-americano, au-
tor do polêmico best-seller O Fim da História e o Último 
Homem — em que apontou a queda do muro de Berlim 
como sendo marco que deu início ao fim dos processos 
históricos de mudanças que seriam substituídos pelo li-
beralismo e pelo triunfo da democracia liberal — em im-
portante entrevista concedida há alguns anos à impren-
sa, teceu comentários instigantes sobre a crise brasilei-
ra, cujos desdobramentos vinha acompanhando de perto 
com lupa de estudioso dos problemas humanos.

Em sua avaliação, o momento brasileiro era repleto de 
vantagens únicas e de grandes desafios principalmen-
te no âmbito político, onde já se anunciam transforma-
ções significativas. No entanto, para o cientista era pre-
ciso evitar que o combate necessário à corrupção fosse, 
como veio a ser, arrastado para o campo de batalha das 
ideologias políticas.

Entendia Fukuyama que havia em nosso país, como 
em outros países da América Latina, um complicado en-
trelaçamento entre a elite política e empresarial, ambos 
acostumados historicamente com as benesses advindas 
da corrupção na máquina pública. O que destacava o Bra-
sil naquele cenário, era a existência de uma imprensa li-
vre e independente, aliada à um sistema judicial, atuan-
te, firme e imparcial. Tudo isso somado à uma socieda-
de civil mobilizada, que, de certa forma, impedia que os 
malfeitos fossem varridos para debaixo do tapete como 
era nosso costume cultural e histórico até então.

Nesse ponto, Fukuyama se dizia preocupado com a 
possibilidade de o combate à corrupção, que parecia ser 
um consenso entre muitos políticos, pressionados por 
seus eleitores, vir a ser arrastado para o campo de guerra 
ideológica, perdendo com isso seu foco e seu poder de 
justiça. Por isso, para muitos que acompanham o traba-
lho de Fukuyama, ele é hoje uma espécie de guru, se é 
que se pode dizer assim, no âmbito acadêmico. Confor-
me ele previu em seus estudos e expertise, impasses se-
riam ruins, tanto para um lado quanto para o outro, pre-
judicando principalmente a sociedade como um todo e 
as chances de transformação do país.

Nos Estados Unidos, lembrava, a sociedade civil teve 
que se esforçar por décadas, a partir do século XIX, para 
modernizar os serviços públicos do país, priorizando in-
dicações técnicas e principalmente fazendo valer efeti-
vamente o combate à corrupção. O Brasil, dizia “precisa 
de uma nova geração de políticos que não esteja atrela-
da ao velho jeito de fazer as coisas e empenhada em agir 
de modo diferente. Não acho que isso seja impossível, 
mas exige tempo”. Para tanto seria necessário impor li-
mites ao capitalismo do tipo selvagem, criando uma re-
de de segurança social para proteger as pessoas do mer-
cado voraz. “Não é desejável que o capitalismo faça tudo 
o que quer, aconselhava, mas também não se pode po-
litizar qualquer tomada de decisão econômica”, ensina.

Na avaliação do economista e professor da Universida-
de de Stanford, o combate à corrupção não é nem nunca 
foi uma questão fundamentalmente cultural, mas de ex-
pectativas, ou seja, é preciso que aconteça sérios revezes 
com quem pratica a corrupção, para que as pessoas enten-
dam que esse não é caminho. “As normas sociais só mu-
dam com regras melhores e pressão social”, aconselhava.

Como ainda não havia em nosso país uma direita bem 
formada, com projetos e programas bem estruturados e 
capaz de fazer valer o outro lado da balança ideológica, 
a vitória da esquerda se deu até de um modo bem sim-
ples, culminando agora com reeleição de seu maior re-
presentante, como já previa Fukuyama.

Previsões de 
um acadêmico

Sistemas corruptos não se 
consertam sozinhos.
Fukuyama

Editora UnB
 » Marcus Mota e Luis Lóia são os organizadores 

da obra A Tragédia Grega: origens. Lançada pela 
editoria UnB, a obra traz os textos traduzidos e 
comentados por Eudoro de Sousa. Veja no Blog 
do Ari Cunha como acessar o livro na íntegra.

 »

Congresso em Portugal

 » Abertas as inscrições para o VII Congresso 
Lusobrasileiro sobre Alienação Parental que 
acontecerá nos dias 23 e 24 de janeiro na 
Faculdade de Direito de Lisboa em formato 
on-line — via zoom da FDL.

 »

Em pauta

 » Sem sucesso, o ex-senador Marco Maciel tentou 
regulamentar o lobby. O assunto ocupa as gavetas 
do parlamento há pelo menos 40 anos. Trata-se 
de uma ferramenta importante no combate à 
corrupção e ao aprimoramento da democracia. 
Veja no Blog do Ari Cunha a entrevista da Rádio 
Câmara com Ricardo José Rodrigues, Consultor 
Legislativo daquela Casa.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Avanço histórico  
na fusão nuclear

Pela primeira vez, cientistas geram mais energia do que a necessária para concluir o processo atômico. Resultado do 
experimento americano fortalece a esperança de existência, no futuro, de uma fonte energética limpa e inesgotável 

U
ma façanha detalhada, 
ontem, por pesquisado-
res americanos poderá 
revolucionar a produção 

de energia na Terra. Pela pri-
meira vez, cientistas consegui-
ram, por meio de um processo 
de fusão nuclear, gerar mais 
energia do que a utilizada pa-
ra realizar o procedimento. O 
resultado abre um novo cami-
nho para a produção de energia 
limpa e sustentável em um pla-
neta cada vez mais dependen-
te dos combustíveis fósseis, co-
nhecidos pelos impactos gera-
dos no meio ambiente.

O Departamento de Energia 
dos Estados Unidos descreveu 
a descoberta como um “grande 
avanço científico” que levará a 
“progressos na defesa nacional 
e ao futuro da energia limpa”. Na 
visão da secretária de energia do 
país, Jennifer M. Granholm, o tra-
balho entrará “nos livros de His-
tória”. As usinas nucleares atuais 
trabalham com fissão, que tem 
impactos ambientais. Há déca-
das, cientistas buscam avanços 
na fusão nuclear, considerada 
uma fonte de energia limpa e po-
tencialmente inesgotável.

O trabalho conduzido pelo La-
boratório Nacional Lawrence Li-
vermore (LLNL), ligado ao De-
partamento de Energia ameri-
cano, deixa o processo de fu-
são mais perto da realidade. Kim 
Budil, diretora do LLNL, avalia 
que o resultado atingido é um 
“dos desafios científicos mais sig-
nificativos já enfrentados pela 
humanidade”. “Alcançá-lo é um 
triunfo da ciência, da engenha-
ria e, acima de tudo, das pessoas”, 
afirma, em nota. 

Durante a fusão controlada, 
foram fornecidos 2,05 mega-
joules (MJ) de energia ao alvo, 

resultando em 3,15MJ de saída 
de energia de fusão. Para isso, 
eles precisaram recorrer à aju-
da de lasers ultrapotentes. Isso 
porque a fusão nuclear com-
bina dois átomos de hidro-
gênio para formar um áto-
mo de hélio mais pesado, li-
berando uma grande quan-
tidade de energia no proces-
so. Esse fenômeno ocorre den-
tro das estrelas, incluindo o Sol. 
Na Terra, porém, só pode ser al-
cançado com a ajuda de lasers 
ultrapotentes. 

 O experimento inédito ocor-
reu no National Ignition Facility 
(NIF), que tem o tamanho de um 
estádio esportivo e é o maior sis-
tema de lasers do mundo. Por 
volta de 1h do último dia 5, 192 
lasers foram apontados para um 
alvo do tamanho de um dedal, 
onde estava localizada uma cáp-
sula minúscula feita de diaman-
te e contendo isótopos de hidro-
gênio (deutério e trítio). Os la-
sers geraram uma temperatura 
de cerca de 150 milhões de graus 
— o equivalente a 10 vezes à do 
Sol — provocando a fusão dos 
átomos de hidrogênio. 

A reação durou uma fração 
de segundo e produziu cerca de 
3,5 megajoules de energia. “Essa 
é uma conquista marcante pa-
ra os pesquisadores e funcio-
nários do National Ignition Fa-
cility que dedicaram suas car-
reiras para ver a ignição por fu-
são se tornar uma realidade, e 
esse marco, sem dúvidas, de-
sencadeará ainda mais desco-
bertas”, afirma a secretária de 
energia dos EUA, Jennifer M. 
Granholm.

Décadas de trabalho

Na década de 1960, um grupo 
de cientistas pioneiros do LLNL le-
vantou a hipótese de que os lasers 

 » GABRIELA CHABALGOITY

Experimento correu no National Ignition Facility, na Califórnia: o maior sistema de lasers do mundo tem o tamanho de um estádio esportivo       

 AFP

A fissão nuclear é usada em 
usinas nucleares espalhadas pelo 
mundo. Apesar de não lançar ga-
ses responsáveis pelo efeito estufa, 
esse processo gera impactos — os 
resíduos radioativos são perigosos 
para os seres humanos. “Ela é boa 
para o clima, mas perigosa para 
a humanidade”, resume Euclydes 
Marega Junior, professor do Ins-
tituto de Física de São Carlos, da 
Universidade de São Paulo (USP). 

Já o resultado da fusão nuclear é 
considerado limpo porque não pro-
duz nem resíduos radioativos nem 
gases de efeito estufa. Outra diferen-
ça é o procedimento adotado em 
caso de problemas durante a pro-
dução de energia. “Ao contrário da 
fissão, a fusão não acarreta o risco 
de um acidente nuclear. Se hou-
ver uma falha no sistema, a reação 
é simplesmente interrompida” ex-
plica, à agência France-Presse de 
notícias (AFP), Erik Lefebvre, chefe 
de projetos da Comissão de Energia 
Atômica da França (CEA). 

O processo, porém, só é pos-
sível quando se aquece materiais 
a temperaturas extremamente 
altas, acima de 100 milhões de 
graus Celsius, o que é considera-
do, na avaliação de especialistas, 
um obstáculo a ser superado. "É 
preciso encontrar mecanismos pa-
ra isolar essa matéria extremamen-
te quente de tudo que poderia es-
friá-la", afirma Lefebvre.

Ele enfatiza que se trata de uma 
“fonte de energia totalmente des-
carbonizada”, considerada "uma 

Sem resíduos e gases do efeito estufa 

Usinas brasileiras

Em busca do 

carbono zero

No Brasil, a energia nuclear 
é produzida por duas usinas, a 
Angra 1 e Angra 2, responsáveis 
pela produção de 3% da energia 
consumida no país. Elas estão 
localizadas em Angra dos Reis 
(RJ) — a escolha se deu conside-
rando a proximidade do Rio de 
Janeiro e de São Paulo.

Assim, é mais fácil transmi-
tir a energia produzida para os 
grandes centros de consumo do 
país. Além disso, estar perto do 
mar é importante porque, no 
processo de produção de energia, 
usa-se água para resfriar o siste-
ma. A água não entra em conta-
to com a radioatividade.

“O mundo busca energia lim-
pa — ou seja, durante o processo 
de produção, a emissão de carbo-
no deve ser zero ou o mínimo pos-
sível. Hoje, as energias que temos 
e que são consideradas limpas 
dependem do clima: solar, eólica 
e hidráulica. Mas a demanda de 
energia é constante. A energia nu-
clear não produz CO2. O proble-
ma é que a fissão emite resíduos 
radioativos, que são nocivos aos 
humanos. Já a energia produzi-
da pela fusão nuclear é limpa e 
não é maléfica à humanidade."

Euclydes Marega Junior, 
professor do Instituto de Física 
de São Carlos, da Universidade 
de São Paulo (USP) 

 

A busca da ignição 
por fusão no 
laboratório é um dos 
desafios científicos 
mais significativos 
já enfrentados 
pela humanidade. 
Alcançá-lo é um 
triunfo da ciência, 
da engenharia e, 
acima de tudo, das 
pessoas”

Kim Budil, diretora do 

Lawrence Livermore 

National Laboratory

 Getty Images via AFP

poderiam ser usados para induzir a 
fusão em um ambiente de laborató-
rio. Liderada pelo físico John Nuc-
kolls, que, mais tarde, atuou como di-
retor do laboratório, o projeto de fu-
são de confinamento inercial resul-
tou em pesquisas e desenvolvimen-
tos nas áreas de laser, óptica, diag-
nósticos, fabricação de alvos, design 

experimental, modelagem e simula-
ção de computador.

Apesar do avanço obtido de-
pois de mais de 60 anos de traba-
lho, a equipe reconhece que há 
muitos obstáculos a serem supe-
rados. “Nossos cálculos sugerem 
que é possível, com um sistema de 
laser em grande escala, atingir um 

desempenho de centenas de me-
gajoules. Mas ainda estamos mui-
to longe disso”, reconhece Budil.

Professor do Instituto de Físi-
ca de São Carlos, da Universida-
de de São Paulo, Euclydes Mare-
ga Junior tem a mesma avaliação. 
Segundo ele, vai demorar para 
transformar o experimento em 

algo industrial. “É preciso fazer 
isso em grande escala. Eles pro-
varam que é possível, mas deve 
ser possível e viável economica-
mente. Atualmente, é uma forma 
cara de produção porque é uma 
coisa nova. A ideia é fazer com 
que se torne uma coisa barata e 
acesssivel”, explica.

solução futura para os problemas 
energéticos em escala global". Se-
gundo Lefebvre, o estado de desen-
volvimento atual da fusão faz com 

que ela não represente uma solu-
ção imediata para a crise climática 
e para a necessidade de uma rápi-
da transição de energias fósseis. “O 

caminho ainda é muito longo até 
uma demonstração em escala in-
dustrial e que seja comercialmen-
te viável", avalia. A estimativa dele 
é que projetos do tipo demandem 
mais 20 ou 30 anos de trabalho.

Para saber mais

Palavra de 
especialista



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, quarta-feira, 14 de dezembro de 2022 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

TENSÃO EM BRASÍLIA

"Podia ser uma 

TRAGÉDIA"
Medo e terror tomaram conta das pessoas na região central da capital do país, quando um grupo  

de bolsonaristas extremistas atacou a sede da PF e outros locais. Ninguém foi preso durante a baderna 

N
o dia seguinte ao caos provocado 
por bolsonaristas extremistas na 
área central de Brasília, o clima na 
cidade ainda era de tensão e incer-

teza. Os rastros deixados pelos baderneiros 
na cidade que comemorou, no último dia 7, 
35 anos como Patrimônio Cultural da Hu-
manidade, mostraram o tamanho da vio-
lência proporcionada pelos ataques. A re-
portagem do Correio foi aos locais registrar 
os problemas causados pelo vândalos. Lo-
go cedo, Luiz Henrique Castro, supervisor 
do posto de gasolina localizado em frente 
à 5ª Delegacia de Polícia (Asa Norte), e sua 
equipe varriam as cinzas do que sobrou de 
carros incendiados no local. “Eles coloca-
ram dois botijões de gás dentro dos carros 
queimados. Nossa sorte foi que o pessoal 
que abastece o gás não veio segunda-feira, 
e sim hoje (ontem). Isso aqui teria explodi-
do, e aí sim iríamos presenciar uma tragé-
dia”, comentou. “Foi muita sorte”.

Outro funcionário do posto, que prefe-
riu não se identificar, contou que foi tudo 
muito rápido. “No momento em que os ma-
nifestantes chegaram, não deu tempo de 
guardar nada, eles começaram a quebrar 
tudo”, detalhou. “Cheguei a ser agredido, 
pois os baderneiros queriam que a gente 
colocasse gasolina para eles, mas recusa-
mos”, lembrou o frentista. No dia seguinte 
a toda confusão, o trabalhador disse que se 
sentiu tenso durante todo o turno, com me-
do de que tudo voltasse a acontecer. “Em 
quatro anos que trabalho aqui, nunca tinha 
vivido algo do tipo. Foi assustador, me sen-
ti como se estivesse no inferno”, ressaltou.

Os atos antidemocráticos dos apoiado-
res do presidente Jair Bolsonaro (PL) come-
çaram por volta das 19h e provocaram ba-
derna e destruição do Estádio Mané Gar-
rincha ao prédio da Polícia Federal, no iní-
cio da W3 Norte. Ao todo, os extremistas 
atearam fogo em oito veículos — sete fo-
ram totalmente consumidos pelas chamas 
e um de forma parcial. Cinco ônibus foram 
depredados, sendo que quatro foram in-
cendiados. As informações foram confir-
madas pelo Corpo de Bombeiros Militar 
do DF (CBMDF). Ninguém foi preso (leia 
o que disse o secretário de Segurança Pú-
blica, Júlio Danilo na página 14).

Prejuízo

Uma das pessoas que teve o veículo des-
truído foi a autônoma Gabriela Braga. O 
carro dela estava estacionado perto da se-
de da Polícia Federal no momento dos ata-
ques e acabou sendo alvo dos baderneiros. 
Sem ter a quem recorrer diante do prejuízo, 
a maquiadora decidiu criar uma vaquinha 
virtual em busca de ajuda. Na página, ela 
contou que, além do automóvel, todo o seu 
material de trabalho dentro. “Usava o car-
ro popular, antigo (não tinha seguro), que 
adquiri com muito esforço para trabalhar 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » RAFAELA MARTINS

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

todos os dias como maquiadora, para aten-
der os clientes”, detalhou Gabriela. 

Dono de outro carro queimado du-
rante a manifestação, o estudante Gabriel 
Marques, 21, contou que o veículo sofreu 
perda total. Ele disse ao Correio que a 
perda não foi apenas material — o Fiesta 
foi herdado do avô, que morreu em abril 

deste ano. Ontem, ainda emocionado, o 
funcionário de um escritório de advocacia 
contou que sua avó, Maria da Conceição, 
também ficou bastante abalada. “Ela está 
arrasada e inconsolável, acho que sentiu 
(a perda do carro) mais ainda, por conta 
do meu avô”, acrescentou. 

Na 5ª Delegacia de Polícia, os destroços 

eram visíveis. Uma das portas de vidro do 
prédio foi destruída. Todo o cenário de 
caos começou na troca de turno entre os 
agentes da Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), por volta das 19h. Um dos policiais, 
que optou por não se identificar, definiu o 
ocorrido como uma “arruaça”. “Ninguém 
foi preso até o momento, mas a área é toda 

monitorada e acredito que não será difícil 
a identificação dos envolvidos”, pontuou. 
No local, não houve registros de vítimas.

Uma das lojas da rede McDonald’s, lo-
calizada no Eixo Monumental, em frente 
a Torre de TV, também foi depredada por 
apoiadores do presidente Jair Bolsona-
ro, fazendo com que a franquia fechasse 
mais cedo temendo pelo pior. Com receio 
de represálias, um dos funcionários do lo-
cal conversou com o Correio, mas prefe-
riu não se identificar. Contou o desespe-
ro do colegas de trabalho. “Cheguei aqui, 
hoje (ontem) de manhã e encontrei as ja-
nelas estavam quebradas, as lixeiras espa-
lhadas na pista, e um carro que estava es-
tacionado ficou todo quebrado, jogaram 
uma pedra bem grande no para-brisa. Es-
tamos assustados”, disse.

Impactos

Com medo de novos ataques, motoris-
tas e cobradores de ônibus cruzaram os 
braços pela manhã para não irem à Rodo-
viária, o que provocou muita espera en-
tre os usuários até as 10h. Paradas lotadas, 
atrasos e ônibus com a capacidade máxi-
ma, esse foi o cenário também em cidades 
como Santa Maria, Paranoá e São Sebas-
tião. A enfermeira Tatyane Souza, 30, esta-
va preocupada com os possíveis depreda-
ções e também com o atraso ao trabalho. 
“Fiquei assustada, saí de casa apreensiva, 
sem saber o que eu encontraria na rua e o 
que poderia acontecer comigo. Logo pela 
manhã o ônibus que costumo pegar esta-
va lotado, sem condições de entrar”, falou.

Distante 30km do Plano Piloto, Maria-
na Freitas* — nome fictício pois ela prefe-
riu não se identificar — demorou cerca de 
três horas para sair de Santa Maria e che-
gar no local de trabalho, na Esplanada dos 
Ministérios. “Desci na Rodoviária do Plano 
Piloto e fui andando até o ministério, pois 
a Esplanada estava bloqueada. Tudo mui-
to caótico”, enfatizou.

Em nota, a Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob) disse que, devido ao 
vandalismo nos ônibus na noite de segun-
da, houve um pequeno atraso na saída dos 
veículos ontem, para garantir a segurança 
de motoristas, cobradores e passageiros. 
Mesmo assim, a pasta ressaltou que a ope-
ração dos coletivos seguiu normalmente.

Ainda na noite de segunda-feira, al-
guns estudantes da Universidade de Bra-
sília (UnB) tiveram dificuldade para voltar 
para casa, por conta dos bloqueios causa-
dos pelos atos antidemocráticos. Por isso, 
o Diretório Central dos Estudantes (DCE/
UnB) acolheu quem não tinha como retor-
nar às suas residências. Segundo a repre-
sentante do diretório, Monna Rodrigues, 18 
estudantes precisaram dormir nas depen-
dências da UnB. “O DCE garantiu a alimen-
tação deles e pedimos apoio da segurança 
da UnB para garantir uma noite tranquila 
aos estudantes”, contou.

 
Leia mais na página 14

Cartuchos de balas de efeito moral usados pela polícia para dispersar o grupo de bolsonaristas que queria invadir a sede da PF

Um rastro de destruição: veículos queimados por vândalos na região central da cidade, que completou 35 anos como Patrimônio Histórico e Cultural da Humanidade
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Petistas vão discutir 
futuro da segurança 
com Ibaneis

A volta do ministro da Justiça e Segurança Pública, Anderson 
Torres, para a Secretaria de Segurança Pública do DF tem 
sido tratada no meio político como uma possibilidade real. O 
governador Ibaneis Rocha (MDB) gosta de Anderson e tem um 
compromisso de campanha com o delegado da Polícia Federal que 
se tornou um dos principais aliados do presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Mas é justamente essa proximidade o motivo do entrave. 
Entre petistas, o controle das forças de segurança nas mãos de 
um bolsonarista na capital do país é visto com preocupação. 
Apesar da confusão no centro de Brasília na noite de segunda-
feira, a confiança dos aliados de Lula com o atual secretário de 
Segurança, Júlio Danilo, permanece. Tanto que ele participou 
de uma entrevista coletiva ao lado do futuro ministro da Justiça, 
Flávio Dino, que vai suceder Anderson Torres, e com o próximo 
diretor-geral da Polícia Federal, Andrei Passos Rodrigues. Nesta 
manhã, a pedido do deputado Chico Vigilante (PT), Ibaneis vai 
receber a bancada petista para uma conversa sobre o episódio de 
vandalismo e os riscos para a posse de Lula.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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Identificação é prioridade

As forças de segurança do DF concentram esforços em buscar  responsáveis pelos ataques. 

D
urante reunião com o 
secretário de Segurança 
Pública do Distrito Fede-
ral (SSP-DF), Júlio Dani-

lo, ontem, os deputados distri-
tais Arlete Sampaio (PT) e Fábio 
Félix (PSol), e a deputada fede-
ral Erika Kokay (PT) ouviram do 
chefe da pasta que a secretaria 
estava monitorando o desloca-
mento dos manifestantes que 
estavam no QG do Exército, no 
momento em que o indígena Jo-
sé Acácio Serere Xavante — co-
nhecido como Cacique Serere 
— foi preso pela Polícia Federal 
(PF). “Percebemos que eles su-
biram para a Esplanada no exa-
to momento em que ele foi de-
tido. Por isso, é possível afirmar 
que tem gente do QG envolvi-
da”, cravou Júlio Danilo.

O encontro foi um pedido do 
distrital Fábio Félix, que pre-
tendia pedir que a SSP-DF dis-
persasse os bolsonaristas que 
acampam no QG. No entanto, 
durante a reunião, o secretário 
disse que isso não seria possí-
vel de forma unilateral. De acor-
do com Júlio Danilo, o fato de 
ser uma área de jurisdição mi-
litar, impede a atuação isolada 

 Ed Alves/CB

 » ARTHUR DE SOUZA
 » ANA MARIA CAMPOS

À QUEIMA-ROUPA

DILSON RESENDE DE ALMEIDA,
administrador regional de Ceilândia

“A infraestrutura, com o crescimento da cidade, 
muitas vezes foi subdimensionada. Na parte de jardinagem 

e paisagismo, tem muita coisa a se fazer. Mas entendo 
que a cidade tem sede de cultura, lazer, esporte”

Segundo o secretário de Segurança Pública, é possível que pessoas em frente ao QG do Exército estejam envolvidas

da SSP. “Pode haver a retirada, 
desde que seja uma ação coor-
denada com o Exército”, expli-
cou o secretário.

Questionado pelo distrital do 
PSol sobre os atos ocorridos na 
área central de Brasília — que 
resultou em carros e ônibus 

queimados, além de uma dele-
gacia depredada — o secretário 
afirmou que os vândalos estão 
sendo identificados pelas ima-
gens das redes sociais e das câ-
meras de segurança dos locais 
que foram alvo dos ataques pa-
ra, segundo Júlio Danilo, realizar 

uma “busca ativa aos crimino-
sos”. Ao Correio, o secretário dis-
se não temer que outros atos vol-
tem a acontecer. “Vamos traba-
lhar para isso”, garantiu.

O secretário informou ain-
da que a ação das forças de se-
gurança (na segunda-feira) foi 

Júlio Danilo, secretário de Segurança Pública do DF

Três perguntas para

Houve alguma prisão?
Estamos trabalhando para 

identificar os envolvidos e res-
ponsabilizá-los.

Por que não foram presos ontem?
A primeira atuação era con-

ter o distúrbio civil, dispersar os 
envolvidos e evitar que houvesse 
uma escalada de violência no lo-
cal. A área que se deu o enfren-
tamento é aberta e vasta. Como 
disse, estamos trabalhando pa-
ra identificar os vândalos e res-
ponsabilizá-los.

As câmeras na área central 
podem ajudar?

Sim. E a dos prédios locais 
também.

dispersiva e, por isso, não prio-
rizou as prisões. Fábio Félix, no 
entanto, criticou a estratégia. “É 
preciso uma atuação rigorosa da 
Secretaria de Segurança Pública, 
para mostrar que essa cidade tem 
lei. É surpreendente o que acon-
teceu, o fato da Polícia Militar não 
ter efetuado prisões”, concluiu.

Investigação

Ontem, a Promotoria de Jus-
tiça Militar do Ministério Pú-
blico do DF (MPDFT) oficiou o 
Comando-Geral da Polícia Mili-
tar  (PMDF), para que preste in-
formações sobre a atuação dos 
agentes no enfrentamento aos 
atos dentro de cinco dias.

O texto também destacou 
que, desde que tomou conhe-
cimento dos atos de vandalis-
mo, o MPDFT esteve em con-
tato com o comando da Polí-
cia Militar para acompanhar a 
atuação da corporação duran-
te os incidentes. No ofício, a 
promotoria quer saber sobre o 
efetivo designado para atender 
os locais em que ocorreram os 
atos, informações sobre as me-
didas utilizadas para o enfren-
tamento à situação, dados da 
operação, além de requisitar o 
relatório das ocorrências.

Punições

Thiago Turbay, advogado cri-
minalista, disse que, em uma pri-
meira análise, existe a possibili-
dade de qualificar os comporta-
mentos dos vândalos como cri-
me, nos termos do Art. 359-L do 
Código Penal (tentar, com empre-
go de violência ou grave ameaça, 
abolir o Estado Democrático de 
Direito, impedindo ou restringin-
do o exercício dos poderes cons-
titucionais). “As penas variam de 
quatro a oito anos. Além disso, as 
ações configuram delitos de dano 
e organização criminosa”, com-
pletou. Sobre os casos de quem 
teve um bem atingido — como 
os cidadãos que tiveram os carros 
queimados — o especialista afir-
mou que cabe uma ação indeni-
zatória, contra aqueles que forem 
identificados cometendo o crime.

Especialista em segurança pú-
blica, Leonardo Sant’Anna dis-
se que, por mais que os atos te-
nham acontecido durante a noi-
te, é possível identificar os cri-
minosos. “Além das câmeras de 
segurança, ainda contamos com 
os celulares que, atualmente, são 
uma quarta via que podem e, 
normalmente, é utilizada quando 
se deseja fazer uma investigação 
mais efetiva”, destacou.
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Como enfrenta o desafio de administrar 
Ceilândia, a maior cidade do DF?

Para isso, é preciso conhecer os 
problemas da cidade, entender as 
demandas da comunidade. Depois de dois 
anos atuando junto à administração e aos 
órgãos de governo, conheço os problemas 
estruturais. Com relação aos anseios e 
demandas comunitários, faço questão 
de estar todos os dias aberto a receber a 
comunidade, sugestões e reclamações 
para buscar atender em todas as áreas de 
infraestrutura, saúde, educação, cultura. 
Acho que Ceilândia é uma cidade que 
tem cultura viva, de identidade própria. 
Pretendo vencer o desafio assim, com 
apoio do governo. O governador fez essa 
escolha de manter Ceilândia no controle 
dele e vai dar todo o apoio.

O que falta na cidade?
Infraestrutura, temos que modernizar. 

A cidade cresceu. Nós temos alguns 
problemas de drenagem pluvial, 
asfalto, apesar de não ser uma cidade 
velha. Mas a infraestrutura, com o 
crescimento da cidade, muitas vezes 
foi subdimensionada. Na parte de 
jardinagem e paisagismo, tem muita coisa 
a se fazer. Mas eu entendo que a cidade 
tem sede de cultura, lazer, esporte. O 
governo já está reformando quase todas 
as quadras de esporte e praças, mas tem 
muito ainda a se fazer. O pessoal que 
pratica skate, bicicleta e outros tipos de 
esporte necessita de espaço e a gente tem 
que estar aberto e ouvindo isso. O que a 
cidade demandar o governo estará aberto 
a desenvolver projetos — porque sem 
projetos a gente não faz nada — e captar 
recursos para atender.

A segurança ainda é um problema?
Ceilândia é uma cidade grande e, como 

em toda cidade grande, a segurança é 
um problema. Nós temos um grande 
número de moradores de rua, problemas 
com tráfico de drogas, prostituição e isso 
impacta diretamente na segurança. Os 
órgãos de segurança já atuam com ações 
preventivas, corretivas. E a determinação 
do governador é que a gente some 
esforços para que a comunidade se sinta 

mais segura. Vamos buscar melhorar a 
iluminação pública da cidade. Temos 
um projeto de troca de lâmpadas por 
lâmpadas mais claras, trabalhar a parte de 
podas e supressão vegetais em locais onde 
for necessário, buscar eliminar pontos 
onde as pessoas possam se esconder, 
melhorar a limpeza da cidade e fazer um 
trabalho social forte.

Como um administrador consegue resolver 
as demandas sem poder direto de atuação 
nas áreas essenciais?

Em parceria. Esse é um governo 
muito unido, onde os órgãos e empresas 
atuam muito em apoio uns aos outros. 
Os projetos são desenvolvidos nas 
áreas, mas a gente quer estar presente, 
ouvindo, demandando e até buscando 
soluções. Nesses dois anos que fiquei na 
coordenação (da área oeste), busquei 
muito apoio da Novacap, Caesb, Ceb, 
e até de empresas privadas, como a 
Neoenergia, que é uma grande parceira. 
Na área social, a Sedes (Secretaria de 
Desenvolvimento Social).

Qual foi o pedido do governador Ibaneis 
Rocha para a gestão?

O principal pedido foi dedicação, 
tranquilidade, ouvir a comunidade e usar 
o conhecimento que temos em prol da 
melhoria e da modernização da cidade. 
Essa promessa eu fiz porque vou me 
dedicar como sempre me 
dediquei a tudo o que fiz.

Sua escolha foi, entre outros motivos, 
por não ser candidato. O trabalho junto à 
população pode mudar seus planos?

Não pode. Por um motivo: eu já 
sou maduro e experiente o bastante 
para entender a minha vocação, que 
sempre foi no Executivo, na ponta, 
realizando, buscando soluções, fazendo 
planejamentos, desde que entrei no GDF 
pela primeira vez, na Terracap, há mais 
de 30 anos. Foi sempre nesse sentido de 
colaborar. Depois fiz concurso e entrei na 
Emater. Nunca tive vaidades de cargos. Os 
cargos vieram pelo perfil de atuação. Eu fui 
aceitando os desafios e fui me tornando 
um gestor. Então, não vislumbro o desejo 
de me tornar candidato. Não serei.

Compromisso com a democracia
A executiva regional do Cidadania aprovou a divulgação de uma 

nota em que cobra do governador uma demonstração clara de que 
não houve omissão ou conivência das forças de segurança locais 
com o vandalismo na área central de Brasília. “Não pode pairar 
nenhuma sombra de dúvida sobre o compromisso do governo 
local com a normalidade democrática”, afirmam na nota. O partido 
é presidido no DF pela deputada distrital eleita Paula Belmonte.

Alianças de 
adversários

No DF, uma aliança entre o 
PL e o PT vai garantir a vitória 
do emedebista Wellington 
Luiz na presidência da 
Câmara Legislativa. É a 
união dos partidos de Lula e 
Bolsonaro. Nada diferente do 
que vai ocorrer na Câmara 
dos Deputados, onde PL e 
PT vão apoiar a reeleição de 
Arthur Lira (PP-AL) para a 
Presidência da Casa.

Matemática 
política

Na disputa pelo comando 
da Câmara Legislativa, os 
adversários de Wellington Luiz 
(MDB) contam 10 aliados. 
Wellington conta 15, 16, 17… 
E contando. Mas a Câmara 
só tem 24 deputados. A 
matemática não fecha.

Fechado
O deputado Daniel Donizet 

(PL) é tido como um voto a 
favor de Iolando (MDB) para 
a presidência da Câmara 
Legislativa. Mas ele disse 
à coluna que está fechado 
com o seu partido e vai votar 
como os demais distritais do 
PL. A presidente do partido, 
Flávia Arruda, anunciou apoio 
da bancada ao deputado 
Wellington Luiz (MDB).

Festa de 
Natal adiada

A confraternização de 
fim de ano da Polícia Civil 
do DF precisou ser adiada. 
É que o delegado-geral, 
Robson Cândido, testou 
positivo para covid e está 
se recuperando em casa. A 
festa seria nesta semana, 
mas foi adiada para a 
próxima terça-feira.

Emoção
O novo procurador-geral 
de Justiça do DF, Georges 

Seigneur, tomou posse nessa 
segunda-feira em evento 
com a presença de várias 

autoridades, em cerimônia 
presidida pelo procurador-

geral da República, Augusto 
Aras. Seigneur se emocionou 

quando falou do pai, que já 
partiu e o incentivou a seguir a 
carreira no Ministério Público.
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Capital S/A
 A resposta certa, não importa 

nada: o essencial é que as 
perguntas estejam certas

Mario Quintana

Respeito 
ao bem 
público

Ao CB.Poder, a parlamentar defendeu o projeto de lei de sua autoria que aumenta a pena para atos de vandalismo 
praticados por manifestantes e condenou a depredação do patrimônio, como ocorreu na última segunda-feira, em Brasília 

A 
deputada distrital eleita 
Paula Belmonte (Cida-
dania) foi a convidada 
do CB.Poder — parceria 

entre Correio e TV Brasília — de 
ontem. Na entrevista concedida 

à jornalista Denise Rothenburg, 
a parlamentar falou sobre os 
atos de vandalismo ocorridos 
na última segunda-feira na ca-
pital. Ela também comentou te-
mas como liberdade de expres-
são, responsabilidade fiscal e al-
teração no orçamento de 2023. 

 Mariana Lins 

 » CARLOS SILVA*

MARIANA NIEDERAUER 

E SIBELE NEGROMONTE
(INTERINAS)

A senhora é autora de uma 
proposta para aumentar 
a pena para atos de 
vandalismo praticados 
por manifestantes. Ainda dá 
tempo de pedir para Arthur 
Lira tentar correr com 
essa proposta?

Protocolamos esse projeto em 
julho de 2019 e continuamos o 
defendendo. Porque não é só o 
prejuízo do bem público, é dos 
usuários. Muitas pessoas depen-
dem daquele bem para sobrevi-
ver. As multas hoje realizadas são 
muito pequenas, e nós precisa-
mos fazer com que essas pes-
soas respeitem o bem público. 
É bom deixar claro que a mani-
festação, qualquer que seja a sua 
defesa, é legítima. Mas, a partir 

do momento em que atravessa 
a linha do respeito e do cuidado 
com o bem público, não pode-
mos permitir. Uma coisa é par-
te da população não estar satis-
feita com o resultado (das elei-
ções), outra coisa é prejudicar 
o andamento de um país e isso 
não aceitamos de jeito nenhum. 
Esse projeto está protocolado. Se 
o presidente Arthur Lira achar 
conveniente, com certeza, po-
deremos colocar para votação.

Tivemos contas de 
parlamentares em redes sociais 
que foram bloqueadas, por 
ordem judicial. Como isso está 
sendo tratado no Congresso? 

Hoje nós temos ali na Câmara 
Federal mais dez parlamentares 

que tiveram suas contas blo-
queadas. A partir do momento 
que algum parlamentar pode ser 

julgado por um ministro do STF, 
numa decisão monocrática, e 
ele tira (de uma rede social), está 
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Tudo se transforma
Brasília entra no circuito do cuidado com o 

meio ambiente a partir de um projeto voluntário 
de reciclagem de esponjas. Vale as de uso corrente 
na pia da cozinha ou no banheiro. Durante uma 
conversa num café, duas amigas resolveram 
promover a mudança em seus bairros. Depois, 
outras duas se uniram ao grupo. O projeto da 
Scotch Brite, em parceria com a Terracycle, 
permitiu realizar a meta. A cada item enviado 
e reciclado, um determinado valor é revertido 
a instituições de caridade. Nasceu, então, a 
Responja. “A nossa ideia é fazer isso em escala, 
para conseguirmos beneficiar de uma forma mais 
significativa essas entidades sociais”, ressalta 
Tamar Luz, que toca a iniciativa ao lado de Ana 
Carolina Sodré, Melina Flores e Rafaela Pires.
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Pontos de coleta
Hoje, a iniciativa conta com 24 pontos de 

coleta residencial no DF, espalhados pela Asa Sul, 
Lago Sul, Sudoeste, Noroeste, Octogonal, Jardim 
Botânico e Águas Claras. Quinze moradores 
voluntários ajudam a reunir o material coletado 
para envio às empresas responsáveis pela 
reciclagem. O único ponto público é a Endossa, 
loja colaborativa na 306 Sul. A Responja foi lançada 
em julho e, desde então, já coletou mil esponjas.

Adote uma caixa!
As caixas coletoras são feitas 

pelos próprios voluntários e 
entregues gratuitamente para 
quadras, condomínios, escolas, 
clubes, órgãos públicos ou qualquer 
outro local em que haja interesse em 
aderir ao projeto. Informações pelo 
Instagram @responjabr_ ou pelo 
WhatsApp (61) 3548-5055.

Meta: lixo zero
Com um objetivo ainda mais 

ambicioso, a cleantech 4H, fundada 
em 2019 em Brasília, evoluiu, este 
ano, para um ecossistema que 
quer zerar a destinação de todos 
os tipos de resíduos para aterros 
sanitários até 2030. A empresa 
oferece uma plataforma que conecta 
os agentes do processo de descarte 
e reaproveitamento de resíduos. 
Agora, passou a fazer parte da 
comunidade internacional Cubo 
Itaú, para entrar em um ambiente 
digital com diversas oportunidades 
de negócios e aprendizados. 

Cidades sustentáveis
Por falar em sustentabilidade, 

estão abertas, até 28 de fevereiro, as 
inscrições para estados, consórcios 
intermunicipais e arranjos 
regionais — grupos com vários 
municípios — se inscreverem no 
primeiro edital de chamamento 
público conjunto para estruturação 
de projetos no setor de Resíduos 
Sólidos Urbanos. Alguns dos 
principais ganhos previstos são 
a erradicação de lixões e redução 
da poluição. A iniciativa é fruto de 
parceria entre Secretaria Especial 
do Programa de Parcerias de 
Investimentos do Ministério da 
Economia, Caixa e BNDES.

Inovação 
recompensada

A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) e o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) 
lançaram, ontem, chamada pública 
para selecionar até 300 startups 
brasileiras para o Programa 
de Internacionalização CNI-
Sebrae Edição EUA 2022-2023. Os 
interessados podem se inscrever, 
de graça, até 20 de fevereiro pelo 
link bit.ly/3FtpFuE. O programa 
inclui capacitação virtual de um 
mês, com encontros semanais. 
Ao fim dessa primeira etapa, sete 
startups serão selecionadas para 
participar, em junho de 2023, 
de um programa de residência 
presencial de 10 dias em Nova York. 
Podem se candidatar pequenas e 
microempresas inovadoras com 
Receita Operacional Bruta 
de até R$ 4,8 milhões.

Empresárias discutem o futuro 
da economia criativa

A última reunião do ano da Câmara de Mulheres 
Empreendedoras da Fecomércio-DF contará com a 
participação da futurista Lala Deheinzelin, pioneira da 
economia criativa no Brasil e conselheira especial da 
ONU. Com o olhar voltado para o futuro, conselheiras 
e empresárias da cidade discutirão as tendências que 
podem alavancar negócios diante de um mundo em 
transformação. Entre outros temas, Lala falará sobre 
economia criativa, compartilhamento de espaços e 
infraestrutura, parcerias e novas formas de monetizar 
produtos. O encontro será hoje, na Faculdade de 
Tecnologia e Inovação do Senac.

A volta das noivas
Depois de dois anos de distanciamento, em 

que os eventos ficaram em suspenso, os estilistas 
Fernando Peixoto e Patrick Noronha lançaram uma 
coleção inspirada no tempo, com 17 vestidos de 
noivas pensados para casamentos ao ar livre, a serem 
realizados durante o dia, até o pôr do sol. Para os 
estilistas, com a volta da normalidade, a vida ganhou 
um ritmo acelerado, e no segmento de matrimônios 
não foi diferente. As cerimônias canceladas durante 
a pandemia foram remarcadas, e os profissionais 
tiveram que correr para atender a demanda 
represada. A coleção foi lançada simultaneamente 
nos ateliês de Brasília e Goiânia.

 »Entrevista | PAULA BELMONTE | DEPUTADA FEDERAL

prejudicando toda a população 
e não só aquele parlamentar. Es-
tá prejudicando a voz da popu-
lação e a isso nós somos total-
mente contra. Estamos nos or-
ganizando para não aceitar isso, 
porque os poderes têm que ter 
autonomia, liberdade e viver em 
harmonia.

Como estão as discussões 
para aprovação da 
PEC da Transição?

Nós vamos ter que conver-
sar. Ela tinha sido pautada e 
agora estamos vendo que não 
tem maioria para ser aprova-
da. Na Câmara Federal defende-
mos que devemos ter responsa-
bilidade fiscal. Particularmente, 
eu sou contra.  Esse projeto, na 

realidade, não fica fixo somente 
para ao Bolsa Família. Ele tem 
uma abertura para que o gover-
no possa utilizar esse dinheiro. 
O prazo de dois anos é muito es-
tendido e tem outros colegas que 
pensam da mesma forma. Ele 
também abre para que sejam co-
locados mais recursos. Não po-
demos dar um tiro no escuro. É 
importante dizer que temos res-
ponsabilidade social. Aqui no 
Distrito Federal, eu conheço co-
munidades realmente carentes, 
precisando desse auxílio. Mas 
nós não podemos ter uma irres-
ponsabilidade fiscal do tamanho 
que está sendo proposto.

*Estagiário sob a supevisão 
de Márcia Machado

STAELL DOS SANTOS STEIN – CPF 027.299.919-99

DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de
fevereiro de 2009, sua intenção de exercer cargo de administração na BB
Administradora de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
����� ������� �� ������� ��� ���� �� ��������� ��
����� �� ����� �����������
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf /GTCUR

Brasília, 06 de dezembro de 2022.
_____________________________
Staell dos Santos Stein
CPF: 027.299.919-99

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A.
Leilão nº 02/2022 – BNDES (2ª Praça)

REFERÊNCIA: Alienação, em lote único, de 1 (um) bem imóvel.

VALOR GLOBAL MÍNIMO DE VENDA: R$ 93.250.000,00 (noventa e três
milhões, duzentos e cinquenta mil reais).

OBJETO: Alienação, em lote único, do antigo Edifício Sede do BNDES,
localizado no Setor Bancário Sul em Brasília, com 22 pavimentos (21 matrículas)
e área privativa de 14.831,05m2, nas formas e condições previstas no EDITAL
e seus ANEXOS.

EDITAL: Disponível a partir de 14/12/2022, no portal www.bndes.gov.br

DATA DA SESSÃO: 14/03/2023, às 11h (horário de Brasília).

LOCAL DA SESSÃO: https://reunioes.bndes.gov.br/L022022BNDES

�������� ������������� ���� ������������ �� ������ ���������� �� ������ ��
ANEXO V do Edital – MANUAL DE UTILIZAÇÃO DA PLATAFORMA DE
VIDEOCONFERÊNCIA.

FORMA DE PAGAMENTO: à vista, na forma prevista no item 9 do ANEXO I -
PROJETO BÁSICO.

LANCES PRÉVIOS/PROPOSTAS: Encaminhamento até 13/03/2023.

Remetidos por meio postal, em correspondência registrada e com aviso de
recebimento – AR, ou entregues, pessoalmente, para/na: Avenida República do
Chile, nº 100, Centro, Rio de Janeiro, CEP 20.031-917, com a seguinte inscrição
na parte externa do envelope: LEILÃO nº 02/2022 – BNDES (2ª Praça).

VISTORIA: A vistoria é facultativa, via agendamento prévio, com antecedência
mínima para solicitação de 4 (quatro) dias úteis da data da visita, com limite até o
dia anterior da data da sessão pública do Leilão, pelo e-mail leiloes@bndes.gov.br,
conforme item 5 do ANEXO I - PROJETO BÁSICO.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 2022. Moreno Castilho Pereira. Gerente
Substituto da Gerência de Licitações e Contratos 2 do AJ1/JULIC.

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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Crônica da Cidade

Brasília 
sitiada

 Na noite de segunda-feira, um gru-
po radical de autodenominados “mani-
festantes” transformou Brasília em uma 
praça de guerra. Ameaçou invadir a se-
de da Polícia Federal, bloqueou pistas, 
cercou shoppings, atacou com pedras 
e morteiros, intimidou passantes, in-
cendiou ônibus e carros particulares. 

Deixou um rastro de caos e destruição 
por onde passou.

O surpreendente é que depois da on-
da de violência desencadeada nenhu-
ma pessoa tenha sido detida. Mesmo 
com a ordem do governador, segundo 
noticiou a imprensa, para que “todos 
os vândalos fossem presos.” Ao que os 
acontecimentos indicam, as forças de 
segurança precisam rever as estraté-
gias para enfrentar as ameaças contra 
o patrimônio individual, o patrimônio 
público e contra o Estado de Direito.

Peguei um táxi e o motorista te-
ve de fazer uma volta enorme pela 

cidade até me levar ao destino solicita-
do. Ele temia que, ao passar pelos ma-
nifestantes, tivesse o carro atingindo 
por alguma pedra, como havia ocor-
rido com outros veículos nos lugares 
por onde transitou. Contou que uma 
cliente que transportava ficou trêmu-
la porque, ao voltar para o hotel, te-
meu que o carro, deixado no estacio-
namento, fosse incendiado.

Enquanto isso, as autoridades da 
República se mantiveram no silên-
cio mais absoluto como se nada ti-
vesse acontecido. Apenas o silêncio 
da omissão que, como nos ensina o 

padre Antonio Vieira, é um pecado 
que se faz não se fazendo.

Democracia não pode jamais ser 
confundida com baderna ou terroris-
mo, manifestações tipificadas no Có-
digo Penal. Brasília está sitiada desde 
que foi proclamado o resultado da elei-
ção para presidente. Alguns percursos 
foram interditados e a liberdade de ir e 
vir ficou comprometida.

Já imaginaram se, depois do jogo em 
que o Brasil perdeu para a Croácia e foi 
eliminado da Copa, nós acampassêmos 
em frente ao QG do Exército, acusásse-
mos o VAR eletrônico de fraudulento, 

reivindicassêmos um VAR de papel e o 
gol auditável? Além disso, pedíssemos 
uma intervenção militar para destituir 
a Fifa e alterar o resultado do jogo.

É mais ou menos isso que os auto-
denominados manifestantes reivin-
dicam, acampados há um mês próxi-
mo aos quartéis. E se os professores, 
os garis, os usuários de transportes 
públicos ou os motoristas promoves-
sem uma baderna de tamanha magni-
tude? Qual seria a reação das forças de 
segurança? Como será o esquema de 
segurança para a posse do novo pre-
sidente em 1º de janeiro?

Informe Publicitário

FLONA/

Floresta deve 
ser preservada

Para Procuradoria-Geral da República, legislação 

O 
procurador-geral da Re-
pública (PGR), Augusto 
Aras, avaliou que a Lei 
14.447/2022, que alte-

ra limites da Floresta Nacio-
nal de Brasília (Flona), é uma 
“reforma legislativa que incide 
em retrocesso socioambiental”. 
A definição consta em parecer 
encaminhado ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) na Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade 

(ADIn) 7.243. A partir de agora 
o destino da floresta, que ocu-
pa uma área de 9.346 hectares e 
engloba territórios de Taguatin-
ga e Brazlândia, está nas mãos 
dos 11 ministros do tribunal su-
perior. Dentro da área ecológi-
ca já existem ocupações irregu-
lares que aguardam uma deci-
são por parte da Justiça. Não há 
prazo definido para que o STF 
se pronuncie sobre o tema.

A norma alterou os limites 
da Flona e tornou-se objeto de 

ação a respeito de sua constitu-
cionalidade movida pelo Parti-
do Verde (PV). Na manifestação, 
Aras defende que a legislação 
promove a degradação, além de 
violar diversos princípios cons-
titucionais como o direito ao 
meio ambiente ecologicamen-
te equilibrado.

O partido alega que a lei 
questionada não respeita o 
compromisso estatal da pro-
teção adequada e suficiente 
aos ambientes preservados. A 

Com mais de nove mil hectares a área de preservação ocupa áreas em Taguatinga e Brazlândia

Flona/Divulgação

 » MILA FERREIRA

norma discutida amplia uma 
parcela da unidade de conser-
vação para fins de regularização 
fundiária. Para o PGR, as “provi-
dências que devem ser tomadas 
pelo poder público na hipóte-
se de supressão e alteração de 
áreas de demarcação, determi-
nadas pela Constituição, não fo-
ram respeitadas”.

A manifestação do procurador-
geral esclarece que não é proibido 
modificações nas normas, ou ade-
quá-las às necessidades do desen-
volvimento urbano. Contudo, “a 
diminuição de patamares de pro-
teção ambiental não dispensa a 
adoção das devidas cautelas e de 
medidas compensatórias”.

Inconstitucionalidade

Durante a tramitação do pro-
jeto de lei no Congresso Nacio-
nal, a Câmara de Meio Ambien-
te e Patrimônio Cultural do Mi-
nistério Público Federal (4CCR/
MPF) produziu nota técnica de-
fendendo a rejeição da proposi-
ção legislativa. Uma das razões 
para tal foi a redução em 3,7 mil 
hectares do território da Flona 
de Brasília, conferido pelo pro-
jeto para resolver conflito antigo 
de sobreposição com assenta-
mentos e excluindo áreas natu-
rais sem ocupação humana on-
de ainda existe Cerrado nativo. 

O PGR destaca que a ausência 

dos estudos prévios e do plane-
jamento necessário para a de-
safetação da floresta e a falta 
de preocupação com a efeti-
va demarcação de novas áreas 
de proteção — falta reconheci-
da pelo próprio Ministério do 
Meio Ambiente — violam prin-
cípios básicos e o dever estatal 
da proteção ambiental. Augusto 
Aras aponta que não há provas 
de qualquer iniciativa de trata-
mento das unidades de conser-
vação, capaz de qualificar a pro-
posta de mudança de finalidade 
das áreas da Flona.

*Com informações do Ministério 
Público Federal (MPF)

que altera os limites da área ambiental do Distrito Federal é 
inconstitucional por não proteger o interesse da população

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF), em conjunto com 
o Ministério Público do DF (MP-
DFT), realizaram uma ação que 
resultou na prisão temporária de 
seis pessoas suspeitas de desviar 
verbas com origem em emendas 
parlamentares destinadas ao Pro-
grama de Descentralização Ad-
ministrativa e Financeira (Pdaf). 
O dinheiro, segundo as investi-
gações, serviria para a realização 
de serviços e compra de mate-
riais por empresas vinculadas a 
gestores da Coordenação Regio-
nal (CRE) de Ensino de Planaltina 
e por algumas escolas da região.

A operação Hogwarts — alu-
são a escola da franquia de fil-
mes Harry Potter — foi realizada 
ontem por iniciativa da Delegacia 
de Repressão à Corrupção (Drcor/
Decor). Foi apurado o direciona-
mento de empresas pela CRE de 
Planaltina e, além das seis pri-
sões temporárias, a Justiça expe-
diu outros 28 mandados de bus-
ca e apreensão, que foram cum-
pridos nas residências de empre-
sários, servidores públicos vincu-
lados à coordenação educacional. 
Os policiais realizaram a missão 
na regional de ensino e depen-
dências das empresas suposta-
mente beneficiadas de forma ile-
gal, nas cidades de Planaltina, Ta-
guatinga, Asa Norte e Planaltina 
de Goiás (GO).

Entre os presos, estão os servi-
dores públicos responsáveis pelo 
emprego e fiscalização das ver-
bas do Pdaf e empreendedores 
favorecidos com o esquema. O 

 » DARCIANNE DIOGO

INVESTIGAÇÃO

CRE de Planaltina sob suspeita

Denúncia envolve servidores, empresários e um assessor da CLDF

Reprodução/PCDF

Correio apurou que um dos de-
tidos é um assessor parlamentar 
da Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF). Na casa dele, 
a polícia também encontrou uma 
arma de fogo. Nos outros ende-
reços, os investigadores apreen-
deram eletrônicos, oito veículos 
e R$ 15 mil em espécie.

O esquema

As investigações acerca do 
desvio começaram há cerca de 
um ano. A polícia, no entanto, 
ainda não sabe estimar quanto 
os suspeitos faturaram com o es-
quema. Porém, afirma que ape-
nas nesse período de apuração, 
a verba repassada para Planalti-
na foi de, aproximadamente, R$ 
6 milhões. Ficou constatado que, 
após os recursos públicos serem 
disponibilizados, as empresas in-
vestigadas apresentavam, além 

dos próprios orçamentos, orça-
mentos de outros CNPJs supos-
tamente concorrentes, que ser-
viam para dar aparência de le-
galidade ao procedimento, simu-
lando uma competição.

Algumas das organizações que 
participavam da falsa concorrên-
cia também eram vinculadas en-
tre si, o que é proibido. Os inves-
tigadores apuram, ainda, a pos-
sibilidade dos gestores das uni-
dades escolares terem recebido 
pagamento de vantagens inde-
vidas. Os envolvidos podem res-
ponder pelos crimes de associa-
ção criminosa, estelionato, falsifi-
cação de documento, corrupção e 
lavagem de dinheiro. Em caso de 
condenação podem pegar até 36 
anos de prisão.

A reportagem entrou em con-
tato com a Secretaria de Educa-
ção do DF, que informou que as 
investigações seguem em sigilo. 

I N F O R M A
3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Nos próximos meses, o CIEE prevê que mais de 61 mil vagas serão abertas ao redor
do Brasil. É o chamado período das vagas sazonais, quandomuitos jovens terminam

muitas empresas procuram novos candidatos para essas vagas.

Brasília
Ano IV - nº 594

OCIEE temmilhares de vagas disponíveis.
Saiba como se inscrever
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Continue na paz, empreendendo, ajudando, 
aguardando o curso sábio do tempo, na certeza 

de que o que não é bom, não ficará"

Chico Xavier

>>PAINEL

O HCB GANHA MAIS UMA BENFEITORA 
/ Na última segunda-feira, o Instituto do 
Câncer Infantil e Pediatria Especializada 
(ICIPE), que faz a gestão do Hospital da 
Criança de Brasília José Alencar, recebeu 
convidados para outorgar a Mayara 
Noronha Rocha, esposa do governador 
Ibaneis Rocha, o título de Madrinha 
Social da instituição de saúde dedicada 
às crianças (foto).

 Ao receber o título, a homenageada 
assumiu o compromisso perante as 
autoridades, colaboradores e a sociedade 
de atuar em prol do Hospital da Criança de 
Brasília José Alencar. “Um compromisso 
de que não estou aqui só para receber um 
título simbólico de Madrinha Social: me 
coloco à disposição para ajudar.” 

O presidente do ICIPE, Francisco Duda, 
explicou que o posto de Madrinha Social 
complementa o trabalho que é realizado 
pelo hospital e pediu à homenageada: 
“faço votos de que empunhe essa bandeira 
e defenda o slogan do hospital (A criança 
merece o melhor)”.

A diretora-técnica do HCB, Isis 
Magalhães, falou sobre a importância 
histórica do hospital “que vem cumprindo 
sua missão de tratar crianças com doenças 
complexas, buscando processos de melhoria 
no diagnóstico, na assistência, na gestão”.

O sonho, construção e funcionamento 
do HCB foram lembrados por Ilda Peliz, 
idealizadora da unidade de saúde: 
“construímos o hospital junto com a 
sociedade e com o apoio fundamental 

daquela que se tornou nossa Madrinha 
Fundadora, dona Mariza Gomes. Tenho 
certeza de que o HCB terá seu momento 
antes e depois da nova Madrinha 
Social”, afirmou.

A secretária de Saúde do DF, Lucilene 
Florêncio frisou que “a presença da 
primeira-dama denota o trabalho 
conjunto das pastas da Saúde e do 
Desenvolvimento Social no Distrito 
Federal, pois “o HCB dá a certeza de 
que cuidamos de um SUS que dá certo”, 
citando as mais de 300 unidades de 
saúde que integram a rede pública no DF.

A cerimônia contou com a presença 
da secretária de Articulação e Parceiras 
do Ministério da Cidadania, Ivonice 
Campos; da presidente do Instituto de 
Gestão Estratégica em Saúde (Iges-DF), 
Mariela Souza; da diretora executiva 
da Fundação de Ensino e Pesquisa 
em Ciências da Saúde (Fepecs), 
Inocência Fernandes; do presidente do 
Conselho dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (CDCA), João Henrique; 
da secretária executiva do Conselho 
Gestor de PPPs da Secretaria de Estado 
de Projetos Especiais do DF, Daniele 
Rodrigues, da presidente do Clube 
Internacional de Brasília, embaixatriz 
do Gabão, Julie-Pascale Moudoute-
Bell; da presidente do conselho de 
administração do Icipe, Glória; e da 
conselheira do Icipe e presidente do 
Conselho de Administração do Grupo do 
Sabin, Janete Vaz.

Marina e Fátima (sentadas). 
Sandra e Delile

Ilza Jussara, Meireluce 
Fernandes e Mariavan 

A patronesse homenageou a 
Seleção Brasileira

Encontro de Simoneta, 
Heloísa, Marilene e Celina

Shirley Pontes, Tatiana 
Kefalas e  Claudia Jucá

Aline Vendrúscolo, Rosangela 
Meneguetti, Malu Vendrúscolo 
e Daniele Antoni

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

Sueli María, Maria Gorete e 
María Custódia

Com a chegada do Natal, a chegada dos abraços

É com uma confraternização 
muito bem programada e 
preparada, que o Instituto de 
Cultura Brasileira (ICB) encerra as 
atividades filantrópicas e culturais 
do ano. Na segunda-feira (5) 
o almoço de confraternização 
ocorreu no Windson Plaza Hotel. 
A presidente, Carmen Minuzzi, 
contou com o trabalho eficiente e 
produtivo de 20 patronesses. A de 
honra, este ano, foi a empresária 
Kátia Piva, que conseguiu juntar 

um grupo grande de senhoras, 
que foram assistir ao desfile 
apresentado pela empresária de 
moda, Guida Carvalho.

Na sala ao lado, o ICB reúne 
artesãs que oferecem seus 
lindos trabalhos manuais, 
nesta época com motivos 
natalinos.

Um encontro animado e 
produtivo para se despedir de 
um ano inteiro de dedicação às 
atividades culturais e sociais.

A modelo Carol Kouzac começa 
seu desfile   

A presidente do Instituto Brasileiro de Cultura 
(ICB), Carmen Minuzzi

A empresária Guida Fernandes e 
a apresentadora Cíntia Aquino

Jô e Cleuza Carvalho, com 
Aurinete Leite (centro)

Obituário

 » Campo da Esperança

Allan Nunes de Sousa, 22 anos

Ana Júlia de Melo Silva, 

menos de 1 ano

Ari Corrêa de Oliveira, 87 anos

Arilmar Elias dos Santos, 

56 anos

Celso Luiz Costa Lima Vieira, 

64 anos

Francisca Marques dos Reis, 86 anos

Gilberto Magalhães da Rocha, 

82 anos

João Oliveira Neves, 81 anos

Leila Marques de Azevedo, 60 anos

Lucas Oliveira Franca, 79 anos

Sandra Duarte Sabino Cardoso, 

menos de 1 ano

Nilma Natalina da Silva Araújo, 

74 anos

Otávio Lira Filho, 86 anos

Regina Sônia Mello, 63 anos

Rivaldo Rodrigues da Silva, 87 anos

 » Taguatinga

Cristiano Mudesto Lima, 

49 anos

Eliel de Andrade Silva, 74 anos

Francisca Dias Aguiar, 
81 anos
Francisco Ferreira de Sales, 48 anos
Francisco João de Lima, 
81 anos
Hélio Pinheiro Mendes, 85 anos
Jose Gonçalves de Souza, 
79 anos
José Wilson de Jesus Macedo,
53 anos
Marco Sabino Costa Tavares, 
53 anos
Maria José Gomes dos Santos, 
68 anos

Jamile Santos Reis Fernandes, 
menos de 1 ano
Patrícia Rodrigues do Nascimento, 
45 anos
Rosa Pereira de Moraes, 
79 anos
Rozane Costa Ribeiro, 49 anos
Teodoro Fernandes Ferreira, 86 anos

 » Gama

Aurora Macedo da Costa, 
menos de 1 ano
Helena Romeiro de Menezes 
Guedes, menos de 1 ano

Jazon de Barros Alves, 
40 anos
Letícia da Silva Lopes, 24 anos

 » Planaltina

Francisco Ferreira da Silva, 41 anos
Maria Gonçalves Nogueira, 87 anos

 » Brazlândia

Juvenário Cassimiro dos Santos, 
64 anos

 » Sobradinho

Iraides Ferreira Barros, 63 anos

Maria Filomena Siqueira da 
Conceição, 67 anos
Maria José dos Santos Costa, 
67 anos

 » Jardim Metropolitano

Felipe Coelho Scarduelli, menos de 
1 ano 
(cremação)
Marinita Lins de Almeida Brito, 
94 anos 
(cremação)
Tereza Taieko Kawanami, 
74 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 13 de dezembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

IMPOSTOS

Reajuste de 5,97% no IPTU e IPVA 

Emenda acatada ontem, em primeiro turno, pelo plenário da Câmara Legislativa do DF, definiu índice de 

A 
Comissão de Economia, 
Orçamento e Finanças 
(CEOF) aprovou, na noi-
te de ontem, reajuste de 

5,97% do valor de correção do 
Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU) e Imposto sobre 
Propriedades de Veículos Auto-
motores (IPVA) para o ano que 
vem. O governo do Distrito Fe-
deral tinha proposto índice de 
7,19% para o Projeto de Lei (PL) 
nº 3.023 de 2022, mas 19 parla-
mentares votaram contra e de-
cidiram por reduzir a taxa. 

O Bloco Democracia e Resis-
tência (PT/PSol) apresentou a 
emenda que limita o IPTU ao Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) acumulado de 
dezembro de 2021 a novembro 
de 2022, com 5,97% de acrés-
cimo para o contribuinte. Esse 
percentual deverá ser aplicado 
desde que mantidas inalteradas 
as características físicas e jurídi-
cas do imóvel.

Segundo o relator do proje-
to na CEOF, deputado Agaciel 

O IPVA começará a ser cobrado em fevereiro de 2023, enquanto o IPTU deverá ser pago a partir de maio

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

correção menor que o proposto pelo GDF, de 7,19%. No último ano, aumento para o contribuinte chegou a R$ 10,42%

Maia (PL), o impacto da redu-
ção da correção do IPTU será de 
R$ 255 milhões. O distrital pon-
derou que isso vai obrigar o go-
verno a avaliar onde irá cortar 
despesas, mas, por outro lado, a 

medida também poderá evitar o 
aumento da inadimplência. “Te-
rá muito mais efetividade na re-
ceita. Não adianta a gente elevar 
o valor do IPVA e IPTU substan-
cialmente além dos índices que a 

população teve, seja comercian-
te, servidor público ou de qual-
quer categoria”, avalia o presi-
dente da comissão.

Sobre a redução também no 
IPVA, Maia explicou a mudança 

em cima da redução na tabela de 
preços da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe), de 
5%. “Sabemos que o parâmetro 
da Fipe não é mais de mercado. 
Houve uma estagnação da pro-
dução de carros novos e os carros 
usados subiram substancialmen-
te. Vai ser bom para os vendedo-
res que geram emprego, porque 
tendo um IPVA menor, vão ven-
der mais carros, e vai ser bom 
para a população, que vai pagar 
menos”, analisa.

Justiça social

Para o deputado Chico Vi-
gilante (PT), a redução do ín-
dice de correção é uma forma 
de se fazer justiça social. “Eu 
não conheço nenhuma catego-
ria de trabalhador que tenha ti-
do aumento acima da inflação. 
A maioria sequer teve aumento”, 
declarou em plenário.

O projeto foi aprovado, em 
primeiro turno, com 19 votos fa-
voráveis e dois contrários, dos 
deputados Professor Reginaldo 
Veras (PV) e Júlia Lucy (União 

Brasil). Ambos argumentaram 
que o imposto não deveria ter 
qualquer aumento. O parlamen-
tar almeja que as correções se-
jam feitas também para o salá-
rio mínimo dos trabalhadores 
com carteira assinada. “Qual foi 
o percentual de correção do sa-
lário mínimo? Abaixo dos índi-
ces inflacionários. O que está se 
discutindo é a perda de receita 
do governo. Ninguém discute a 
perda de receita do trabalhador”, 
contrapôs o parlamentar.

Júlia Lucy, por sua vez, exige 
que o GDF consiga equilibrar as 
contas por meio de uma gestão 
mais eficiente, revendo contra-
tos e cortando despesas onde é 
possível. “Jogar (os impostos) na 
conta da população não é o sufi-
ciente. Estamos em um período 
complicado, com endividamen-
to alto na sociedade”, opina a de-
putada do União Brasil.

Em dezembro de 2021, o rea-
juste dos dois impostos foi apro-
vado em segundo turno com 
índice de 10,42%. A taxa ficou 
abaixo dos 22% previstos ini-
cialmente pelo GDF.



18  •  Brasília, quarta-feira, 14 de dezembro de 2022

CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Nova chance para
o ídolo sonhar

L
usail — Batizada de Al Hilm, “O so-
nho” em português, a bola das semi-
finais da Copa do Mundo Qatar-2022 
entrou em cena ontem. Por falar em 

sonho, o da Argentina está quase realiza-
do. Longe de viver o pesadelo do Brasil nas 
quartas de final, Messi e companhia colo-
caram os atuais vice-campeões no devido 
lugar: a decisão pela terceira colocação. Em 
dia de aula para a eliminada Seleção Bra-
sileira sobre como minar o excelente meio 
de campo do adversário balcânico, os hu-
milhados na estreia no Estádio Icônico de 
Lusail foram exaltados no penúltimo jogo 
antes de despertarem do conto de 1.001 
noites no Oriente Médio.

Vinte e dois dias depois da derrota de vi-
rada por 2 x 1 para a Arábia Saudita, a Ar-
gentina está na final da Copa do Mundo 
pela sexta vez em 22 edições. Messi cobrou 
pênalti no ângulo para abrir o placar. Julian 
Álvarez fez até tabelinha com a defesa croa-
ta no lance do segundo. Messi incorporou 
Garrincha no segundo tempo, entrou a co-
luna de Gvardiol, um dos melhores zaguei-
ros do torneio, e serviu o camisa 9 no ter-
ceiro do triunfo por 3 x 1.

Craque solidário, Messi divide o su-
cesso com os companheiros de time. “O 
nosso grupo não é somente forte, é mui-
to inteligente. Sabemos ler as partidas e 
sabemos prepará-las muito bem. Trata-
se de uma comissão técnica que nos diz 
como será a partida, qual deve ser o com-
portamento. Sabíamos que poderíamos 
causar dano à Croácia quando tomásse-
mos a bola porque os meias deixam mui-
tos espaços”, comentou.

Vice em 2014, no Brasil, Messi ganhou 
dos alás do futebol uma segunda chance. 
Merecidíssima. Nesta campanha, o joga-
dor eleito sete vezes melhor do mundo fez 
ressuscitar uma seleção mumificada de-
pois da estreia. Tirou-a das catacumbas e 
empilhou vitórias contra México, Polônia, 
Austrália, Holanda (nos pênaltis) e Croácia.

“Estou muito emocionado de ver isso, 
ver as pessoas com as suas famílias aqui. 
Durante a Copa foi incrível o que vimos. 
Queríamos jogar essa partida (final) e 
conseguimos. Começamos perdendo, 
mas estávamos confiantes do que este 
grupo poderia fazer”, ressaltou o cami-
sa 10 hermano.

Messi também brincou de atualizar re-
cordes. Protagonista do bi, Diego Armando 
Maradona foi ultrapassado em número de 
gols na Copa. Agora, foi a vez de Gabriel Ba-
tistuta. No primeiro tempo, Julian Álvarez 
sofreu pênalti em uma saída estabanada do 

goleiro Livakovic. A 
insegurança nas co-
branças deu lugar a 
um chute no ângu-
lo para abrir o pla-
car. Nas arquiban-
cadas, os súditos 
gritavam “Messi, 
Messi”, curvando-
se, em reverência. 
A Pulga alcança a 
marca de 11 gols 
contra 10 do cen-
troavante Batigol.

No domingo, o 
planeta-bola terá 
a última oportuni-
dade de ver uma das 
maiores estrelas de sua 
constelação brilhar em 
uma Copa do Mundo. “Segura-
mente é (minha última partida em Mun-
dial). São muitos anos para o próximo e 
creio que não dê para mim. E terminar 
desta maneira é o máximo. Muita felici-
dade por conseguir isso, terminar mi-
nha trajetória jogando em uma final. É 
algo muito emocionante tudo o que vi-
vi, o que o povo viveu e como as pessoas 
na Argentina estão aproveitando”, disse.

De forma modesta, sem se empolgar 
com os números, o astro argentino reve-
lou que a versão no Catar é a melhor de-
le. “Não sei, mas eu me sinto bem e forte a 
cada partida. Nós temos feito um grande 
sacrifício”, ponderou. 

O gol da Argentina foi uma resposta a 
uma Croácia que tinha a mesma proposta 
do duelo com o Brasil. Reivindicou a posse 
de bola, fez Modric circular por todo o cam-
po, mas se deparou com o que o time de Ti-
te não teve nas quartas: volante, fuçadores, 
pentelhos, especialistas em desarmes, nas 
roubadas de bola. A Croácia se defendia 
no 5-4-1, porém a estratégia ruiu em uma 
bola perdida no ataque, o setor mais frágil 
do adversário. Isso costuma ser um peca-
do contra quem tem De Paul, Paredes, En-
zo Fernández e Mac Allister.

Vitória pelo meio

Enquanto aquele dominado meio de 
campo do Brasil trabalhava com três joga-
dores marcados no setor — Casemiro, Lu-
cas Paquetá e Neymar —, a Argentina usava 
seu quarteto para aproveitar um erro míni-
mo do time de Zlatko Dalic. O lançamento 
para o pênalti sofrido por Álvarez partiu do 
pé de Enzo Fernández.

O segundo gol também saiu de um 
descuido da Croácia. Houve falha na co-
brança de um escanteio. A Argentina 

partiu em alta velocidade rumo ao cam-
po de ataque e Julian Álvarez tabelou até 
com os beques e só não entrou com bo-
la e tudo porque teve humildade em gol.

Zlatko Dalic fez mudanças no segundo 
tempo, porém a Croácia estava entregue. 
Nem mesmo a resiliência das disputas por 
pênaltis contra Japão e Brasil foi capaz de 
renovar o oxigênio e o pulmão da desarti-
culada trupe do incansável Modric.

Aos 23 minutos do segundo tempo, 
Messi incorporou Mané Garrincha na pon-
ta-direita. Convidou o zagueiro Gvardiol, 
um dos melhores da Copa, para dançar um 
tango. O jovem beque aceitou, foi driblado 
facilmente e o fora de série serviu Julian Ál-
varez em uma obra-prima que o Anjo das 
Pernas Tortas certamente assinaria pela 
plasticidade do lance. Uma noite de gala 
para quem alcançou 25 jogos em Copas, 
igualando Lothar Matthaus.

A noite de Messi rendeu elogios até do 
comandante croata. Enquanto o camisa 
10 mantinha o discurso humilde, o téc-
nico Zlatko Dalic dizia verdades. “Esse é o 
melhor Messi, o que esperávamos”, admi-
tiu o treinador da Croácia. “Não há muito 
o que dizer. Tem sido o melhor nos últimos 
15 anos. Tem explosão, técnica”, enalteceu.

Praticamente dona do Estádio Icônico 
de Lusail, a Argentina retornará ao seu Mo-
numental de Núñez no domingo, às 12h, 
para enfrentar a atual campeã França ou 
o surpreendente Marrocos. Os alás da bola 
certamente vão mexer os pauzinhos no frio 
do deserto por um duelo entre os amigos 
de Paris Saint-Germain Messi e Mbappé. 
Ambos muito bem pagos pelo governo do 
país da Copa. Afinal, o Qatar Sports Invest-
ments é dono do badalado clube francês. 
Certamente, a cobiçada decisão é como o 
nome da bola: Al Hilm. O sonho!

ARGENTINA Em noite de recordes, Lionel Messi faz gol de pênalti, dá drible cinematográfico em assistência, supera 
Gabriel Batista em gols na Copa, alcança Mathaaus em coleção de jogos no Mundial e brigará por título inédito na carreira

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

Prêmio à boa fase: elenco argentino chega na decisão no Catar com futebol em dia

Fotos: Juan Mabromata/AFP

Argentina 3

Croácia 0

Emiliano Martínez; Molina (Foyth), Romero  , 
Otamendi   e Tagliafi co; De Paul (Palácios), Paredes 

(Lisandro Martínez), Enzo Fernández e Mac Allister (Ángel 
Correa); Messi  e Julian Álvarez   (Dybala)

Técnico: Lionel Scaloni

Dominik Livakovic  ; Josip Juranovic, Lovren, Josko 
Gvardiol e Borna Sosa (Budimir); Marcelo Brozovic  

(Orsic), Kovacic   (Majer) e Luka Modric; Pasalic (Vlasic), 
Ivan Perisic e Kramaric (Petkovic)

Técnico: Zlatko Dalic

Árbitro: Daniele Orsato (Itália)

Messi guiou os 
hermanos até 
à final contra 
França ou 
Marrocos. Até 
agora, foram 
cinco gols do 
camisa 10
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DECISÃO Veja como a política de nascidos fora do país ou descendentes ajudou nas campanhas de França e Marrocos

A revolução franco-marroquina

A
l Khor — O banquete de 
hoje no antepenúltimo 
dos 64 jogos da Copa do 
Mundo do Qatar será ser-

vido no Estádio Al Bayt, a ten-
da erguida no deserto, às 16h (de 
Brasília). O retrospecto recente de 
campeões vigentes não indicava a 
presença da França nesta fase. A 
performance das seleções africa-
nas também não. Jamais um país 
daquele continente havia atingi-
do uma fase tão aguda do torneio. 
Marrocos conseguiu ir além. Re-
presenta também o mundo árabe 
e procura mais um tapete mágico 
capaz de ajudá-la a superar uma 
potência. Deu sumiço na Bélgica 
(fase de grupos) Espanha (oita-
vas) e Portugal (quartas). 

Quem testemunha o salto Luiz 
XV dos gauleses ou a embriaguez 
de felicidade sem álcool, óbvio, 

dos marroquinos em Mshreib, 
Souq Wakif ou Corniche, três dos 
cartões postais mais populares 
do Catar, tenta entender como as 
seleções de Didier Deschamps e 
Walid Regragui se tornaram tão 
fortes depois de uma sequência 
más notícias antes da Copa. 

A França desembarcou em 
Doha sem Kanté, Pogba e Ben-
zema, atual vencedor da Bola de 
Ouro, Havia mais um problema: a 
maldição de quem defende o títu-
lo. Campeã em 2006, a Itália foi eli-
minada na fase de grupos em 2010. 
Hegemônica na África do Sul, a Es-
panha caiu na primeira etapa em 
2014. Tetra no Brasil, a Alemanha 
voltou cedo pra casa em 2018. 

Candidata a igualar o bi da 
Itália (1934 e 1938) e do Brasil 
(1958 e 1962) em edições conse-
cutivas da Copa, a França man-
tém o sonho porque aprendeu 
com os erros alheios. A Espanha, 
por exemplo, levou ao Brasil, em 

2014, 19 heróis do título de 2010. 
Deschamps optou pela renova-
ção. As lesões em série também 
desafiaram o técnico a reinven-
tar o elenco. Dos 26 convocados, 
10 estavam na Rússia: os golei-
ros Lloris, Areola e Mandada; os 
defensores Pavard e o desligado 

Lucas Hernández (contusão), 
além de Mbappé, Griezmann e 
Giroud. A fórmula do rejuvenes-
cimento funcionou. 

A França é a primeira campeã 
desde o Brasil, em 1998, a alcançar 
as semifinais em defesa do título. 
Deschamps apostou em jogadores 

abaixo dos 25 anos. Koundé, Theo 
Hernandez, Upamecano, Dembe-
lé e Tchouaméni estão correspon-
dendo. A experiência de Rabiot 
tem sido fundamental para dar 
equilíbrio e tranquilidade aos no-
vos pupilos de Deschamps.

Marrocos também precisou 
tomar decisões antipopulares. A 
primeira delas, demitir o técni-
co bósnio Vahid Halilhodzic. Ele 
implicava com dois dos princi-
pais astros da seleção: Mazraoui 
e Ziyech. Ex-lateral de Marrocos, 
Regragui assumiu a prancheta, 
pacificou o elenco e fez da defe-
sa a maior virtude. Sofreu apenas 
um gol em oito partidas no cargo 
— três amistosos e cinco partidas 
oficiais nesta Copa do Mundo. A 
defesa passou intacta contra Bél-
gica, Espanha e Portugal, ou seja, 
três candidatas ao título no Qatar.

A maior sacada, no entanto, 
é outra. A federação foi à ca-
ça de jogadores e até técnico 

marroquino nascidos fora das 
fronteiras do país. Com o mapea-
mento, conseguiu convencê-los 
a defender a terra dos pais e avós. 
Catorze jogadores e mais o técni-
co têm 15 têm certidão de nasci-
mento de países como Espanha, 
Bélgica, Holanda, Itália, Canadá 
e até mesmo na… França!

Romain Saiss e Sofiane Bou-
fal nasceram na terra dos colo-
nizadores. Saiss, em Drôme, no 
sudeste francês. Começou a car-
reira como zagueiro nas divisões 
de base até virar um dos líderes 
da seleção. Boufal é parisiense. 
Foi assediado pela França. Iro-
nicamente, um técnico francês 
o convenceu a escolher Marro-
cos: Hervé Renard, protagonis-
ta do triunfo da Arábia Saudita 
contra a Argentina na abertu-
ra da Copa. A França abriga um 
“desertor”. Guendolzi é descen-
dente de marroquinos, mas de-
fende Le Bleus.

Árbitro: Cesar Ramos (México)

16h 
(de Brasília)

Estádio 
Al-Bayt

Semifi nal
Jogo único

Transmissão  
Globo e SporTV

FRANÇA MARROCOS

Lloris; Koundé, Varane, Upamecano e 
Theo Hernández; Tchouameni, Rabiot e 
Griezmann; Dembelé, Mbappé e Giroud

Técnico: Didier Deschamps

Bounou; Hakimi, El-Yamiq, Saiss e 
Mazraoui; Amrabat, Ounahi e Amallah; 

Boufal, Ziyech e En-Nesyri
Técnico: Walid Regragui

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial

A terça-feira amanheceu com 
chuva forte. Daquelas de só que-
rer levantar da cama para ver a 
semifinal histórica entre Brasil 
x Argentina, Neymar x Messi. 
Aquela que não vai rolar como 
as águas do dia. 

Doeu demais ouvir o belo hino 
croata antes de a bola rolar contra 
os cohermanos. Eram 15h56, ho-
rário de Brasília. Eu voltei naquele 
minuto aos meus 15 anos, quan-
do chorei com o Inno di Mameli 
antes de Itália x Polônia, no Camp 

Nou. A semifinal de 1982. Confes-
so que quase sempre choro com 
o belíssimo hino italiano. Metade 
de minha família veio de lá. Mi-
nha sogra, também. Minha avó se 
chama Itália Roma. Tenho passa-
porte italiano. Torço pela Azzur-
ra. Mas, contra o Brasil, não. Ain-
da mais aquele de Telê, em 1982, 
que perdeu a Copa no Sarriá pa-
ra Zoff e Rossi, mas conquistou o 
mundo há 40 anos.

Chorei de novo de tristeza e 
raiva quando vi a Itália no lugar 

do Brasil, naquela semifinal de 
1982. Não cheguei a isso, agora. 
Mas a sensação de que era pos-
sível estar lá era gigante. E ain-
da mais no  espetáculo que seria 
uma colossal semifinal mais pa-
ra final do mundo do que de Co-
pa contra a Argentina de Messi. 

E o Messi do mundo.
O que aos 47 do primeiro tem-

po roubou uma bola na lateral-
direita da  Argentina. Não só 
ele joga mais bola que qualquer 
mortal neste século. Ele, em 2022, 
quer que ela seja toda albiceles-
te. Ele doa em Doha o que nunca 
fez sem a bola pelo time. Quan-
do ele quer, não tem jeito e nem 

jogo. Nem para os bravos croa-
tas que, na primeira metade do 
primeiro tempo, buscaram mais 
o gol. Bisaram a estratégia con-
tra o Brasil. Não criaram chan-
ces. Mas deixaram a Argentina 
longe da meta croata. Era a es-
tratégia vencedora. Ou empata-
dora de Dalic. Até os 31 minutos. 
Quando no primeiro contragolpe 
argentino, Álvarez foi derrubado 
por Livakovic. Pênalti que Messi 
fuzilou no ângulo.

Aos 38, novo contra-ataque 
platino. Álvarez pegou a bola ain-
da em seu campo e partiu sozinho. 
Foi individualista. O lance era pe-
la esquerda. Mas ele carregou por 

dentro até passar por um, e seguir 
trombando na raça e na sorte. Aos 
tangos e barrancos ficou na cara 
do goleiro para fazer 2 a 0. Era mui-
to para o jogo parelho. Era o justo 
para a Argentina pragmática. Dois 
gols de contragolpe. 

E com Messi como guia mes-
siânico do seu povo. Conduzindo 
a pelota e o planeta como se fos-
se dele. E pode mesmo ser. Como 
foi o lance do terceiro gol. Álva-
rez de novo. E de velho um lance 
messiânico. Desde a lateral direi-
ta comendo o remédio Gvardiol 
(um dos melhores zagueiros da 
Copa) como se fosse eu na za-
ga. Encantando até quem torce 

o nariz contra ele e torce o fígado 
contra a Argentina. 

Se você não viu Maradona ga-
nhando praticamente sozinho a 
Copa de 1986, saiba e curta que 
Lionel está emulando El Diez. Po-
de não ter feito o gol do Barrillete 
Cósmico contra os ingleses, como 
El Pibe encantou e conquistou o 
mundo. Pode não ter tido a mão 
tinhosa de Deus naquela passa-
da de mão na Inglaterra. Mas o 
que ele está fazendo pela Argenti-
na em seu último tango de Copas 
até minimiza a nossa dor por não 
ter chegado longe. Ou por não ter 
parado na semifinal diante dele. 

Messi. 

Messiânico

Coluna
do Mauro Beting
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O símbolo da garra
MARROCOS Conheça a marroquina do DF que crê na vitória sobre a França

O 
destino surpreendeu mar-
roquinos e todo o plane-
ta na Copa do Mundo Qa-
tar-2022. Hoje, às 16h, no 

Estádio Al-Bayt, Marrocos entra 
em campo contra a França para 
a primeira participação do país e 
do continente africano em uma 
semifinal de Mundial. É verdade 
que a torcida dos Leões do Atlas 
faz bonito nas arquibancadas do 
Catar, mas não é só lá que a pai-
xão acontece. A 11 mil km de 
distância, bate forte um coração 
marroquino em Brasília. 

Maria del Carmen Ganzelevit-
ch, de 77 anos, nasceu em Marro-
cos, mas mora no Distrito Fede-
ral há quase 50 anos. Filha de mãe 
espanhola e pai marroquino, ela 
veio para o Brasil com a família 
em 1953. Viveu em São Paulo nos 
primeiros anos no novo país até 
se mudar para a capital em 1976. 

Ganzelevitch conta que se 
adaptar a Brasília não foi tão 
complicado. Ela gostou do novo 
lar e isso ajudou. “A paixão pe-
la cidade foi crescendo por tudo 
que ela representa. Por ser a ca-
pital do país, por ser uma cidade 
nova”, compartilhou. 

O amor pela capital, porém, 
divide espaço com o amor à pá-
tria. A marroquina do DF con-
versa com um brilho nos olhos 
sobre os feitos da seleção de seu 
país na Copa do Mundo. O sorri-
so largo no rosto não esconde o 
otimismo de uma torcedora que 
pensa um passo à frente. Para 
ela, desbancar a França e chegar 
à final é, sim, possível. “Marrocos 

vai ganhar. Os jogadores chega-
ram com garra e vão vencer. Vai 
dar Marrocos”, palpita, confiante.

Vibração contagiante

A animação em casa é tanta, 
que até o marido, o português 
Amilcar Gramacho, vibrou com 
a vitória africana sobre Portu-
gal. No dia da classificação so-
bre, a marroquina fez questão de 

compartilhar o orgulho nacional. 
“Vesti a roupa marroquina e fiz 
questão de colocar nas redes so-
ciais. Tem tudo a ver com os paí-
ses africanos e com a necessida-
de que tem de mostrar a outra 
face do mundo. A África está aí, 
ela existe”, ressaltou a torcedora.

O próximo desafio de Mar-
rocos é a atual campeã França. 
Porém, isso não desanima Car-
men e os mais de 37 milhões de 

marroquinos espalhados pelo 
mundo. Ela se apega aos trope-
ços recentes de outros gigantes 
para superar os franceses.

“Era impensável que a Alema-
nha estaria fora. O Brasil também 
saiu. E os franceses, sinto mui-
to, mas vou ficar muito feliz se 
o Marrocos ganhar”, disse. Con-
fiante, Carmen até se arrisca no 
placar. O palpite dela é a vitória 
por 2 x 1 e a presença na final.

RAYSSA LOREEN*

Marrocos despertou o orgulho até em quem não acompanha futebol, como Maria del Carmen Ganzelevitch

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

A minha sensação na sala de conferências do Estádio Icônico Lu-
sail era de que Lionel Messi estava ali para dar aula, dizer umas ver-
dades ao técnico Tite e sua comissão técnica eliminada pela Croá-
cia nas quartas de final. O craque só faltou desenhar ao explicar por 
que a Argentina desbancou Modric e companhia de forma tão con-
tundente na semifinal por 3 x 0.

Escrevi no blog e tagarelei mais de uma vez no podcast que Ti-
te precisava tratar o duelo contra s Croácia como um jogo à parte 
e até mesmo sair da caixinha se fosse preciso. O auxiliar Cléber Xa-
vier travou o chefe na entrevista coletiva pré-jogo. “A gente sabe co-
mo a Croácia funciona, mas não mudaremos nosso estilo”, dispa-
rou. Confesso: senti o cheiro da derrota.

Messi começou a explanação dizendo que a partida foi mui-
to bem preparada. “Como fazemos sempre”, pontuou ali, em 
carne e osso. 

Para mim, o Brasil não planejou bem o jogo. Tite poderia ter aber-
to mão de um ponta, Raphinha no caso, para ter um meio de cam-
po mais pegador, roubafor de bolas, com vocação para o desarme. 
A Seleção se manteve fiel ao script.

Messi contou que, ao contrário de outros jogos, a Argentina não 
tomou a imitativa. Esperou. Deixou a Croácia fazer o que desejava. 
Ter a posse de bola. Movê-la pra lá e pra cá. Fez elogios ao grupo por 
saber quando sofrer ou pressionar o ad-
versário. Tem facetas variadas.

O maior artilheiro da Argentina em 
Copas (11), recordista de jogos ao lado 
de Lothar Matthaus (25) e de vitórias 
(16) foi além. Afirmou que o jovem téc-
nico Lionel Scaloni e a comissão técni-
ca são bons e procuram não dar chan-
ce ao azar. Leia-se o acaso de uma bola 
desviar no zagueiro Marquinhos ou de 
sofrer o gol de empate quando a Sele-
ção Brasileira tinha a posse de bola e so-
freu o contra-ataque no gol de Petkovic. 

Por fim, o ponto mais ulimportan-
te da aula do professor Messi. A Croácia 
tem um dos melhores, senão o melhor 
trio de meio campo da Copa, mas era necessária inteligência pa-
ra explorar o ponto fraco de Modric, Brozovic e Kovacic. A dupla de 
Lionéis matou a charada. “Sabíamos como seria a partida e por isso 
não nos desesperamos. Montamos uma fortaleza, mas estávamos 
cientes de que, quando recuperássemos a bola, causaríamos danos 
porque os meias deixam espaços. Scaloni nós disse exatamente co-
mo deveríamos agir em cada instante da partida. Tivemos uma exi-
bição seria do jeito que preparamos. O nosso grupo tem leitura, sa-
be interpretar o jogo”, exaltou. 

Encerro chamando a atenção para dois aspectos. Tenho mania de 
cobrir jogo fotografando os posicionamentos dos times. O da Argen-
tina, ontem, lembrou-me o 4-4-2 do Brasil de Carlos Alberto Parreira 
em 1994. Um time justo atrás e letal na frente com seu Bebeto (Julián 
Álvarez) e Romário (Messi). Escrevi nesta Copa que os jogos seriam 
decididos, muito além dos craques, por quem tivesse sabedoria pa-
ra usar o banco de reservas. Scaloni trocou peças e mudou do siste-
ma 4-4-2 para o 5-3-2 no segundo tempo para blindar o resultado. 

O Brasil sofreu o empate da Croácia com sete jogadores no cam-
po do adversários e três atrás no contra-ataque a quatro minhotos 
do fim. Cada jogo é um jogo, dirão alguns, mas o de ontem diz mui-
to sobre o fracasso do Brasil. Que a CBF procure um treinador apto 
a sair da caixinha quando é necessário. Parabéns, Lionel Scaloni!!

Messi explica por 
que o Brasil caiu

Por Marcos Paulo Lima

DRIBLE DE CORPO 

NA COPA

Um embaixador esperançoso
PAULO MARTINS*

Um ilustre torcedor mar-
roquino em Brasília está com 
a esperança renovada para a 
decisão de hoje contra a Fran-
ça. O embaixador do Marrocos 
no Brasil, Nabil Adghoghi, não 
esconde a animação com a pre-
sença da seleção de seu país na 
semifinal da Copa do Mundo.

O representante marroquino 
na capital do Brasil acredita na 
evolução do time para chegar à 
decisão. “Sempre tivemos boas 
atuações. Aliás, o Marrocos foi, 
em 1986, o primeiro time africa-
no a ser classificado para as oita-
vas de final”, lembra.

“A alegria é imensa por par-
te de uma população que sem-
pre foi muito apaixonada pelo 

futebol. Hoje em dia, o Marro-
cos se sente compensado e que 
o futebol está retribuindo essa 
bela paixão popular. Um suces-
so que não veio à toa, mas que 
foi fruto de um grande trabalho 
de formação, de futebol juvenil 
e feminino, de uma infraestru-
tura esportiva invejável”, relata.

O orgulho define o senti-
mento do diplomata. “Marrocos 

foi o único time que se classifi-
cou com sete pontos. Chegar 
nas semifinais é uma perfor-
mance inigualável. Obviamen-
te, temos 25% de chances de le-
var a taça. É um sonho? É, mas 
é um sonho realista e alcançá-
vel”, anima-se.

* Estagiários sob a supervisão  
de Victor Parrini

Ouça os 16 episódios  
do podcast Drible  
de Corpo na Copa
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e netuno 
em quadratura. se não tens 
ainda certeza absoluta sobre 
o que te apaixona, que é 
aquilo que seria impensável 
não ter ou experimentar, 
porque sem isso a vida não 
valeria a pena, então te dedica 
com afinco a te enxergar 
com absoluta sinceridade 
no espelho de tua alma, 
em busca dos ardores que 
te motivam o intelecto, o 
desejo e a ação, porque esses 
ardores, mesmo que os 
desconheças, estão aí, são a 
própria estrutura de teu ser.
se conheces tuas paixões, 
e sabes bem por que ou 
por quem tua alma arde de 
vontade de experimentar, 
então deixa de perder tempo 
e te dedica a fazer e desfazer o 
que seja legítimo, em nome de 
te aproximar das experiências 
que nutram teus ardores, e que 
confirmem que, sim! a vida vale 
a pena! Porque penas haverá 
com certeza, mas também as 
oportunidades de confirmar 
o idílio de teus ardores e as 
experiências.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ainda há muito lastro para 
você se livrar, e isso não 
poderia ser feito de uma 
hora para outra, mas com 
esforço constante ao longo de 
bastante tempo pela frente. 
Procure aceitar isso e resolver 
o que estiver ao seu alcance.

a fantasia é uma boa forma 
de equilibrar as agruras do 
dia a dia, porém, não é forte o 
suficiente para se sustentar por 
muito tempo, já que, quando 
realizada, demonstra que era 
melhor na imaginação do que 
na prática.

melhor não insistir, a não 
ser que você queira mesmo 
se encrencar mais, porque 
se a sua vontade apontar 
para a direção contrária, a 
de simplificar sua existência, 
então o melhor será deixar de 
insistir e conceder.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os encontros que acontecem 
de forma casual, sem haver 
qualquer tipo de combinado, 
é desses que surgirão as 
oportunidades mais interessantes 
do momento. Porém, as 
coincidências não acontecem 
com você dentro de casa.

Para que tudo saia de acordo 
com seus planos, ou pelo 
menos o mais parecido 
possível com esses, agora sua 
alma precisa fazer algumas 
concessões, porque as outras 
pessoas envolvidas também 
têm seus próprios planos.

as coisas que são ditas por 
aí e que impactam sua alma, 
mesmo que não tenham sido 
ditas intencionalmente, ainda 
assim provocam reações 
viscerais em você, e isso é 
algo que promoverá ajustes 
de contas no futuro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você sabe, as pessoas 
prometem o que não cumprem, 
e fazem de si uma propaganda 
que beira o engano, mas que 
passa por normal. Procure 
manter os pés firmes na terra 
e se relacionar com absoluto 
realismo com todos.

são muitas pontas soltas para 
amarrar, porém, se você não 
começar o enredo vai ficar 
cada vez mais complexo e 
difícil de esclarecer. Portanto, 
procure se munir de boa 
vontade e passar tudo em 
pratos limpos. aí sim.

nada é certo, nada é seguro, 
porém, mesmo assim há muito 
a celebrar, porque a vida 
continua fluindo através de 
sua presença, a despeito de o 
cenário do mundo continuar 
se degradando a cada dia. não 
importa.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

nem todo esforço empreendido 
acaba em sucesso, por mais que o 
provérbio afirme o contrário. isso 
não há de ser traduzido como uma 
espécie de injustiça da vida, porque 
ela tem razões que a consciência 
desconhece.

Para você ter certeza de que 
realizará seus intuitos, sua mente 
precisa fazer alguns raciocínios 
muito distorcidos, fingindo que 
domina a vida, mas todo mundo 
sabe que a vida será sempre maior 
que nosso conhecimento.

É bastante comum que você se 
envolva em situações que não têm 
lógica nenhuma, nadando contra 
a corrente de todo e qualquer bom 
senso. Essa seria uma sentença de 
morte para as pessoas comuns, 
mas não para quem é de Peixes.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

O escritor Reginaldo Pujol Filho es-
tá convencido de que as exposições de 
artes plásticas podem ser também uma 
forma de narrativa literária. E para provar, 
ele criou o projeto Nosso corpo estranho: 
João Pedro, retrospectiva, em cartaz na 
galeria Espaço Piloto, da Universidade de 
Brasília (UnB). A ideia é criar uma narra-
tiva a partir da mostra para construir a fi-
gura do artista que dá nome à exposição. 
Para isso, Pujol contou com a participa-
ção de oito estudantes do departamento 
de artes visuais da universidade, respon-
sáveis por criar as obras.

A ideia surgiu como um projeto de 
pós-doutorado na UnB, mas Pujol já o 
havia realizado em Porto Alegre, sua ci-
dade natal. “Oficialmente, é parte do meu 
projeto de pesquisa que começou no 
doutorado de escrita criativa e essa é uma 
segunda versão. No doutorado, eu esta-
va investigando as possibilidades de uma 
exposição ser um meio narrativo. Fiz uma 
parte teórica, que não está acontecendo 
aqui, e dei um curso na UnB a partir dis-
so. Escrevi um livro inédito que é Uma ex-
posição portátil, registro de uma exposi-
ção criada por mim”, explica.

Oito estudantes da UnB criaram as obras 
em cartaz na galeria e ajudaram Pujol a edi-
tar o texto que conduziria o visitante pe-
la exposição. No entanto, como se trata de 
uma galeria, é impossível controlar a leitura 
do conjunto. “O texto cria uma suposta lógi-
ca de leitura, mas aqui a gente consegue ter 
menos autoridade que em um livro. Num 
livro, a capa e a contracapa decidem a lei-
tura. Na galeria, se a pessoa entra e decide 
subir a escada, perdeu-se a cronologia da 
história”, repara Pujol, ao mesmo tempo em 
que se diverte com todas as possibilidades 
que podem brotar das escolhas do público.

A exposição narra, a partir de obras 

criadas pelos estudantes, a vida do artis-
ta João Pedro, que pode ser encarado co-
mo um personagem fictício ou como um 
artista real, uma espécie de extensão do 
próprio escritor. No total, cinco objetos e 
50 textos dão conta da trajetória de João 
Pedro. Quando teve a ideia da exposição 
pela primeira vez, Pujol se ancorou em 
uma percepção pessoal das visitas rea-
lizadas a diversas exposições. “Caiu uma 
ficha. Pensei ‘nossa, vou numa exposição 
e fico 30 horas lendo e meia hora vendo’”, 
conta. “Fui vendo quanta narrativa tinha 
ali e fui estudando mais a fundo e encon-
trando várias característica de uma ex-
posição que se assemelha ao romance.”

 Para o escritor, as exposições têm ca-
racterísticas semelhantes às do romance, 
com particularidades como a jornada do 
herói, sobretudo se tiver a forma de uma 
retrospectiva. “Texto de capa, séries, eta-
pas, fases, tudo separado por salas, a gen-
te pode entender como capítulos. E com 
ou sem texto, podemos entender os qua-
dros ou obras como páginas que a gen-
te vai somando para conformar a nar-
rativa”, compara. “São recursos usados 
também pela literatura, então pensei 
‘que tal se eu traficar do museu para a 
literatura?’.” Foi exatamente o que fez 
em Nosso corpo estranho ao utilizar 
ferramentas da narração para fazer artes 
visuais e criar histórias.

NOSSO CORPO 
ESTRANHO: JOÃO  
PEDRO, 
RETROSPECTIVA

Exposição de reginaldo Pujol Filho. Vi-
sitação até 21 de dezembro, de 10h às 
12h e de 14h às 20h

 » nahima maciEL

Limiar da imagem  
e da literatura

ARTES VISUAIS
reginaldo Pujol Filho

FOLHA EM BRANCO
O poema não vem
Rabisca seu trajeto de invisibilidade
A ideia metafórica
O movimento das rochas
As querelas entre rio e mar
As vogais de nosso corpos sobrepostos
O poema que ficar sozinho
O poema tolera-se
 
Noélia Ribeiro

Obra da 
exposição 
Nosso corpo 
estranho: 
diálogo com 
as palavras
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Diversão&Arte

Obras de 
Antonio 
Poteiro: 
imagens 
míticas e cores 
fulgurantes

COM OBRAS DE INSTITUTO GOIANO, EXPOSIÇÃO  
SOBRE ANTONIO POTEIRO REÚNE TRABALHOS  

QUE CONTAM A TRAJETÓRIA DO PINTOR

A
ntonio Poteiro deu muitas 
voltas até chegar às tintas 
e pincéis. E não se pode 
dizer exatamente quan-

do encontrou a pintura como 
meio de expressão. O português 
filho e neto de ceramistas, nasci-
do e criado em olarias, construiu 
um mundo de mitos e fantasias 
inspirados em questões sérias 
e reais, uma mistura cuja di-
mensão pode ser acompanha-
da com detalhes em As maté-
rias vivas de Antonio Poteiro: 
Barro, cor e poesia. Em cartaz 
no Museu Nacional da Repú-
blica, a exposição tem curado-
ria do também artista Divino So-
bral e traz um percurso bastan-
te completo sobre a trajetória do 
português que era também goia-
no e ganhou o Brasil com pintu-
ras e esculturas naifs.

Antonio Poteiro morreu há 10 
anos. Se estivesse vivo, estaria pres-
tes a completar 97. Pensando nessa 
trajetória que se estende por prati-
camente todo o século 20, Divi-
no Sobral foi atrás de obras ca-
pazes de sintetizar os percursos 
do artista e contextualizá-lo em 
um tempo, em uma região e na 
própria família. “O grande volu-
me de obras são do Porteiro, mas 
tem três gerações da família, que 
são três peças do pai, que era por-
tuguês e chegou ao Brasil um ano 
depois do nascimento de Poteiro. 
Ele era de uma família de ceramis-
tas da região de Braga. Para mim, 
Poteiro carrega no sangue essa he-
rança de arte, embora ele, durante 
grande parte da vida, não quisesse 
ser poteiro”, diz o curador.

Escultura
O artista vagou por várias sea-

ras antes de encontrar a pintura e 
a escultura. Ele não queria seguir a 
tradição da família. Tentou ser poe-
ta, oleiro, garçom, guarda da noi-
te, garimpeiro. Faliu três olarias ao 
longo da vida, inclusive uma que o 
fez ganhar bastante dinheiro com 
esculturas e reproduções. Chegou 
a dormir debaixo de viaduto após 
sucessivos fracassos que o colo-
caram em dificuldade financeira. 
“No decorrer da vida, ele sem-
pre foi uma pessoa aventureira e 
avessa a qualquer normatização 
ou enquadramento e acabou se 
tornando artista por acaso. E esse 

 » NAHIMA MACIEL

por acaso é entre aspas, porque 
acho que o destino faz um gran-
de novelo com nossa vida enrola-
da nas mãos dele”, diz Sobral.

Foi a pintora e folclorista Re-
gina Lacerda, figura de referên-
cia entre a intelectualidade e ar-
tistas goianos, quem puxou Anto-
nio Poteiro definitivamente para 
o mundo das artes. Durante uma 
conversa, ela o convenceu a assi-
nar a própria produção e a ado-
tar o sobrenome Poteiro, uma fan-
tasia cheia de raízes simbólicas e 

familiares. O encontro se deu por 
volta de 1967, quando Poteiro che-
gou a Goiânia, após viver o au-
ge e a decadência de uma olaria 
com a qual ganhou algum dinhei-
ro vendendo filtros, potes e boti-
jas no entorno de Brasília, durante 
a construção da capital.

Na feira hippie da capital goia-
na, ele vendia esculturas em cerâ-
mica que chamaram a atenção de 
Regina. Alguns anos depois, em 
1972, foi a vez de Siron Franco se 
deparar com Poteiro e sentenciar: 
“você é pintor”. O ceramista nun-
ca havia manejado tinta e pin-
cel, mas Siron não sossegou en-
quanto não o colocou diante de 
um cavalete. “Siron o abrigou 
por dois anos no ateliê e, ali, o pin-
tor Antônio Poteiro nasceu, por is-
so ele dizia que era pintor por aca-
so”, conta Divino Sobral.

Todas as 61 obras da exposição 
no Museu Nacional da República 
pertencem ao Instituto Antonio 
Poteiro, de Goiânia. Foi uma op-
ção do curador trabalhar ape-
nas com obras mais acessíveis 
dos que as locadas em cole-
ções particulares. “Tendo esse 
pressuposto, fiz uma escolha de 
obras que pudessem levantar 
alguns temas. Primeiro, a pró-
pria mitologia do pote, a rela-
ção ancestral com o pote vindo 
de uma família de ceramistas, 
evocando essa memória poéti-
ca ligada à terra, à agricultura, 
aos povos das primeiras comu-
nidades humanas”, comentaa.

Carajá
Sobral optou também por mes-

clar a tradição portuguesa com a ca-
rajá, já que, nos anos 1940, Poteiro 
morou dois anos na Ilha do Bana-
nal em um aldeamento dessa etnia 
na qual as mulheres são conheci-
das por serem as grandes mestras 
da cerâmica indígena brasileira. “A 
cerâmica carajá é patrimônio da 
cultura e um exemplar máximo 
da arte indígena ameríndia”, explica. 
“Com esse saber junto aos carajás e 
a tradição da própria família, mais 
a referência ao imaginário barroco 
brasileiro. ele chegou à conclusão de 
que fazia uma arte barroca e carajá.”

Para o curador, as telas de Antonio 
Poteiro são fruto de uma combinação 
que entrelaça o movimento, a cor e a 
música. Seja nas danças do folclore 
do interior, como a festa do divino, a 
folia de reis e as cavalhadas, seja na 
representação das lendas goianas e 
do trabalho rural, o movimento es-
tá presente, assim como a música. 
Instrumentos e músicos são figuras 
constantes nas telas do artista, assim 
como o elemento religioso, no qual 
ele estabelece pontes curiosas entre 
o profano e o sagrado.

A combinação de cores primárias 
e a composição na tela, muitas vezes 
marcada por uma narrativa, comple-
tam uma linguagem na qual não há 
espaço para os vazios. “Ele preenche 
o espaço e usa o espaço com uma 
função narrativa. Este espaço simbó-
lico e decorativo é uma coisa que her-
da da família. Ele tem horror ao vazio, 
preenche o espaço com cores, figu-
ras, objetos, detalhes”, repara Sobral.

Além das obras de Antonio Poteiro, 
o curador decidiu incluir também cerâ-
micas do pai e do filho do artista. “Trago 
essas obras para fazer esse cotejo entre 
o elemento ornamental forte em Po-
teiro e essa herança que vem da famí-
lia”, explica. “O filho, Américo Poteiro, 
continua com a tradição herdada do 
pai. É uma coisa que está na família 
e eu achava legítimo mostrar isso.”

61
 Número  de obras
 da retrospectiva
 de Antonio 
 Poteiro

AS MATÉRIAS VIVAS DE ANTONIO POTEIRO: BARRO, COR E POESIACuradoria: Divino Sobral. Visitação até 12 de fevereiro,  de segunda a domingo, das 9h às 18h30, no Museu  Nacional da República

Fotos: Paulo Rezende/Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado integralmente ,mo-
biliado, área útil 350m2,
2gar. Tr: 99559-2539

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CSB 07 ED. Maison Es-
meralda 3 quartos , ga-
ragem. R$320mil. Ac.
proposta / financiamen-
to. Tr: (27)99970-9384

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

SOBRADO DE ESQUINA
QE 36 G.II nascente c/
churrasq gradeado próx
à PM e saída p/ o Plano
Piloto. 98466-1844/
98435-9080 c7432

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCA-
RA
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect, 2 casas, pomar,
poçoartesiano,tanqueirri-
gação etc. 99937-6699

OUTROS ESTADOS

CRISTIANÓPOLIS-GO
à 50Km de Cadas No-
vas Vdo chácara de la-
zer 4.500m2 c/casa pisci-
na e cozinha caipira c/
muita água e seguran-
ça. Tr: (62) 99625-3371

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

ALUGA-SE
QE 42 apartamento de
1 qto Guará 2 òtima loca-
lização 61 98594-4289

ALUGA-SE
QE 42 apartamento de
1 qto Guará 2 òtima loca-
lização 61 98594-4289

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 104 Conj. 15 casa
10. Aluga-se linda casa
3qtos garagem 4vagas
esquina. 99661-4212

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br
SIA TR 04 alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352

3.2 OUTRAS MARCAS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.950km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso. R$ 465.000,00 Tr.
(61) 99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625
DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554
F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532
REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps / Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
BASÍLIO BITENCOURT
CONSTRUTORA LTDA

CNPJ 35.774.042/0001-
64 Situada no seguinte
endereço: CLN 309 blo-
co D sala 115, Asa Nor-
te - Brasília - DF - Cep:
70.755-540; convoca o
funcionário;MarceloSou-
za de Carvalho, CTPS
71743 -série: 00019 /
DF, a comparecer no
seu local de trabalho a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar suas fal-
t as desde o d ia
04.11.2022, dentro do
prazo de 72h, a partir
desta publicação. O não
comparecimentocaracte-
rizará como abandono
de emprego conforme ar-
tigo 482 Letra I da CLT.

COMUNICADO
ESGOTADOS NOS-
SOS recursos de locali-
zação e tendo em vis-
ta encontrar-se em lo-
calnãosabido,convida-
mos a Sr. Tiago da Sil-
va Martins de Sousa,
comparecer na empre-
sa Rede D’Or São Luiz
- Unidade Hospital San-
ta Luzia, situado na
SHLS 716 Conj E Lote
05, CNPJ: 06.047.087/
0041-26, Asa Sul de 2ª
a 6ª no horário de
07h00 as 16h00, no Re-
cursos Humanos, a
fim de retornar ao em-
prego ou justificar as
faltas desde 18/11/
2022, dentro do prazo
de 24hs a partir desta
publicação, sob pena
de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o con-
trato de trabalho, nos
termos do art. 482 da
CLT.

COMUNICADO
A EMPRESA Atual
Cargas Transporte LT-
DA, inscrita no CNPJ:
08.848.231/0016-48
com sede à STRC TR
04 conjunto B Lotes
11/12 -GuaráDFsolici-
ta o comparecimento
do Sr Jony Henrique
Ferreira de LIma, CPF
nº 058.XXX.XXX.82
ao departamento Pes-
soal da empresa no
prazo de 72 (setenta
e duas horas), para es-
clarecimentos.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumentopeniano.Atendi-
mento em Planaltina do
Goiás, no Setor Sul, tam-
bém atendo em sua ca-
sa se precisar. Zap (61)
99149-8430 Tenho teste-
munha de clientes.

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

FÉRIAS - ILHEUS ITA-
CARÉ . Passagem+hos-
pedagem + café da ma-
nhã. Tr. 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MULATA GLOBELEZA
BRUNA - MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98539-7146

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA Tr: 99909-9896
ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777
BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A) DE CA-
MISETAS comexperi ên-
cia p/ trabalhar no Gua-
rá Tr: 61 99635-3199

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
DOMÉSTICA PRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
Asa Norte 99327-7622
MOTORISTA PARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455

6.1 NIVEL BÁSICO

PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativas contrata Assisten-
te Administrativo (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.500 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Salário R$1.600.VA +
VT + PL.S. Enviar Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativascontrataDesenvol-
vedor ( PCD). CLT
+benefícios. Escolarida-
de:Superiorcursando. In-
teressados encaminhar
c u r r í c u l o s p a r a :
inclusao@g4f.com.br

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MEIO
OFICIAL de Marcenei-
ro,Operário para coladei-
ra e Seccionadora. Tr:
99979-8210 Zain

VAGAS EXCLUSIVAS
PRA PCD-S

G4F SOLUÇÕES Corpo-
rativas contrata Massote-
rapeuta (PCD). Contrato
CLT + benefícios. Neces-
sáriocursodemassotera-
peuta.Interessadosenca-
minhar currículos para:
inclusao@g4f.com.br.

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativas contrata Técnico
de Suporte N1 e N2 (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 151/2022

OBJETO: Aquisição de gravadores e reprodutores de
vídeo formato XDCAM da marca/modelo SONY/PDW-U4,,,,
novos e para primeiro uso.
DATA DAABERTURA: 26/12/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I - fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços
eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com
ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com

CONTRATA-SE
COSTUREIRA (O) AL-
FAIATARIA c/ experiên-
cia em roupas masculi-
nas para trabalhar no La-
go Sul Tr: (61) 99640-
7428 Tatiane.
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
MANICURE URGENTE
Preciso p/ Ceilândia
95811917 998021964
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para Auto Peças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br
DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br
FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicadereferên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RA Ofereço os meus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638



CLASSIFICADOS4 Brasília, quarta-feira, 14 de dezembro de 2022 CORREIO BRAZILIENSE

TÍTULOSUA LOGO

FOTO FOTO FOTO FOTO FOTOFOTO

FOTO FOTO FOTO FOTO

FOTO FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO FOTO

FOTO

FOTO FOTO

FOTO

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br


